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"El primer ometivo de mosco para Gomulr 
la dooiioacióo oioodiai es Eoropr (ieoayer; 
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"Francia está dispuesta a reorientar 
su posición hacia Rusia" (Pineau) 

i ; , i ' — — 1 j 

F r a n c a mejoría del presidente E isenhower 
i W a s h i n g t o n . — L a c o m i s i ó n de 

Asun tos E x t e r i o r e s d e l S e n a d o 
ha votacío e n f a v o r de l a r e s t a u ­
r a c i ó n de 600 m i l l o n e s de d ó l a ­
res , de los 1.000 m i l l o n e s que l a 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s e i i - j 
m i n ó de los f o n d o s de a y u d a m i - , | 
l i t a r que e l ^p res iden te • E i s e n h o -
•wor h a b í a p e d i d o e n s u p r o g r a 1 
m a de a y u d a a l e x t e r i o r . 

Est?. a c c i ó n r e p r e s e n t a u n a 
v i c t o r i a t á c t i c a p a r a E i s e n h o w e r , 
q u e e l p a s a d o m a r t e s m a n i f e s t ó a , 
los j e f e s r e p u b l i c a n o y d e m ó c r a ­
t a de l S e n a d o , desde l a c a m a que 
o c u p a e n e l h o s p i t a l , q u e ' c o n s i - ' 
(dera e l p r o g r a m a de a y u d a e s e n - 1 
icial p a r a l a s e g u r i d a d de los Es­
t ados U n i d o s y de l a a l i a n z a d e l 1 
A t l á n t i c o No r t e . '—Efe . 
" H A Y Q U K H A C E R ALCxO P O R 

' . í R F R A R A L O S A L E M A N E S " j 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

. } í i f . ;mhowcr, que c o n t i n u a " s a t i s -
f v e t o r i a m e n t e " sü c o n v a l e c e n c i a . 
(Ux.lnró e n l a h a b i t a c i ó n q u e 
o c u p a e n e l h o s p i t a l W a l t e r R c c d , 
a l c a n c i l l e r A d c n a u e r q u e " h a y 
q u e har ,8 r ' a l g o p a r a l i b e r a r a los 
a lem^ iheo o r i e n t a l e s d e l y u g o c o ­
m u n i s t a " y " l o g r a r la r c ü n i f i c a -
d ó n ele A l e m a n i a " . 

L o s . r a é d i c o s m a n i f i e s t a n que 
\a. e n t r e v i s t a c o n A d c n a u e r n o le 
h a c a u s a d o m o l e s t i a a l g u n a , c o ­
m o t a m p o c o Jos l í q u i d o s quc .se le 
h a n a d m i n i s t r a d o — E f e . • 
D F l ' L A R A C I O N D E P I N E A U 

Par ís . — A n t e s de s a l i r p a r a 
5os Es tados U n i d o s , el m i n i s t r o 
¡Vanees de A s u n t o s E x t e r i o r e s h i -
Síp unas, d e c l a r a c i o n e s a f i r m a n d o 
aüe, e n t r e los a s u n t o s a d i s c u t i r 
J feu ra " l a c u e s t i ó n d ( / las r e l a ­
c iones e n t r e Es te y . O e s t e " . " P a r a 
Hegar a u n t o t a l a c u e r d o sobre 
fas ú í t n n a s t á c t i c a s i-usas, h u . ' d i - : 
cho q u e d a r á a Du l les - u n i n f o r m e , 
c o m p l e t o s o b r e s u r e c i e n t e v i a j e , 
a M o s c ú . " D i j o q u e c ree q u e se 
h a p r o d u c i d o • u n a u t é n t i c o c a m ­
b io d e n t r o de l • K r e m l i n - : " D e b e ­

r l o s v a l o r a r este c a m b i o c o n p r u ­
d e n c i a p e r o es i-eal. Es u n a u t é n -
ü c o c a m b i o . " I n s i s t i ó e n q u e es­
p e r a q u e E s t a d o s U n i d o s c o m ­
p r e n d a n l os n u e v o s p r o b l e m a s de 
2as r e l a c i o n e s e n t r e E s t e y Oes te 
después de i n d i c a r q u e F r a n c i a 
e s t á d i s p u e s t a p a r a " r e o r i e n t a r l i ­
g e r a m e n t e " su p o s i c i ó n h a c i a R u ­
s i a — E f e . , 

E N N U E V A Y O R K 
N u e v a Y o r k . — i í a l l e g a d o e l 

m i n i s t r o ¿el E x t e r i o r de F r a n ­
c ia , G h r i s t i a n P i n e a u . — E f e . 
E L P R I M E R O B J E T I V O D E 

M O S C U ES E U R O P A 
C h i c a g o . — E l c a n c i l l e r A d e -

í i aue r d i j o h o y q u e e l p r i m e r o b ­
j e t i v o de R u s i a p a r a p o d e r c o n s e ­
g u i r l a d o m i n a c i ó n m u n d i a l es 
E u r o p a y n o As ia . 

E l c a n c i l l e r , a l e m á n p r o n u n ­
ció u n d i s c u r s o e n el " E x a c u t i v e 
C l u b " de es ta c i u d a d , poco des­
pués de h a b e r l l e g a d o e n a v i ó n 
p r e c e d e n t e de N u e v a Y o r k . 

. " S i los rusos c o n s i g u i e s e n l a . 
v i c t o r i a e n la g u e r r a f r í a e n e l 
t e a t r o a s i á t i c o , p e r o f u e s e n de ­
r r o t a d o s e n E u r o p a — d i j o — , su 
v i c t o r i a n o les d a r í a l a d o m i n a ­
c ión m u n d i a l . " 
C H R P I L O F , A E L C A I R O 

E s t o c o l m o . — E l m i n i s t r o s o v i é ­
t i co de A s u n t o s E x t e r i o r e s , D i m i -
t r l C h e p i l o f , ha e m p r e n d i d o v ía -
•ji5' p o r v ía a é r e a , c o n d i r e c c i ó n a 
E l C a i r o , h a a n u n c i a d o R a d i o 
M o s c ú . 
P R E D I C C I O N E S 

W a s h i n g t o n . — Es . m u y pos ib le 
nue l a U R S S c o n s i g a que F r a n ­
c ia , I t a l i a y A l e m a n i a a b a n d o ­
n e n él b l oque o c c i d e n t a l , s e g ú n 
ttianifestaciones h e c h a s p o r K e n -
h e t h B r o d n e y , e x - j e f e de l a o f i -

, c i ñ a e n M o s c ú do l a A g e n c i a U n i ­
ted Press, que r e c i e n t e m e n t e h a 
¡"egresado de R u s i a . H i z o estas 
m a n i f e s t a c i o n e s en u n a r e u n i ó n 
P o s t u r a de n e u t r a l i d a d y a b a n ­
d o n a r á n l a N A T O 

Regresa a Rabat la delegación marroquí 

I n d i c o B r o d n e y que n o c ree 
q u e los c i t a d o s pa íses se v u e l v a n 
a n t i o c c i d e n t a l e s p e r o sí q u e p e ­
co a poco i r á n a d o p t a n d o u n a 
de l a A s o c i a c i ó n de p e r i o d i s t a s 
r a d i o f ó n i c o s de V i r g i n i á , . 
E I S E N H O W E R S I G U E 

M E J O R A N D O 
W a s h i n g t o n . — L o s m é d i c o s q u e 

a s i s t e n a l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
m a n i f i e s t a n que éste rec ibe a l i ­
m e n t o l í q u i d o p o r v í a b u c a l c a d a 
h o r a y q u e h a d o r m i d o cas i c o n ­
t i n u a m e n t e d u r a n t e o c h o h o r a s , 
en la p a s a d a n o c h e . 

E l p r e s i d e n t e c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o l u n e s p o r p r i m e r a vez desde 
que c a y ó e n f e r m o u n a c o n f e r e n ­
c ia p o l í t i c a c o n e l v i c e p r e s i d e n t e 
N i x o n , e n e l m i s m o H o s p i t a l W a l ­
t e r R e c d , d o n d e se e n c u e n t r a . 

• ' HlK lll I I W I W I 

IVteárid. — E l m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , señor M á r f i n 
A r t a v e , d e s p i d e a i p r i n c i p D h e r e d e r o de M a r r u e c o s , Mu ley 
' Hassan, en el e e r o n u e r t o de B a r a j a s , de donde p a r t i ó 

r u m b ó a R a b a t , l a d e l e g a c i ó n m a r r o q u í . 

( f o t o C I F R A ) • ' : 

cons 
ja a España el ministro 

italiano de Comercio Exterior 

Mensa je del secre tar io de Agr icul tura de E s t a d o s Unidos 

con motivo jlel dia de s u pa is en l a Fer ia de BarGelona 

• Mncl rk l .— Un UÓV á& las s-Ccci("., <-. 
(!:• las CorKs L'sp.-'ñoJns, so han 've­
r i f icado l,?s- clccc'.:on<5s para cubr i r 
la v.sf.anlo. oe consejero del Reino. 

Preskiió la nxs'a olectoral el Rector 
do b Universidad de Val ladol id, '¿3-
úor Diaz Caneja y con él se hallaban 
flos de In de Sani iago.de Composiola 
y Muréia. ' , . 

Obiuvo nueve votos el rector de la 
L'nivors¡d?d de Madr id , señor Royo 
Vil lr.npva; uno, el de la de Compos-
tela, señor Legas l.acambra y hubo 
o t ro ' voto en blanco.-r-Ciíra.-
LLEGÁ UN MINISTRO ITALIANO 

I5arcv!ona.— Proccdcnio de Roma, 
Mego por via aerea* en v is i ta o f i ­
cial a E paña, el min is t ro de Comer­
cio Exterior de l l a l i a . don Bernar­
do Matarelta, acompañado del direc­
tor general de Comercio Exter ior , 

del secretario de la Eeria de Milán y 

4K 3ft 3R 3R 9K 3jK ¿fE 

Gérmenes cancerosos 
han sido inyectados 
en 14 penados de Ohio 
Los médicos se niegan a pre­
decir las consecuencias del 
experimento, primero que se 

realiza con vidas humanas 
Cclurabis (Ol'iio),— Han sido Iny.CC-

•tódds igérnlcries de cáncer en., co­
loreo pénalos do , la pr is ión de Chio. 
S.2 ci ce. qué es la pr imera prueba en 
gran cícala qUe se real iza con seres 
humanos. Los médicos sté h50 negado 
a prodecir las consecuencias del ex­
perimento. 

l.os catorce penados fueron elegi­
dos ent re 134 que se" ofrecieron vo-
lunlar iamente para actuar de conejos 

' de I rd ias. l.os médicos no crccñ qvlé 
•corran pel igr i ! lá vida de los mis­
mos. Deníro do dos semanas serán 
cxl i rpadas las zonas inrculadas me-
diaiUe if i lcrv'cneiones. q i : i r i i r gkas . 

, ^ » ^ ^ m m & ^ sk^s 

NUEVOS INVENTOS 

P a r í s . — E n t r e los nuevos i n v e n t o s p resen tados en e l famoso 
Concurso L e p l n e , de P a r í s , vemos aqu í e l t r a c t o r que g i r a 
sobre si m i s m o , p o r m a n i o b r a en e^. v o j a n t e de d i r e c c i ó n . 

(Fo to G i l de l E s p i n a r ) " 

de otras personnl¡d?d?s. 
Fué recibido en el aeropuerto por 

el subsecretario de Comercio Exte­
r ior de España, ser.or Muñoz Ig le ­
sias, en xepreseníación de1] ministro 
de Comercio; embajador de ita>lia, 
y otras personalidades. 

El min is t ro i ta l iano manifestó a los 
periodistas qco aprovechaba, su visita 
a E'psña pora conocer la Feria de 
Muestras de Barcelona y está c iudad, 
a I?. que cal i f icó de. una de las más 
laboriosas y ' activas del Mediterrá­
neo., 

Dijo también que la part ic ipación 
itaüaha en la Feria bercclor.esa, p r i -
'mora en importancia de las de Ei> 
ropa, es testimonio cóflfcrét'o del in ­
terés que merece a su pais el mer-
cado español. 

Sobre sú; viaje a Madr id , manties-
tó que estudiará los problemas del 
intercambio comercial i tal iano y dcs-
lacó que las cifras correspondientes 
a 1955, han experimentado un sen-
sib'e aumento con respecto a las de 
1954' y que el pr imer tr imestre do 
1956 ofrece tambiÉn buenas perspec-
l ivas.—Cifra. 

HCMENAJE A UN PARROCO 
l.a Coru ' ia .— Ha sido inaugurada 

o f i t i a lmen ie la cr ipta de la nueva 
basilice de San f;>edro dé Mozonzo, 
acto que coincide con la celebración 
cíe' las bodas c¿n oro sacerdotales ck 
párroco don José Toebes' Pego. Asis­
ten a la ceremonia oí cardenal arz­
obispo de Sar t iago, director general 
de Regiones Devastadas, ostentando 
i'n 'ri'-presentación del minist ro de la 
G'jbcinEción y autoridades coivuñ'-
sas. 

El párroco of ic ió en la solemne ce-
romoi j ia, lermina.drf !a cual , impar-
l ió por concesión especi-alísima de 
Su S?nt idrd el Papa Pió X l l , " la ben-
dic ldn apostólica. Terminado e l acto 
rel ig ioso, el cardenal . arzobispo pro­
nunció unas pnlpbras p?.rr. cíógiar 
Ir labor realizada por el R. Toubes 
Pego, quien agradeció la deferencia 
de quesera objeto, Seguidamenie, r l 
c l i r í f lo r generr l de Reginees beva<-
tr-d^v, impuso al párroó) la Cruz de 
Mcm-f i e r n c ñ de pr imera clase. 
MINSAJE 

B ^ r r c l o n f í — Rajo 1^ presidencin 
riel cm'.-ajrdor oor lenmer icano, sé-

ñor l.oclge. s i ; celebró a fnediodin, nh 
úr l 'pria lnn; r inc i ( ;na l de Muestras, 
el "Din dé los Estrdos Unidos". 

Ccil mot ivo rto •esta, ceremonia, o,l 
secretark) de Agr icu l tura de los E ¿ 
ledos- Un 'd^s, Mr. Arz? T i f l Brnson. 
d i r i g i ó de^de "l a Voz de Amer ica" 
' n conexión con R?.rt¡o Barcelona c k r -
i ro d ' ' n rovr^ma "L.a Voz de m?-
fan-»" . un afecuio-o in^n'-ajo de sr_ 
luiar Jó - r España y a Ha Ciudad Con­
dal .—Cif ré, ' 
ACTO FALANGISTA 

Av i la .— Con asistencia de! dolo. 
v"»do nacicnal de in fo rmac ión , don 
Albrr io Mpr l in Gamoro v d'- otras 
tas jc rarqü ias , enlne las que so en-
conirebp el lugar ienicnte gerrr- l f\¡ 
l i Guardia do Franco, don NJicu'ás 
Mur i ía , h m comenzado, . junto a. la 
h is iór ic r Peña de Grados, los aclos 
co ••mcmoTai ivos del X'X I j i n i ve rs^ r io 
(»e la j t ^ í á pidlitvfca que fjryisidió 
.Ios¿ Antonio Primo de Rivera en d : -
cho lugar.-—Cifra. 
CREACION DE 50 NUEVAS 

CATEDRAS 

M a d r i d — Pa^ra incorporarlas g la 
caiegoria octava del escalafón do ca­
tedráticos numerar ios de las Universi­
dades españolas, se crean 60 nuevos 
rálkcdras, elevándose a dosciemas '&} 
numero de las que integran- dicha 
•cnlegoria y ¡» .̂ .sn el in lal que fer-. 
m« la p lani i i in del mencion.-Klo (s-
calafón.—Cifra. : 

/Yac/a la celebración 
de grandes festejos de 
verano en Burgos 

Para tratar de conseguirlo se verificó 
ayer una reunión, presidida por el 

gobernador civil de la provincia 

avión americano 

Lo i m m m w M m d e íioeolulí 

que advierte c o f l l í a l a H O f i s m i a s 

de tales e m i l m i i l o i i e s 

H ú n o l u l ú . E l b o m b a r d e r o 
de l a f u e r z a a é r e a n o r t e -
a m e r i c a n a q u e l a n z ó desde 
eí a i r e la b o m b a de f i i d r ó y e -
n o , él 21 d e M a y o ú l t i m o , 
e r r ó el b l a n c a e n s ie te -mí-
llas> s e g ú n i n f o m a e.l " S t o r -

. B u l l c i i n " de H o n o l u l ú . ' 

" • E r r o r e s c o m o el e i t a i l o 
— : l i c e el p e r i ó d i c o — p u e d e 
e m i a r l a v i d a l a l as p e r d o n a s 
q u e i n t e r v i e n e n e n las p r u e ­
b a s " . _ . : 

E l p e r i ó d i c o - c i t a esta i n * 
i o r m a c i ó n , c o m o p r o c e d e n t e 

.de u n t é c n i c o c o n base e n 
E n i w e t o ' c , q u i e n d e c l a r ó q u e 
p o r l o n i e i i o s d o s p e r s ó m i s 
h a n q u e d a d o c iegas a conse -
c u e n c i a d e la e x p l o s i ó n d e l 
d í a 21 de M a y o . — E f e . 

tt lÉM U M i l M 
" U n a vez m á s h e m o s t e n i d o c c a s i ó n 

de c o m p r o b a r e l e s p í r i t u d e c o m ­

p r e n s i ó n y a m i s t a d d e l G o b i e r n o 

y d e l . p u e b l o e s p a ñ o l e s " d i c e n 

a s u reg reso a Raba t 

R a b a t . — H a r e g r e s a d o de M a ­
d r i d e l P r i n c i p e M u l e y H a s s á n . 
e l c u a l d e c l a r o a los p e r i o d i s t a s 
q u é sus i m p r e s i o n e s s o n m u y s a ­
t i s f a c t o r i a s . 

' U n a vez m á s — d i j o — n o m o s 
t e n i d o o c a s i ó n de. compa)1)5'": ' e l 
e s p í r i t u d e c o m p r e n s i ó n y a : d i s ­
t a d del G o b i e r n o y p u o o l o espa ­
ñ o l e s - y h e m o s v ú e l t j ' a , a p r e c n r 
l a .qran h o s p i t a l i d a d e s p a r r l a " , 

" E n p o c o s d i as — a u r o r o •- t/Uj-
d i m o s r e a l i z a r u n U r t p ó i i u r i 
t r a b a j o y u l t i m a r los clétól:»»'* 
i n c l u s o de los p r o c e d i m i e n t o s . 
U n o s n y o v e m i l h o m b r e s m r ¿ n 
i n c o r p o r a d o s a las fuer / .as anr r -L-
d a s r e a l e s , l a s c u a l e s c o n t a r a n 
e n t o n c e s c o n u n * e f e c i i / o de 
v e i n t i s é i s , m i l h o m b r e s " . 

P o r s u ' p a r t e , el m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A h m c d Bala--
f r e j , d e c l a r ó lo s i g u i e n t e : 

. " • R e a l i z a m o s las n e g o c i a c i o n e s 
en M a d r i d , c o n el m i s t e o e s p í ­
r i t u d e l a d e c l a r a c i ó n de l ' O c -
b i r r n o e s p a ñ o l de l 7 de A¡v . i ! . 
D e n t r o ele ( l u i n c e d i a s , u n a e.Qr 
m i s i ó n m a r r o u u i ' .-o.aivntna a 
T é t ü á n p a r a a r r e g l a r . Sobro u n 
p l a n p r á c t i c o , e l t r a s p a s o de n o -
deres. A p r i n c i p i o s de .Ju l io , l a 
c o m i s i ó n t é c n i c a t r a t a r á s o b r e 
lós p r o b l e m a í ; e c o n ó m i c o s y f i ­
n a n c i e r o s , p a r t i c u l a r m e n t e , l'-s 
q a c se r e f i e r e n a l a i r o i u d i , 
p a r a q u e l a u n i f i c a c i ó n sea c o m ­
pleta, en. t o d o s los a s p e c t o s " . 
. R e í i r i é n d o s e a su * v i a j e a K l 
C a i r o , B a l a f r e j r e i t e r o q u e se t r a ­
ta, d e u n a v i s i t a de c o n e s i a a l a 
r e p ú b l i c a e g i p c i a . — E f e . 

FAVORABLE C O M E N T A R I O SOBRE 
LAS NEGOCIACIONES H I S P A N O -
MARROQUIES 

G i n e b r a . — C o m e n t a n d o la. r á p i ­
da y p r o m e t e d e r a c o n c l u s i ó n de 
las n e g o c i a c i o n e s h i s p a n o m a r r o -
qu ios que se h a n c e l e b r a d o en M a ­
d r i d , e! " i o u r n a l de Geneve" , ívn 
una a m p l i a i n f o r m a c i ó n d e d i c ^ d ^ 
a l terr \?, d i ce que la a m i s t a d y la 
c o n f i a n z a expresadas p o r a m b a s 
p; r tes r e s p o n d e n e f e c t i v a m e n t e a 

/ t n a r e a l i d a d . 

E l m i s m o p e r i ó d i c o s u b r a y a - q u e 
el p i cpós i - t e de España es el de re-
f o r z a r su p o s i c i ó n m e d i t e r r á n e a , 
de acue rdo con él c l - i l e r i o que el 
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , s:1-
ñ o r M a r t i n ^ A r t a j o , s u s t e n t ó - n 
W a s h i n g t o n con ccas i ón de su v i ­
s i t a . E l p e r i ó d i c o añade que en l á 
c a p i t a l - n o r t e a m e r i c a n a se ha at'i-
q u i r i d o el c o n v e n c i m i e n t o de q i i r 
Espafta es la sola n a c i ó n que p m - -
á<¿ es tab lecer un c o n t a c t o f r u c t í f e ­
r o e n t r e E u r o p a y e l m u n d o á r a b e . 

VUELVE A M ADR JO EL JEFE DEL 
• ISTIQLAL" 

IJaraja . — Pr pe edén te de Roma, 
rífégTÓ el jefe citl par t ido marroquí 

,Jstiq.l9l, El Fas!, 
Procedente de Lisboa, llogcv e! d -

rcclor general de b. Guardia C iv i l , 
i('.nif;nte general M?r l in Alonso, des­
pués de haber pniserciRdo como i n ­
vitado, los ejercicios de la Ci¡ardia 
Macional 'portuguesa.—Cifra. 

"Hemos de euitar 
que Burgos sea simpiemenie uoa ciudad de paso 

g o b e r n a d o r c i v i l y E n l a t a r d e de aye r c o n v o c a d a s p o r e l 
b a j o s u p r e s i d e n c i a , se r e u n i e r o n . represen ta taones ^ e ! A y u ^ a 
m i e n t o , D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , Cabüdo> Df,e8^10» ^ 
c i ó n y T u r i s m o y d e l e g a d o s de l os S i n d i c a t o s de H o s t e l e r í a , .1 ex 
t i l , P i e l v d e l c o m e r c i o e n g e n e r a l . 

E l seño r F e r n á r i d e z - V i c t o r i o e x p u s o a los " " " ^ ^ ¿ " f _ e ^ S ; 
s i ó n de que c o n la c o o p e r a c i ó n y a y u d a de l o d « s ' f l ^ f f f 
t e n e r u n o s f e s t e j o s de l r a n g o y . l a , m P o r t a n c i a ^ q u ^ t ^ ¡ e C X d ' t e 
m e r e c e . " H e m o s de e v i t a r , a g r e g o , q u e B u r g o s ^ s i m p í e m e n t e 
u n a c i u d a d de paso . S u H i s t o r i a y sus m o n u m e n t o s ' ^ P O 
n o n e l q u e t r a t e m o s p o r t o d o s los m e d i o s d? fijar l a a t e n c i ó n y 
^ a r p e r m a n e n c i a de t u r i s t a s y v i s i t a n t e s . 

L a c i u d a d de B u r g o s p u e d e y debe de t e n e r u n o s f e s t i v a l ^ 
p r o p i o s , a l i g u a l que o t r a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s de p a r e c W o 
r a n g o e i m p o r t a n c i a y p a r a ésto s o l i c i t o l a c o o p e r a c i ó n y a j u d a 
de las d i s t i n t a s e n t i d a d e s a l l í r e p r e s e n t a d a s . 

H u b o u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s y se e x a m i n a r o n los f e s t e j o s 
a r e a l i z a r , e n t r e los c u a l e s se c u e n t a n c o m e pos ib le u n a n u e v a 
Ve rs i ón de J u l i o César , c o n g r a n d i o s a e s c e n i f i c a c i ó n 5^. p u e s t a t n 
escena p o r l a C o m p a ñ í a " L o p e de V e g a " de M a d r i d d i r i g i d a pot 
José T a m a v o y o t r o s f e s t i v a l e s c o m p l e m e n t a r i o s . L o s r e p r e s e n ­
t a n t e s de k D i p u t a c i ó n , A y u n t a m i e n t o y G r e n u o s a l l í p r e s e n ­
tes o f r e c i e r o n g e s t i o n a r el a p o y o de sus r e p r e s e n t a d o s p a r a l o ­
g r a r es ta m a g n a r e a l i z a c i ó n de los f e s t e j o s de v e r a n o que , m t i u -
d a b l e m e n t é , r e d u n d a r á n e n p r e s t i g i o de B u r g o s . 

A p r o p u e s t a d e l p r o p i o g o b e r n a d o r c i v i l , se a c o r d ó vo l ve r se 
a r e u n i r e n p r ó x i m a f e c h a p a r a p e r f i l a r los d e t a l l e s y p r o g r a m a ­
c i ó n de estos f e s t e j o s . 

1 
P a l a b r a s d e l P a p a a t r e s c i e n t o s p e r e g r i n o s 

b a r c e l o n e s e s d e l a O b r a d i o c e s a n a d e 

E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s d e l a C i u d a d c o n d a l 

• Ciudad del Vat icano.— El- texto no 
oficif:! del discurso dir-igido . por Su 
S.-j.Midaid .Pió XI I a los trescientos pe­
regrinos • barceloneses —presJd'ulos 
per o! Arzcbirpo-Obispo, .doctor ,Mo­
drego y Casaus- y p^rionccientcs. K la 

•Obra Dic>:esa'na do ejercicios espi^ ' 
riei.-lcs de la Ciudnt! ro-m'.a!, a ios; 
^ u " c ' -no;dio está piañana áadicntfjÁ 
especia '—, es el siguíeinfé": 

"Que los ejercicios t s p i r i t u a f e tle 
S : n Ignacio de l.oyola son un arma 

'•pTCvidencial, rebosante de c.-lestinl 
• .• '^iciuria, que , en cuatro siglos ha 
con rgu ido frutos inestimables de san­
t idad , no parece menester repetir. Pe­
ro hay-en la práct ica de lós e je rc i ­
c ios, eapccialmer.le en . aquél re t i r o , 
en aquélla consagración completa, en 
la obterveión de las metas que -o pre­
ponen y, en genera l , en todas, aqvi%-
l l fs circunstancias que ellos requir-
rei> y que sólo sirven cuando sfi ob­
servan f ielmente, unt conjunto tal de 
exigencias' que podria hacerlos apare­
cer \ como co-a reservada para per­
sonas que viven ya alejadas del f u -

,nior c'e-l Mundo o, por lo menos, como 
prác t ica . exrk: - iva de ciertos grupos 
especialmeo'lís selectos y] por consi-
gü ientc , menos difundidos y nume­
rosos, restr ingiendo asi su campo de 
acción. 

Nada más falso, hi jos amadisimos, 
como vuestra presencia noSiC-lá de-
i t icstrando, sobre todo si os consíd._ 
ramos como dignos represeniantes de 
las decenas d i mil lares de almas que 

P o s i b l e r e u n i ó n d e l presidente argentino 
con los jefes de los partidos políticos para 

fecha de las próximas elecciones 
para que se entreguen las armas en el plazo de ocho días 

Rueños A i r e s . — E l - g e n e r a l Raití 
T á n c b i uno de les d i r i g e n t e s d-j 
la f racasada r e v o l u c i ó n , ha s ido 
d e t e n i d o en la r e s i d e n c i a de l e m ­
b a j a d o r de H a i t í , s e g ú n se i n f o r ­
ma o f i c i a l m e n t e . 

• Ot ras t res personas f u e r o n c L -
t c n i d a s cen el g e n e r a l T a n c o . so: i 
el c a p i t á n B r u n o , o t r o m i l i t a -
ape l l id? idc Garc ía y un t e r c e t o 
s i n i d e n t i f i c a r t odav ía . 

I.í-s. de tenc iones se p r a c t i c a r o n 
en e l p i so d o n d e res ide el e m i x i -
j a d o r cié H a i t í , en el a r r a b a l de 
O l i v e s . Después efe. la d e t e n c i ó n 

.de l g e n e r a l T a n c o , el e m o a j a d o -
h a i t i a n o v i s i t ó a l m i n i s t r o de 
Asun tos E x t e r i o r e s . A l t é r m i n o 
d j la v i s i ta se i n f o r m ó q u e tan t . ) 
el g e n e r a l como les t res deten. i -
dcs serianN puestos de n u e v o ba ­
jo la cus tod ia del' e m b a j a d o r de 
i l i a i i í . — E f e . . , 

A R G E N T I N A DEVUELVE A LOS 
DETENIDOS 
Rosnes A i r e s . — El G c b i e r n o a r ­

g e n t i n o ba v u e l t o a p o n e r b a j o 
la p r o t e c c i ó n Je l . m b a j a d o r de 
H f - i t i a l g e n e r a l T a n c o , a q u i e n se 
h i z o s s l i r , p i s t o l a e n m a n o , de la 
r e s i d e n c i a de l e m b a j a d o r . 

l a d e c i s i ó n g u b e r n a m e n t a l rec-
t i l i c a de está m a n e r a la d e t e n c i ó n 
ciel g e n e r a l y o t ros seis m i l i t a r e s 

, po r un g r u p o ¿rmacíe, q u e h i z o ' 
caso om iso de l de recho de ex t ra ­
t e r r i t o r i a l i d a d . 

E l s u b s e c r e t a r i o de Asun tos C i ­
t e r i o r e s e x p r e s ó excusas o f i c i a l e s y 
p r o m e t i ó que se c a s t i g a r á a los 
responsab les .—.Efe . 
DETALLES DEL SECUESTRO 

Buenos A i r e s . — Acerca de L» 
d e t e n c i ó n de l g e n e r a l T a n c o sj- r o ­
nceen los s i g u i e n t e ^ de ta l l es : (( r-
pe de las seis de la t a r d e del jui -
ves (hora l o c a l ) , un g r u p o de h o m ­
b res a r m a d o s i r r u m p i ó en el pis.0 
dc-1 c-moajador de H a i t í . T e s t i g o * 
p resenc ia les d icen que el g r u p o se 

c o m p o n í a de unos v e i n t e h o m b r e s 
ves t i dos de p a i s a n o s . A l g u n o s ¡le­
vaban f us i l es a m e t r a l l a d o r e s , gy 
c ree que e l g r u p o es u n o de les 
" c o m a n d o s " c i v i l e s r e v o l u c i o n a r i o s 
que c o n t r i b u y e r o n a d e r r o c a r al 
prcs . idonte P e r ó n . 

Cuando el g r u p o a r m a d o i r r u m ­
p i ó en e l d o m i c i l i o de l e m b a j a d o r 
só lo es taba en casa la d o n c e l l a , 
d e b i d o a que c] d i p l o m á t i c o se I ta-
b i a t r a s l a d a d o al M i n i s t e r i o de 
Asun tos E x t e r i o r e s p a r a a d v e r t i r 
que hab ia c o n c e d i d o as i l o a los r e ­
be ldes . 

T í m c o y sus a c o m p a ñ a n t e s eo 
(. 'pusieron res i s tenc ia y a los pe ­
ces m i n u t e s sa l t ón de la casa d ' l 
e m b a j a d o r v i g i l a d o s p o r el g r u p o 
a r m a d o . E n e l e x t e r i o r se h a b í a n 
c o n g r e g a d o unas t r e s c i e n t a s p e r -

, senas quo p r o r r u m p i e r o n en g r i 
tes de " ¡ a s e s i n o ! " c u a n d o a p a r e c i ó 
T a n c o . 

De;,de la m i s m a acera de la r a -
Hé, u n o de los de l g r u p o o r d e n ó 
de tenerse a un au tobús d e l s e r v i ­
c i o u r b a n o y después de d i s p o n . r 
que los v i a j e r o s lo d e s a l o j a s e n , 
o b l i g ó a los de ten idos a s u b i r .il 
vc -h i tu lo , que- se d i r i g i ó al cua r ­
te l g e n e r a l de la P r i m e r a D i v i s i ó n 
M o t o r i z a d a , en P a l e r m o . 

F u é , i n d u d a n l e m e n t e , la d o n c e ­
lla la q«e a d v i r t i ó a l e m b a j a d o r 
de lo que ácababa de o c u r r í ! - , tíiv.-
d i a n t e una l l a m a d a t e l e f ó n i c a . El 
e m b a j a d o r i n i c i ó i n m e d i a t a m e n t e 
las ges t i ones pa ra c o n s e g u i r la dü 
v e l u c i ó n d e los d e t e n i d o s , al m t * 
m o t i e m p o que f o r m u l a b a una p r o ­
testa p o r la v i o l a c i ó n de su p i s u . 

Estas g e s t i o n e s t u v i e r o n é x i t o y 
poco después de las nueve de la 
noche (hora ' l oca l ) " f ue ron devu: I-
tos a l e m b a i a d e r que se h a b i a 
t r a s l a d a d o a P a l e r m o . 

A las doce menos c u a r t o de la 
n o c h e , el e m b a j a d o r de Ha i t í ce 
l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s - i , 

en la que h i z o cons ta r que la d ! -
c i s i ó n de¡ G o b i e r n o a r g e n t i n o dé.' 
p e n e r en l i b e r t a d a los s ie te r e ­
be ldes r e p a r a b a él d a ñ o p r o d u c i - ' 
do p o r e l " b á r b a r o a s a l t o " en el 
cua l los rebe ldes f u e r o n "sec -u - , -
t r i d o s " de su r e s i d e n c i a . 

E l d i p l o m á t i c o posó después pa ­
r a los f o t ó g r a f o s , j u n t o a T a n c o 
E l g e n e r a l r ebe lde estaba p á l i d o 
y s i l e n c i o s o . .Se p u d ó observa r que 
h a b í a a f e i t a d o el p o b l a d o b i g o t e 
c^ue h a b i t u a l m e n t e l l e vaba . E l e m -

(Pasa a s é p t i m a p á g . ) (Pasa a sexta p á g i n a ) 

D E L A S U B L E V A C I O N E N L A A R G E N T I N A 

•se benefician ék. ia prar.i ira do los 
ejercicios ai trr.vc-. de l'a obra vues­
tra. Con faci l idad es com'idcr?do que 
no es ivjual eh fruto <?n erso ta? n r r i -
lic-.^r, por' c jei irplo. el mes < omp!;; l0. 
que con grán corysli'cld vimos d i f i in -
dirse cada fáz más, o qi.o,t por dis-
l i r i as qi fa ' í is 'üo* «íg -ulo. se- p r a f : -
q.üb óo'io, cinco o meros íli^->,, en 

inf j f> : ta-S«iMft <ki pi-i!J.;"k,-0^'' a 
que ol rpííódo ivaac i rno se prpsla. 
CíMia misina marera podriarnos f o n -
ceder.que. no se trata do. ¡o mismos 
cuando se hable de •.•wr.os o jóvenes 
o cuando se lia de gjraci-icaf, por el 
e jemplo, por personas quo deseca de­
c id i r sobre su c-.lado ikrtu^o o una 
re forma radical dfe vida. Pero lo qué 
af irmamos sin v? f ! l a r , .es q'úl siérn- . 
p re , ê n todos los. casos- y para todas 
•las' personas, habrá 1.11a par l i c 'pa -
cioií de r.quó'. f ru to , qk:o consis'e .on-
ordenar su vid-i dé-piiés do vencer é 

• u si mismo, quitando de si tódávi las 
afjcio.r|ís descrdéreclas para buscar en 
los .ejercicios la vokintr.d d iv ina en 
la di-sposicicn t^- su vida. Siempro 
so saldrá de é lbs con una mayor 
p rár t i ca de la oración y dr] eXamcni 
de conciencia, con un mayv6r deseo 
de mor t i f i cac ión , con una fo rnuc ión 
otz\ más profunda,. Siempre, se" sen­
t i rá el .ejercitf .me, de-pi i fs , más dis­
puesto .a pedir do todo orazón amar 
y server a su Divina Mrjestad. S'5om-
•pre en el c?,:o cíe que haya hecho 
bien una tanda de, ejerciciosi se sen­
t i rá impulsado a dar un -gran ps^o .'n. 
el camiro de la perfección crist iana 
Hf:cva esa -rneta que a nadie está re-
rrada y on • la quo rada uno podra 
ocupar un pi:e-to diverso, ¡•'iefnp-i'e 
qi.o so ienla capaz de responder ' a 
aqi'r.l movimiento por el mismo sar-
lo mariivi l losamente descrito.' ' 

Vuestra obra, prec¡sámenlo por ser 
par roqu ia l , está diciendo qup un b ¡v i 
semejante no es exclusivo do ñadí?. 
Vuestra obra , con los abundantes f r u ­
tos cosechados en su no brrvo vida, 
e-tá proclamando lo quo en campo 
Irn, ¡nmfcr.so se puede ccnsív,i:ir. 
V'iie-.tra obra, precisfiTiCr-íe- por és-ta 
e rn t cna r i ) ignaciano, debe nconc :e r -
se como un t-stimulo para lodo> los 
qu? anhelan I r f b a j - r en Ir. ¡l i fusión 
de la práctica' cV. los ejercicios e--
p i r i tualos en lodos les medios 90-
ciale-, entro toda clase de personas 
y, de modo muy par l l c idár , oh c . 'a 
c í l i da de vida rr is i iana' que es la 
parroquia'. C.jalá la viérilmos (¡roiV'o 
invitado en iodos las parroquias de 
la cr is t iandad para sostener y aumen­
tar 1$ vida, cr ist iana de los fi~!cs v 
para t r ce r la florecer de nu'-vo. al l i 
donde acaso haya decrielo. ¡ Nucsltos 

Buenos A i r e h . — F u e r z a s d e l E j é r c i t o y c a r r o s de c o m b a t e p a ­
t r u l l a n d o po r las ca l les de l a c a p i t a l , con m o t i v o de l a suible-
vac ión m i l i t a r h a b i d a e l pasado d ia 10 y q u e fué sofocada p o r 

el G o b i e r n o d e l p r e s i d e n t e A r a m b u r u . 
(f o l o U I H A ) 
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) ' A t.'-s{¿i, CH / a s 
c iTCnn Vis cíe 

Ja r . ' a . a de T o ­
ros, rKogíún'io-
«! ?OfíÓ ''•se c ' i -
/ w n í o n b w i r r n -
'/'» de ."n-Zafí:-
• ioT-i-s ^ u j .lt ('í>-
•a' j . 'cceu ¿ n i í ü í -
m e n í s e l * t^io-
í í ü j de ítts fe -
7 as rii! S a n P e ­
dro . 

, Y es que . ' i t i d a r n o s c u e n i a 
a p e n a s , n o s hemfjs a c e r c a d o a 
i a s f iestas m a y e res l a > i u d a d . 

E n efecto. F a l t a n e s c i s i ^ c n -
te dos s e m a n a * p a r a qué este­
m o s en p l e n o d ía de S a n P e d r o , 
m á s a ú n , de h o y en o c h i otíes 
c o m e n t a r á eZ d e s a r r o l l o de los 
feste jos c u y o p r o g r a m a lu í c o n ­
fecc ionado l a C o m t i í ó z i n r j ñ l b i -
p a i de G o b i e r m r . D e i.zodo que 
n a d a t iene de e x i r a ñ o q u e se 
a c e n t ú e n los p r e p e r a t r i o s , ( ¡ve 
t a n t a a t e n c i ó n d e s p i e r t a n , en lo 
q u e a l a s b a r r a c a s se r e f i e r e , s o ­
bre todo en l a grey i n f a v j H . 
. M a s p r e c i s a m e n t e a propo-suo 
de ésta , qu is ié ramos r.ufjt r i r a l a 
C o m u s i ó n m u n i c i p a l d i G o b i e r ­
n o -una i d e a , qde o.sli¡nmro:\ de 
n o e s c a s o in te rés y f á c l de l le ­
v a r s e a l a p rác t i ca . • 

. V i e n e s iendo tradic. i - ival que 
v n g r a n gent ío , sobre i o d o ' n i ­
ños, . se congreqi íe en. l a ju.üéú 
de José A n t o n i o , i n t e l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , c u a n d o g i g a a i m e s 
y d a n z a n t e s a c t ú a n , d u r a n t e tos 
dins de f i e s t a s . ' M a s s i ftácé u j i o * 
años ¡a contení pía c^A^l de e.lte 
espectáculo e r a r e l a t i v a m e n t e 
fác i l , p o r s e r m u c h o m e n o s 

m n n c r n s a l a 
r i a s a de p u b l i ­
co , a h o r a res t t í -
t a p u n t o m fi­
n o s q u e i m p o ­
s i b l e d a r sa t i s ­
f a c c i ó n i esa 
m u c h e d u m b r e 
g r a n p a r t e de 
l a c u a l se q u e ­
d a , de h e c h o , 
s i n i i d ' n í n . i ' los 

ba i l es t í p i c o s . 
N o s e r i a o p o r t u n o b a r d a r 

esa e x h i b i c i ó n , u n o o c>s d ías , 
d u r a n t e las f i e s t a * y ' i 7 \cd i r ¡ -

' d í a , e n l a P l a z o d e T o r o s , p a ­
r a q u e los n i ñ o s o u r u a l e s e s p u ­
d i e r a n p r e s e n c i a r a s u r n b o r 
l as e v o l u c i o n e s de los ' i a n . y j r , -
tes y de l os " g i g á n t i l l o - ' j " : y a 
q u e n o p u e d e n ser , p o r r . i i b -
nes d e t a m a ñ o , los g i g a n t o n e s -

S e g u r a m e n t e q u e as í n i f i g ú n 
n i ñ o b u r g a l é s se q u e d a r í a s i n 
v e r a los d a m a n t e t i y <: l os g i ­
g a n t o n e s i n t e r p r e t a r sus t i p i -
coS ba i l es y p o d r í a h a c e r l o l a 
g r e y i n f a n t i l c o n aoso l ' i ! . ; i co ­
m o d i d a d . L p q i i e , de m i s o , c o n s ­
t i t u i r í a u n a s a t i s f a c c i ó n , t i i t a -
b i é n , p a r a n o p o c a s per^ñpJas 
m a y o r e s a q u i e n e s , ' t a m b i é n , 
g u s t a n o p o c o l a c o n t e m p l a c i ó n 
de ese n x t m e r o t a n be l l o y h o y 
t a n d i f í c i l de a d m i r a r c i i ecn.c'.i-
c i o n e s a d e c u a d a s . 

D e a h í l a i d e a q u e •ugc- im.os 
a l a C o m i s i ó n r r u r i c . ; p - i l Le G o ­
b i e r n o , en l a s e g u r í d a t i de q u e , 
a d e m á s , p u e d e c o n s t i t u i r , es ta ­
b l e c i é n d o s e u n p r e c i h s j rn ibn i i co 
p a r a el acceso a l a p ta - j c , u n ' 
n u e v o m e d i o d e i n c r r i n r ^ i t a r 
l as c a n t i d a d e s q u e p u e d a n e m ­
p l e a r s e en l os j e . s t e i o i . . - — B . I . 

Mmin le [onlfO! y 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

' A S C E N S O S . — P o r o r d e n m i n i s ­
t e r i a l de 30 de M a y o ú l t i m o B . 
O. d e l E s t a d o de 8 de los c o ­
r r i e n t e s ) se o t o r g a l a c o r r i d a de 
esca las q u e c o r r e s p o n d e a l p a s a ­
d o m e s d e A b r i l d e l c o r r i e n t e 
a ñ o , a s c e n d i e n d o e n e s t a p r o v i n ­
c i a los m a e s t r o s s i g u i e n t e s : 

M a e s t r o s . — A l a P r i m e r a c a ­
t e g o r í a : D o n I s a a c E s c o b a r R o ­
d r í g u e z , d e S a l a s , c o n e f e c t o s 
d e l d í a 1 1 . 

A l a s e x t a c a t e g o r í a : D . José 
B r a g a d o V i l l a r , de i P u e n t e d u r a , 
c o n los d e l d í a 17. 

M a e s t r a s . — A l a s e g u n d a c a ­
t e g o r í a : D o ñ a P e t r a P e ñ a r a n d a 
D u e ñ a s , de H o n t o r i a d e l P i n a r , 
c o n los e f e c t o s d e l d í a 19. 

A l a t e r c e r a c a t e g o r í a : D o ñ a 
M a r í a C e l a y a I b a r r a , de F u e n t e r • 
c é n , c o n l os d e l ' d í a l.5 

A l a c u a r t a c a t e g o r í a : D o ñ a . 
P e t r a D i e z M a r t í n e z , de V i l l a l -
m a n z o , c o n los d e l d í a l.9 

CfN£ CORDON 
A p e t i c i ó n d e l n u m e r o s o p ú b l i c o 

M A J E S T U O S O E S T R E N O 
P r i m e r film a l e m á n e n 

techn íco lor 

E L R E Y L O C O 
( L u i s I I de B a v i e r a ) 

S e s i o n e s : 5*15, T á 5 y 11 n o c h e 
n u m e r a d a s 

A u t o r i z a d o p a r a todos los públ icos 
I m p r e s i o n a n t e . G r a n d i o s a , E s ­
p e c t a c u l a r . — F i l m a d a e n los 
m i a m o s c a s t i l l o s c o n s t r u i d o s por 

L u i s 11 de B a v i e r a 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a doble 
de 4 a 11 n o c h e 

E L R E Y L O C O 
y AQUI VIENE EL NOVIO 
A u t o r i z a d o todos los públicos 

mmmmmmmmmmmmmxugi 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E n c u e n t r o a l a m a ­

n e c e r " y " S i e t e n o v i a s p a r a s ie te 
h e r m a n o s " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " B r i n d i s a l C i e l o " 
(2) y " E l tesoro de l C ó n d o r de 
O r o " ( S ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a c i u d a d 
p e r d i d a " ( 3 ) y " E l señor f o t ó g r a ­
fo" ( 3 ) . 

C O R D O N . — " E l R e y loco" ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " I n v e s t i g a ­

ción c r i m i n a l " (2) y " V u e l o 971" 
(3 ) . 

R E X . — " U n c a s a d o e n a p u r o s " 
(3) y " E l escándalo de R u d f o r d " 
(3 ) . 

P O P U L A R . — " E l R e y loco" ( 3 ) 
y "Aquí v i e n e el nov io" ( 2 ) . 

A l a s e x t a c a t e g o r í a : D o ñ a 
A d e l i n a V i l l a q u i r á n , de L o s B a l -
bases, c o n e f e c t o s d e l d í a 1>; 
d o ñ a C i a r a M a r l a s c a V a r o n a , d e 
Q u i n t a n i l l a S o p e ñ a , c o n l os d e l 
d í a 3 ; d o ñ a L u z V i l l a l b a S á n -
c h e z - O c a ñ a , c o n los d e l 11 — p r e s - " 
t a sus se r v i c i os e n M a r r u e c o s 
( A f r i c a ) — ; y d o ñ a E s t h e r M a r ­
t í n e z G a u n a , de T r e s p a d e r n e , 
c o n los d e l d í a 28. 

A l a s é p t i m a c a t e g o r í a : D o ñ a , 
E m i l i a P a s c u a l T e r r a t s , de S a n 
V i c e n t e de V i l l a m a z á n , c o n los 
d e l d í a l . ! y d o ñ a J o s e f a G a r c í a 
G a r c í a , de F u e n t e o d r a , c o n los 
m i s m o s e fec tos . 

C o n t r a los a n t e r i o r e s ascensos 
p u e d e p r o m o v e r s e r e c l a m a c i ó n ' 
e n e l p l a z o q u e t e r m i n a e l p r ó x i ­
m o d í a 20. 

I n d e m n i z a c i o n e s casa - h a b i t a ­
c i ó n ( B u r g o s , c a p i t a i ) . — Se p o ­
n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s l os 
m a e s t r o s de l a c a p i t a l a qui .enes 
a f e c t e e l p a g o de i n d e m n i z a c i ó n 
p o r c a s a - h a b i t a c i ó n q u e a p a r t i r 
d e l p r ó x i m o l u n e s , p u e d e n p a s a r 
p o r es tas o f i c i n a s a h a c e r e f e c ­
t i v a l a c o r r e s p o n d i e n t e a los 
meses de A b r i l y M a y o . 

I n t e r i n i d a d e s . — Se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de c u a n t o s m a e s ­
t r o s p u d i e r a a f e c t a r q u e l a c o n ­
v o c a t o r i a de i n t e r i n o s , t a n t o . p a ­
r a m a e s t r o s c o m o p a r a m a e s t r a s , 
se e n c u e n t r a , p o r a h o r a , p e r - ' 
m a n e n t e m e n t e a b i e r t a , a d v i r ­
t i é n d o s e q u e s o l a m e n t e l as d o c u ­
m e n t a c i o n e s q u e t e n g a n e n t r a d a 
e n es tas o f i c i n a s , h a s t a e l d í a 15 
d e i p r ó x i m o m e s de J u l i o , s e r á n 
l a s q u e f o r m e n p a r t e de l a n u e - • 
v a l i s t a q u e se c o n f e c c i o n a r á , 
p a r a e m p e z a r a n o m b r a r e n e l 
m e s de A g o s t o , 

ActualldadAsbumalesa 
13 M Í 

18 
Se d e t e r m i n a r o n l as c a n t i d a d e s 

q u e h a b r á n de a b o n a r s e po r 

i m p u e s t o de c o n s u m o s d b l u j o en 

los p a r t i d o q j e j u e g u e e l B u r g o s 

e n Za to r re 

A n o c h e - c e l e b r o ses ión o r d i n a ­
r i a l a c o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a ­
n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l ­
c a l d e , d o n F l o r e n t i n o R a f a e l 
D í a z R e i g , y c o n a s i s t e n c i a de los 
c a p i t u l a r e s seño res D a n c a u s a , 
C o n d e , P l a z a , V i H a l a i n , D é M a ­
teo y S á n z B r i o n e s . 

Se a d o p t a r o n e n t r e o t r o s de 
t r á m i t e , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
D I C T A M E N E S 

A r b i t r i o s . — E n e l e x p e d i e n t e 
s o b r e p r o c e d i m i e n t o a s e g u i r p a r a 
e l p e r c i b o d e l i m p u e s t o sob re 
C o n s u m o s do L u j o en los p a r t i ­
dos de f ú t b o l a c e l e b r a r p o r e l 
B u r g o s C. d e F. e n l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , se a c o r r i ó q u e las c a n ­
t i d a d e s a p e r c i b i r p o r d i c h a S o ­
c i e d a d d e los e s p e c t a d o r e s q u e 
c o n c u r r a n a l os m i s m o s , p o r ter­
m i n o m e d i o , s e r á n , las s i g u i e n t e s : 
d e l a n t e r a do t r i b u n a y a s i e n t o de 
t r i b u n a , W pese tas ; d e l a n t e r a de 
p r e f e r e n c i a y p r e f e r e n c i a , 2 ; 
a s i e n t o . d e g e n e r a l y g e n e r a l , 1 ; 
m i l i t a r e s s i n g r a d u a c i ó n y p ú ­
b l i c o f e m e n i n o q u e o c u p e c u a l ­
q u i e r a de las dos l o c a l i d a d e s a n ­
t e r i o r e s , 0,50; n i ñ o s , 0,25. 

L a r e c a u d a c i ó n , r e s p e c t o de los 
e s p e c t a d o r e s q u e n o s e a n socios 
riel B u r g o s C . rie F., se e f e c t u a ­
r á d i r e c t a m e n t e e n t a q u i l l a . 

R e s p e c t o rio los soc ios , se. g r a ­
v a r á n c o n u n se l l o m u n i c i p a l de 
l a m i s m a e s c a l a es d e c i r , do 3, 
2 y u n a pese ta los r e c i b o s m e n ­
sua les riuranto l a t e m p o r a r i a . 

L a S o c i e r i a d p e r m i t i r á l a e n t r a -
ria l i b r e m e n t e a l as i n s t a l a c i o n e s 
rieportivas y t a q u i l l a s a l p e r s o ­
n a l m u n i c i p a l a n t e s m e n c i o n a r i o , 
q u é t e n g a f u n c i ó n e n e i c o b r o d e l 
i m p u e s t o , p a r a c u y a m i s i ó n , i n ­
t e r v e n t o r a y r e c á u d a t o r i a , se 
riesigna a l ' e m p l e a d o m u n i c i p a l 
rion A l f o n s o A n d r é s A l e evo. 

A s u n t o s rie l a A l c a l d í a y d o c u ­
m e n t o s r e c i b i d o s . — S e d i ó c u e n t a 
rie los s i g u i e n t e s , rie los q u e q u e ­
d ó e n t e r a d a l a C o m i s i ó n . 

O f i c i o de l a A r i m i n í s t r a c i ó n de 
los E s t a b l e c i m i e n t o s - m u n i c i p a ­
les rie B e n e f i c e n c i a riando c u e n ­
t a de h a b e r r e c i b i d o u n d o n a t i ­
vo rie- 50 pese tas e n t r e g a d o p o r 
d o n F r a n c o P é r e z . So a c u e r d a 
t r a n s m i t i r l e e l a a r a d e c i m i o n t o rie­
l a C o r p o r a c i ó n . 

Se a c o r d ó f e l i c i t a r a rion A n t o ­
n i o L ó p e z M o n í s , i n g e n i e r o j e t ó 
rie T a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
I n d u s t r i a y e x - p r i m e r t e n i e n t e rie 
a l c a l d e rie es ta C o r p o r a t i o n , p o r 
su ascenso a i n g e n i e r o j e f e de 
p r i m e r a c lase. 

El nuevo edificio del 
Centro de Enseñanza 
Media y Profesional 

N O T I C I A S 
MOVI MIE VTO DEMOGRAFICO.— Du­

rante el día áé ayer, se ver i f icaron 
en el Registro Civi l ia> siguientes ins­
cripciones: 

Uacímienlos: Mar ja p r ís t ina 'P-é-
rez MeJgosa, Julio V'idai Covarrubias 
y José •Ramón Gaitón Turr ienles. 

Matl-imoníos: Don Victor iano Ru­
bio Fernández con doña Mar ia de los 
Milagros Alonso Barr iocanal , hoy a 
las once en San Cosme; don Orencio 
Mar t in López con doña Esther Diez 
Bartolomé, hoy a las doce en. San Lo­
renzo 'y .(don posé An to r í a Castr» 
del Val con doña María Encarnación 
Labin Ubierna, hoy a las doce y me­
d ia en San Gil. 

Defunciones: Felicitas Romsro Gar­
cía, ¿le Quintani l la del Agua, 74 

ar.os, Barr iada Yl lera, letra "G"' nú­
mero 27. , 

Relojería 
ESPADA 

ADJUDICACION DE UN SERVI ­
CIO DE TRANSPORTE POR CA­
R R E T E R A . — P o r reso luc i ó r i de la 
D i r e c c i ó n Genera l de F e r r o c a r r i ­
les . T r a n v í a s y T r a n s p o r t e s por 
c a r r e t e r a , se a d j u d i c a d e f i n i t i v a ­
m e n t e a " C o n t i n e n t a l A u t o S. A . " 
el s e r v i c i o p ú b l i c o ' r e g u l a r de 
t r a n s p o r t e m e c á n i c o de v i a j e r o s , 
e q u i p a j e s y e n c a r g o s p o r ca r re ­
tera," en t re A r i j a y B u r g o s , con 
h i j u e l a s de C i l l e r u e l o de B e z a n a 
a Senc i l l o y de Covanera a T u b i -
11a d e l A g u a . 

C R E A C I O N D E U N G R U P O E S ­
C O L A R . 1— H a s i d o c r e a d o d e f i n i ­
t i v a m e n t e p o r o r d e n m i n i s t e r i a l 
e l g r u p o esco la r d e n i ñ a s , c o n 
seis secc iones , u n a de e l l a s d e 
p á r v u l o s y d i r e c t o r a s s i n g r a d o 
e n l a ca l le de S a l a s , d e l casco d e l 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s . 

con carnet de p r i m e r a e s p e c i a l , 
en " C O N T I N E N T A L AUTO S . A . " 

C o m o d á b a m o s c u e n t a e n n u e s ­
t r o ú l t i m o n ú m e r o , p o r o r d e n d e l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ' 
h a s i d o a p r o b a d o e l p r o y e c t o de 
o b í a s de c o n s t r u c c i ó n , de u n e d i ­
ficio de n u e v a p l a n t a c o n d e s t i n o 
a l C e n t r o de E n s e ñ a n z a M e d i a y 
P r o f e s i o n a l de M i r a n d a de E b r o , 
r e d a c t a d o p o r e l a r q u i t e c t o d o n 
José A n t o n i o C o r a l e s G u t i é r r e z 
p o r u n p r e s u p u e s t o t o t a l de p e s e ­
tas 4.748.604,53. 

E l p r o y e c t o de r e f e r e n c i a a b a r ­
ca l a t o t a l c o n s t r u c c i ó n d e l C e n ­
t r o c o n los se r v i c i os a n e j o s d e l 
m i s m o : t a l l e r e s , l a b o r a t o r i o s, 
g i m n a s i o , v i v i e n d a p a r a e i c o n ­
s e r j e , e tc . 

L a s o b r a s se r e a l i z a r á n p o r e l 
s i s t e m a d e s u b a s t á y u n a vez a d ­
j u d i c a d a s y firmada l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e e s c r i t u r a de c o n t r a t a , d a ­
r á n c o m i e n z o i n m e d i a t a m e n t e y 
se p a g a r á n c o n c a r g o a l os f o n ­
dos d i s p o n i b l e s p o r e l P a t r o n a t o 
N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a y 
P r o f e s i o n a l . 

• Bt'RCAl.ESES QUE TRIUNFAN.'—Co­
mo anticipábamos ay»2r,-iras do re­
ñidas oposiciones on el Rectorado de 
Valladolicl, para proveer plazas del 
Magisterio Ñíacional en localidiadcs. do 
¡10,000 y más habitantes, ha obteni ­
do el número dos, nuestro quer ido 
amigo y colaborador de DJARIO DE 
BURGOS, clon Julián Rodrigo Masso, 
aciualmonic, con desiino en Hontoria 
cicl Rinar , S l u s u escuda un i ta r ia J ú -
mero I. ^ 

Ha ologidó dosl i ' io en el s'riipo es­
colar "Tor re L'r izar", do Bi lbao, doi> 
de hallará campo propicio para ci 
desarrollo de su plan de ejctcnsión 
cu ' l tu ia l , bajo la dirección de! pres­
t igioso director de! grupo, también 
bu rga l i s , don Emi l io Ortega. 

Sea onliorabucna. 

F A L L E C E E L L A B R A D O R A 
Q U I E N A T R O P E L L O U N A F U R ­
G O N E T A . — E n l a C l í n i c a de B a ­
r r a n t e s h a d e j a d o de e x i s t i r a 
c o n s e c u e n c i a de l as g r a v í s i m a s 
h e r i d a s que r e c i b i ó e l l a b r a d o r 
L u c a s U b i e r n a . U b i e r n a , de 51 
años , s o l t e r o y r e s i d e n t e e n e l 
p u e b l o de S o t r a j e r o , a l se r a t r o -
p e l l á d o p o r u n a f u r g o n e t a q u e 
c o n d u c í a e l i n d u s t r i a i de B u r g o s 
d o n N i c o l á s S a n t a m a r í a R u i z y 
de c u y o suceso i n f o r m a m o s d ías 
a t r á s e n e s t a m i s m a s e c c i ó n . 

Descanse e n p a z . 

G E S T O R I A " S A N Z " 
P l a z a Santo Domingo de G u z m á n 7 

(Antes P r i m ) 

AMPl.lAClOMEiS l>E INDUSTRIA. — 
Er la Dell~gación de Industr ia de Bur -

Vgós y por don Felicísimo Ruiz Urra-
ch i . so lia prcsoniado petición, para 
insta lar en--su taller de carp in ter ía , 
si lo en Senta Gadca dél C id , diversa 
maquinar ia de procedencia nacional. 
El cspf la l ds la ampliación se e i f ra 
en 90.000 pesetas. 

Asimismo, por " l .a Cellopihane Es­
pañola C. A . " , domici l iada ' en̂  Bu r ­
gos, se ha presentado sol ic i tud pa­
ra ampl iar la sección de preparación 

de viscosa, de su fábr ica de papel 
celulósico transparente, inhalando d i -
vefsa maquinar ia , toda la cual es de 
procedencia nacional. 

La producción no var ia rá , pues se 
t reta sólo de dar mayor capacidad a 
la sección de preparación de visco­
sa. El valor de las nuevas- instala­
ciones se ci f ra en 4.{)00.G00 pese­
tas. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Atien-
za, Lain Calvo 19 y Sáiz "Gómez, Vi ­
t o r i a , 47. 

E S P E C I A L I D A D E N BODAS 
Y B A N Q U E T E S 

Hotel-Restaurante Castellano 
EL ClPONJ P-RO-CIEGOS.— En eü 

sorteo de ayer, resultó premiado con 
125 pesetas el número 203 y . con 
12,50 pesetas* todos los números ter-

/minado i en 03. , , 

N e g o c i o s e g u r o c o n u n a m á q u i ­
n a do c o g e r p u n t o s a l as i ned ias . 

R A D I O U N D I A 
C I D , 9. ' • 

BGLE/riM M'EffiEDROLOGICO com­
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del inst i tuto de 
-Enseñanza Media: 

Barómetro.—¡ A las ocho de la ma­
ñana, 694,6; a las dos do la tarde, 
694 ,2 ; a las siete de la tarde, 693,4. 

Temperaturas.— Máxima a l a som­
b r a , 19,6 grados a las 18 horas; 
mín ima & la sombra, 4,6 grados a 
i a ; 5. horas. 

Dirección y velocidad del 'viento — 
A las ocho ele la mañana, NE— 7,2 
k i lornclros; a las dos do la tarde, 
N E — 7,2 ki lómetros; a las siete do 
la la rde, N'E— 5,4 ki lómetros. 

N O M B R A M I E N T O S J U D I C I A ­
L E S . — P o r o r d e n d e l M i n i s t e r i o 
de J u s t i c i a se n o m b r a a u x i l i a r e s 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a 

' a los s i g u i e n t e s a s p i r a n t e s : 
D o ñ a M a n u e l a P a s o ü a l A l o n ­

so, a q u i e n se d e s t i n a a p r e s t a r 
sus s e r v i c i o s e n e l J u z g a d o de 
P r i m e r a I n s t a n c i a n ú m e r o 2, d ? 
B u r g o s . 

D o ñ a L e o n o r I g l e s i a s V e g a , q u e 
es d e s t i n a d a a l a A u d i e n c i a T e ­
r r i t o r i a l de B u r g o s . 

LA CONOCIDA 

F A B R I C A D E V E S O 
D E , F R A N C I S C O V I L L A L A 1 N , 

EN V I L Á t O R O 
íNFORM'ES Y T R A T O EN 

REY D. PEDRO 56 , 1.» I Z Q U I E R D A . 

•PRCGRAMAS D E NUESTRAS 
F I E S T A S . — H e m o s r e c i b i d o v a r i o s 
e j e m p l a r e s d e l p r o g r a m a o f i c i a l 
de f i es tas e d i t a d o p o r c! E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o , asi c o m o de l p u b l i ­
cado , c o n c a r á c t e r a n u n c i a d o r , 
po r G. M o r e n o . 

Muy a g r a d e c i d o s . 

MOTOR'ISTA HERIDO GRAVE AL 
CHCCAR CON UN CAMION.— Pablo do 
Domingo Juar-ros, de 21 años, labra­
dor, con domici l io en o! pueblo: c'o 
Fuenteicésiped, de esta-.provincia, tu­
vo la desgracia dio chocar contra un. 
camión cuando conduela una " m o t o " 
en la tarde de ayer. 

Sufrro la f ractura abierta de t ib ia 
y peroné de pierna derecha, herida 
contusa en la región f ron ta l , do c in ­
co cent ¡metros ¿0̂  efespegamicnto do 
periostio y erosiones general izadas, 
de pronóstico grave. 

El infortunado labrador f u i traído 
a Burgos e ingresó en la cl ínica del 
Carmen. » 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

A b i e r t a a t o d a c l a s e de e n f e r m o s , 
excepto m e n t a l e s e i n f e c c i o s o s que 
p u e d e n s e r as is t idos p o r s u s m é ­
d icos de c a b e c e r a o e s p e c i a l i s t a s . 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . — P A f e T O S 
S e r v i c i o de A m b u l a n c i a 

I n f o m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Te lé fonos , 2210 y 2326 

C e n s u r a S a n i t a r i a , n ú m e r o 180 

O c h o c a r r o z a s figurarán 

e n l a C o b o l g a t a d e l P r e g ó n 
A n o c h e s e r e u n i e r o n l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d é l a s « P e ñ a s " e n e l A y u n t a m i e n t o 

E n el s a l ó n de ses iones de l p a ­
l a c i o d e l C o n s i s t o r i o se c e l e b r o 
a y e r , a l as n u e v e de l a n o c h e , 
u n a i n t e r e s a n t e r e u n i ó n de l os 
r e p r e s e n t a m o s de las d i v e r s a s p e ­
ñ a s b u r g a l e s a s y c e n t r o s r e g i o ­
na les , p a r a t r a t a r d e l a o r g a n i ­
z a c i ó n de l a b r i l l a n t e c a b a l g a t a 
n u e p r e c e d e r á a l p r e g ó n a n u n ­
c i a d o r de n u e s t r a s f e r i a s i y f i es ­
tas , e n la n o c h e d e l . p r ó x i m o 
d í a 28. j 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n - e l a l c a l d e 
de l a c i u d a d D . F l o r e n t i n o D í a z 
R e i g , j u n t o a l c u a l s e . s e n t a r o n e n 
el e s t r a d o p r e s i d e n c i a l ?1 t c n k . n t e 
de a i c a l d o d o n C a r l o s P l a z a , p r e -
s i d e n t e de l a c o m i s i ó n " de G o ­
b i e r n o ; los t a m t i é n t e n i e n t e s d o 
a l c a l d e d o n E m i l i o V i l l a l a i n y 
d o n José M a r í a ^ a n z , B r i o n e s ; 
e l c a p i t u l a r d o n T p o f i l o I t u m a -
ga y el j e fe do n e g o c i a d o d e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o d o n R a ­
m ó n I n c l á n , q u e a c t u ó d e sec re ­
t a r i o . . • ' . 

P r i i n c r a m o n t e , el a l c a l d e -.agra­
d e c i ó a t o d o s los r e p r e s e n t a n t e s 
de las p e ñ a s y c e n t r o s r e g i o n a ­
les su a s i s t e n c i a a l a . r e u n i ó n , 
e l o g i a n d o l a e f i caz y e n t u s i a s t a 
c o l a b o r a c i ó n q u e v ienen» p r e s ­
t a n d o desde h a c e u n o s años a l 
m a y o r e s p l e n d o r de l as í ies tas 
de l a c i u d a d . 

A c o n t i n u a, c i ó n , los . d i ­
ve rsos r e p r e s e n t a n t e s de las pe ­
ñas e x p l i c a r o n l a r e s p e c t i v a 
p a r t i c i p a c i ó n q u e - t e n d r á n e n 
l a c a b a l g a t a d e l d í a 28.. e n 
l a q u e f i g u r a r a n q c h o c a r r o ­
zas p r e s e n t a d a s p o r el M o t ó C l u b 
B u r g a l é s , P e ñ a R e c r e a t i v a C a s ­
t e l l a n a , P e ñ a R e c r e a t i v a . B u r g a ­
lesa, P e ñ a " R i n c ó n -de C a s t i l l a ' ' , 
P e ñ a ' " P a p a M o s c a s " , C l u b V i c ­
t o r i a , C l u b D e p o r t i v o S a n - J ü a n 
y c o l o n i a v a l e n c i a n a . F o r m a r á n 
t a m b i é n e n e l c o r t e j o n u m e r o s o s 
g r u p o s v i s t i e n d o t r a j e s res i^ n ; i -

,le.s y v a r i a s b a n d a s de m ú s i c a , 
as i c o m o g r a n n ú m e r o de r o n d a ­
l l as y o t r a s a g r u p a c i o n e s m u s i ­
cales, e n t r o e l l a s l.a P e ñ a G u i t a ­
r r i s t a B u r g e n s e , los c o r o s m o n ­
tañosos de E d u c a c i ó n y D e s c a n ­
so, c o m p u e s t o s de c i n c u e n t a v o ­
ces, c u y a i n t e r v e n c i ó n e n l as 
f i e s t a s . h a s ido c o n s e g u i d a m e r ­
ced a l a ' e n t u s i a s t a c o l a b o r a ' : i o n 
d e l C e n t r o M o n t a ñ é s ; u n a . . ron­
d a l l a y g r u p o s de j o t e r o s y b a i ­
l a d o r e s , p r e s e n t a d o p o r l a c o l o ­
n i a a r a g o n e s a : j a g r u p a c i ó n " m u ­
s i c a l d e l C o l e g i o ••.Liceo Cas t i l l a ' . ' 
de los H e r m á n o s M a r i s í a s ; f o n -
d a l l a de l a O b r a S i n d i c a l " E d u ­
c a c i ó n y D é s c a n s o " , r o n d a l l a de 
l a O . A . R. b a n d a de " f a n f a r r i a s " 
de l a S E S A , a g r u p a c i ó n m ú s i ­
c o - v o c a l " L o s B o h e m i o s " y o t r a s 
v a r i a s . . vV 

D iversas e n t i d a d e s y soc iedades 
c o m o e l O r feón B u r g a l é s , H o g a r 
d e ' la R i o j a , c o l o n i a a r a g o n e s a . 
C o l e g i o U c e o Cas t i l l a , O . A . R . , A n ­
t i g u a s A l u m n a s de la G r a d u a d a , 
e t c , f i g u r a r á n en el c o r t e j o d e l 
P r e g ó n , , r e p r e s e n t a d a s p o r n u t r f -
dcs g r u p o s de pe rsonas de a m b o s 
sexos a t a v i a d a s con los t r a j e s t i -

SEGUNDO ANIVERSARIO ' 
EL SEÑOR 

DO» JOSE F W H O E Z flllñ 
.{BRIGADA DEL 6." GRUPO DE 

A UTC MOVILES) 
que ff.l leció en Burgos el día 17 
de Junio de 1954, confortade con 
• los Santos Sacramentos y la 

Bendición tíe Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su er.pc'-Sí:, de ña- Francisca Per- . 
tJár.dez Navarro e hi jas M í r i Sel 

y Josefin?; y demás fami l ia 
. Supl ican la •asistencia n .11',,'una 
de las misas' que so celcl)r;)r;in 
el domingo dia 17,-on ,1 
mayor de la iglesia de San í 
renzo, a las 8, 8,30,- 10,30, 11, 
11,30 y 12 y a la exposición do 
S. O. M. a las 6 de la ñ íxho úqÚ: 
mis-mo t l ia en dicha parro'.n i i , 
f.ctos de piedad por lo! ''ofuc m 
eiuedao muy agradecidos. % 

p i cos de las respec t i vas reg iones . 
Los c o r o s montañeses- d a r á n un 

c o n c i e r t o p o p u l a r e n la m i s m a tar . 
de d e l d ía 28 y a l d í a s i g u i e n t e , a 
m e d i o d í a , en e l paseo de l EspcZ 
l ó n , después de p a r t i c i p a r en la 
o f r e n d a de f l o r e s a Santa M a r i á 
la M a y o r . 

A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n des igna , 
das la§ c o m i s i o n e s e n c a r g a d a s efe 
la u l t i m a c i ó n de los de ta l l es de i j , 
c a b a l g a t a y o r g a n i z a c i ó n de ia 
m i s m a , e x p l i c á n d o s e el i t i n e r a r i o 
a r e c o r r e r p o r el c o r t e j o , q u ? p-ir, 
t i r á de la ca l le d e l Gene ra l Sanz 
P a s t o r , p a r a s e g u i r p o r la plazá 
de A l o n s o M a r t í n e z , ca l los de Lain 
Ca lvo , (Paloma y p l a z a d e l Rey San 
' F e r n a n d o y c o n t i n u a r después por 
d i ve rsas ca l les , hos ta c o n c l u i r en 
la p l a z a de José A n t o n i o , donde ^ 
h a r á l a so lemne o f r e n d a a l a seño-
r i t a r e p r e s e n t a n t e de la c i udad y, 
la p r o c l a m a c i ó n d e l p r e g ó n de las 
fiestas>. 

• F i n a l m e n t e so f o r m u l a r o n diver­
sas s u g e r e n c i a s p o r v a r i o s do los 
r e u n i d o s , , en o r d e n á d o t a r a las 
f u s t a s de l m á x i m o de a t rac t i vos , 

i de tedas las cua les t o m ó buena 
no ta l a c o m i s i ó n do Gob ie rno , pa­
r a su e s t u d i o . 

l .a r e u n i ó n con c luyó cerca de 
las d i e z de l a n o c h e , d e n t r o de un 
m a g n i f i c o y en tus i as ta e s p í r i t u de 
tourgalesismo. 

V i d a r e l i g i o s a 
' innii i i innin i i — m i m i — • • u T b — n w ,im 

SANTORAL, 
S A N T O S D E H O Y : . 
1 Ss. jQuir ico y JuISta, in rs . , Juan 
Francisco de Regis, c f r . , Aureo, Jus­
t ina, " mrs. , Aure l iano, Simii iano, 
obs.- " 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Domitúcci IV de Fentecc^cs. San-, 

te;; In tccnc io , Fél ix, Jeremías, Ma­
nue l , Isnu&l , Marciano, mrs. 

Misa, con r i l o d o b ^ y color ver-
do, de la Dominica IV do Penleco;,-
tés, segunda oración El fámulos. Gk» 
riáv Credo, Tre fad io dé Tr in idad. 

CULTOS f 
SAN L E S M E S . — N o v e n a de San 

A n t o n i o . D a r á c o m i e n z o p o r ¡a 
t a r d e , a las ocho . 

SAN LORiENZO: Novena del Sagra­
do Corazón. Por la mañana, a las , 
ocho, ocho y media y ríucve. Por la 
tar; lo, a las ocho y cuarto, predican­
do los tres últ imos días el R. P. Po-
l icarpo do Barajones.-

MiERCEd: Novena del Sagrado Cc-
xazón do- Jesús. Por la tarde, a las 
•ocho,, prc-dica.ndo el R. P. Juan Rey* 
S. J . , de la Residencia de S?iniand6r, 
radiándose los sermones a las ocho 
y veint icinco de la noche. 

CARMEN: ¡ l í Domingo. Fiesta men­
sual del Santo Escapulario. 

Mañana, a las nuevo, mi^a de co-
miíhíón do cofrades, plát ica, i.mpc-
sición solemne . c'i3 •Escapularios y v r 
,siia a La Santísima Virgen. 

Por la tarde, a - las ocho, función' 
solemnlD, con invi tación cantada, ro­
sario, sermón por el P. ta rs i c io de la 
Eucar is t ía, reserva y procesión con 
la Virgen del Carmen. 

APOSTCLADO DE LA ORACION 
En la iglesia de la Merced se ce- ' 

Icbrará mañana, a las cuatro y me­
dia y cinco y media do la larde,s 
fla/ rcostumbrada Junta do caballeros 
.y señoras celadoras, conformo lo es-
mblcocn los estatutos. • 

El reverendo Padre director invita 
a lodos los señores consi l iar ios y ce­
ladores a qire acedan con todo em­
peño .-i ( l id ia Junta, dando así una 
pruc-lw señalada de amor aJ Saifrado 
Corazón. ' - ... • 

CCF RADIA DEL CARMEN 
. I n ausencia fdcl P. Director, & 
áylsa a las señoras y señoritas de la 
Sección do Inspectoras de la Cofradjíl 
del Carmen, que, mañana, I I I Domin­
go, no habrá. Jiínta i r i m s s t r a l , petó 
deberán recoger el' paquete 1 résped 
so-, ce Programa de los cultos de Ju­
lio' y repart i r los, a sus Celadoras. 

AEEIESDOS 

ALQUILASE casa dos p i ­
sos temporada verano, 
cinco camas. Retuerta 
(Burgos ) , auto d iar io . 
Fuoncarral 144, Madr id . 
Telf. 231545. 

SE ALQUILA piso lempo-
rada verano. Informes, 
Puebla 20. Tienda. 
SE ARRIENDA tempora­
da de verano, piso amue~ 
bía|do, centrico.,3. Razón, 
General Mola, 2 , 3.". 
Señores de Andújar. 
CEDC temporada varano 
cha la o casa amuebla­
dos en Qu fn lani l le ja , a 
10 kilomel-ros Burgos. 
Eítación y carretera a 
1:00 metro-s. Informes, 
calle Cordón, 3, 2." de­
recha. 

AUTOMOVILES 

ACCES0E1DS 

JUNTAS de culata, esca­
l e y usos industria'.eb, 
construcción Tal.ler Za-
randona. 
COMPRO camiones y tu ­
r ismos, nuevos y sem¡-
nuevos. Pago contado. 
Agencia Palencia, Calvo 
Sotclo 6. Teléfono 4142. 
Burgos. 

HANSA L3 H.P.. freno 
h idrául ico, dos puertas, 
como nuevo, in formes, 
Gpstoria Quintani l la. 
VENDO camión r l uv roU- l , 
Garaje Moderno. Tra lar . 
d|rectamenf« c o n e l 
dueño. 

MOTO D. H. de medio 
cabal lo, remolque d e 
segunda mano para mo­
to o bicicleta, c i l i nd ro 
de mano para panade­
ría ly 3.000 palos de 
alubias, se vende. Tra­
tar Luis de la Fuente. 
Vi l layuda. 

A Ü T O MOVILISTAS 
transferencias ma-
tr lculaclones, p e r m i -
los de conducir . Ges­
toría Sanz, Santo 
fiomingo d© Guz­
mán 7. 

VEMDO. " F o r d " cop mo-
lor Bedford moderno, 
motor ruso, camioneta 
2.000 ki los. Teléfono 
2633. 

SE VENDE " F o r d " 4 , 
basculante. Informes, es­
ta Adminis t rac ión. 

VENDO camión Hispa­
no, i i po comisar ia , a l o -
da prueba." Informes, 
Gestoría De Diego. José 
Antonio, 3. 

VENDO camión Diamont 
de 22 H. P., precio in-
teresanto. Kafael Mar­
cos, Osorno (Palencía j . 
Teléfono 4 8 / 

VENDO coche "Mansa" I 5 
H. P., buen estado. Este­
ban Sic i l ia. Pampliega. 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
t r ¡d i lac ión aiitomóviles y 
moiocic lotas, t ransferen­
cias carnets conductor. 
Gestoría Quimani l la . 

C O L O M H E S 

OFICIALES ebanistas pre­
cisa fábr ica muebles en 
Vi tor ia . D i r ig i rse : Pub l i ­
cidad Arbex núm.. 10. 
V i to r ia . 
NIHERA1 s e noce, i ta. 
Lain Calvo, 29, 2,1 
SE NECESITA chico se­
pa andar con muías. San 
Pedro de la Fuente. V i -
l la lón 3 1 . Ar turo La-
barga. 
SIUVIBNTrA se necesita. 
I g n i t o Gutiérrez I , 3.° 
derecha. 
MUCHACHA necesito ma­
t r imonio y n iña y ' a s i s -
lenla. Arco P i la r , 3 , 3.° 
SE NECESITA muchacha 
V i tor ia , 20 , 3.° dcha. 
NECESITO pastor a z u ­
r rón. Chano. Junio Fá­
brica Sedas. Burgos. 
OBRERAS, ap rend ías y 
aprendices, se admiten 
P. E. F. A. S. A. "Celula-
na") . Carretera Ma -
d r fd . 7ft. 
SIRVIENTA Ide 40-50 
•años para 'señor solo. 
A lmi rante Bon i faz , 12, 
3.° derecha. 
NECESITO aprendiz ado-
Jf.ntado, chapista. Fn 
(.amonal. Tallares Ovidio. 
CHICA se necoMia, Cala-
iravas, 5, 2." , derecha. 

OFICIALAS, aprendizás y 
empaquetadoras se nece­
si tan m "Productos P i ­
nedo S. A. " 
NECES1TANSE o b r e r os 
peones. Fábrica curtidos 
García. El Capiscol. 
NECESITO chico de 15 a 
17 años. Ultramarinos 
Revilla. Apar ic io y Ruiz. 
SE NECESITAN aprendi­
zás maquinista pelete­
r ía , de 14 a 16 años. 
MS. A. Real". Santa 
Clara, 47. 
SE NECESITAN oficiales 
y aprendices de carroce­
ría. Razón, Industr ias 
Avi la . San Isidro 3 4 , u 
Cf ic ina de Colocación. 
SE NECESITA for jador. 
Razón, Forjas Burgale­
sas. Gamonal. 
SE HALLA vacapio la 
guarda de campo de Va-
lleja. Tratar con el je fe 
de la Hermandad. 
SE NECESITA ayudaDe 
de cocinera. "Hogar del 
Productor" . V i to r ia , 19. 
SE NECESITA asistenta 
Vi tor ia , . 47 , habitación 
ir.úm. 8. 
N t CE IMITASE | mucha; h;> 
y asistenta. Vadillos, 57 

COMpIasT V E N T A S 

VENDO bicicleta t ipo 
dote. Mola, 3 1 , ü." 

ca» 

POLLITOS recién naci­
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Teléfo­
no 4117, 
¡M IEL , m i e l ! por k i los o 
toneladas. Doce pesetas 
k i l o . Compro cera. Con­
f i tur í» K m n z , 
¡OCASION! Relojes sui ­
zos garant izados l i qu i ­
damos a mi tad de pre­
cio. Envíos por correo 
hasta su-domic i l io , facul­
tando devolución. Sol ici­
te catálogo g r a t u i t o . 
Anartado ft96. Madr id . 
SE VENDEN coche y s i ­
lla de n iño , seminuevos. 
Calvo, Soielo. f 0 , 2 .° , 
derecha. 
MAQUINAS do punto, 
vendo dos, baratas, de 
80 y 32 centímetros. In ­
formes, Rafael Cañas, 
calle García Morato, S, 
I.», Logroño. 
SE VENDE coche niño, 
ú l t imo modelo, semi-
nuevo. San Francisco, 69. 
G A R B A N Z05 compro. 
Rey Dort P^dro, 40 . Te­
léfono 5183. l ázaro. 
GRANJA Navas Osorno 
(Pa lenc ia j , vende bóm-
ba sesenta m i l l i t ros. 
PISOS desocupados, \ * n -
do Pisones, Santa Cla­
r a , San Juan, VaUHlos, 
txenlo's contr ibuc ión, fa-
cHidades. AlbillosJ 

VENDO Singer bobina 
cent ra l , doméstica. I n ­
formes, esta Administ ra­
c ión. 
SE VENDE motor Rex, de 
gasol ina, de dos caba­
llos. Tra tar , Emi l io Arce. 
Granja Vi l largámar. 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn e Híbridos 
Avícola María Isabel, 
controlada oot CEAS. San 
G i l , 7. Burgos. Teléfo­
no 1281. 
SE COMPRAN enjambres. 
Camposa 3 4 . Tomás 
Campo. 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e.híbr idos, con­
t ro l CEAS. Granja "San 
Beni to" . Aparic io Ru iz , 
1 2, bajo. Telefono I 146. 
£E VENDE coche de n iño , 
barato. Sania Clara, 33 , 
entresuelo. 
VENDO for ra je de alho.1-
vas. Calle de Vi tor ia , nú -
maro I 13. 
VtNDO doce pares de pa­
lomas mansas. San Lo­
renzo 28-30, 1.° 
SE VENDE un perro de 8 
meses, buena clase. Ven­
to r ro Vista Alegre. Ca­
rretera Santander. Se­
gundo Mart ínez. 
VENDO coche n iño se-
minueVo. Verle de una 
a cuatro siéte tí nuevo. 
C i d , d. 4.° _ „ ._ 

VENDC máquina cepil la­
dora y un motor "Cam­
peón" de 5 H. P. In for ­
mes esta Admin is t ra­
c ión, f 
PIANO, estudio car rera , 
vendo barato. Informes, 
Vega, 36 , 2.° i r qda . 

E L E C T f i l C I D A B m D l O 

RADIO " F h i l i p s " dos on ­
das, trescientas pesetas. 
San Juan, 55, 1 .u 

E N S E M R Z A S 

CLASES part iculares, pre­
paración ingreso peri tos 
industr iales. - Huerlo del 
Rey, 6. 1.° izqda. 
LICENCIADO. Profesor. 
Prepara bachil leres, pre-
umvers i tar ios, maestros. 
Fi losofía, Letras, Lat ín , 
Griego, Francés, Alemán. 
Teléfono 4189. 3 - 6. 

F INCAS 

MARTÍNEZ v»onde pisos 
¡muy céntr icos, éxenios 
contr ibución. G e n oral 
Mola, 12, 1.°, izquierda. 
VENDO piso l ib re , paseo 
do los vad i l l os 'núm. 53. 
Informes, Arco del Pilar 
núm. 3, 4.'' izqds. 
VENDO chalet ceniro la 
q u i n t a , 23. L ib re , 

VENDO piso l ibre cén t r i ­
co, 4 habitaciones y ser­
v ic ios, exento cont r ibu­
c i ó n , 75.000., Cantero, 
Concepción 2. 
CONDE. Hermosos pisos 
4 amplias habitaciones, 
ducha, agua cal iente, 
exentos cont r ibuc ión, de­
rechos reales venta 90 
por 100, vendo zona-
Vadillos. Es una opor­
tun idad ; no se descui­
de. -Plaza Santa Mar ia , 
4, 1.°, derecha. 
VENDO pisó exento con­
t r ibuc ión, llave en mano.3 
Pozo Seco, 5. Informes 
en el mismo. 
VENDO en Tr in idad 10, 
tercero y cuarto pisos l i ­
bres, 65.000 y 35.000. 
Verlos, de 3 a 7. 
COMPRO casa antigua-
der r ibar o piso ampl io 
buen empilazamiento. Al ­
binos.' Vega, 36. 

GANADOS Y APEEOS 

EN EL MEJOR t rabajo 
vendo pareja de bueye;, 
pelo negro. José Sar.z. 
Santibáñez del Val. 
VENDO buey elegir de 
cinco . Emi l io , López. 
Madritralejo. 
VI-INDO atadora Ahirlaj 
H. semlnueva, loda 
prueba. Víctor C. Bor-
gado. Bri.yiesca, 

SE VENDE vaca lechera. 
Monasterio de Las Huel­
gas. • 
VENDO máquina aventa­
dora A jur ia núm. 8 se-
minueva, con motor 2 
caballos. Tra tar , Ul tra­
marinos Vadil lo. Plaza 
Rey Sian Fermando, 8 , 
Burgos. En Briviesca 
Fábrica de Queso, Va­
d i l lo . 

MAN-VAR carro agríco­
l a estudiado para " toda 
clase de cargas, con 
ruedas de goma y cua­
tro sistemas de engan­
che intercambiables. Ca­
sa de Maquinaria Agr í ­
cola. San Pablo, 22 , 
Burgos. 

CEDO habitf.ción derecho 
cecina sit io céntr ico. -
Informes, esta Adminis-
ra-ción. 

CEDO habitación derecho 
cocina ? matr imonio so­
lo. Arco de ! S?h Este­
ban, I , I." duplicado. 
(Junto Casti l lo). 

MUEBLES 

VENDO mesa escr i tor io 9 
cajones. Mola, 3 1 , 3.° 
VENDO por ausentarme 
cuarto estar" colonial y 
. ' i fombra, mesa, me-.ita, 
'•binaran, si l las, costure­
ro 'y . lámpara. Carmen, 
2, ! . fzquierda. 

POR ENFERMEDAD Iras-
pasó.urgente bar con vi­
vienda,, muy arroditado. 
50.000. Vega, 36. Alhi-
Ilos. 

TRASPASO negocio de 
viajeros con cochio. In­
formes Hermános Mata. 
C / Vi tor ia, 19. * 

VARIOS 

PESDIDAS 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudar lo: "Deu tz " , el 
mejor del Mundo. 

• Puede verlos Cen­
tral Agrícola. Fren­
te Estación Auto­
buses. 

HUESPEDES 

SE ALQUILAN cuatro ca . 
mas, muy céntr ico, pen­
sión o dormi r . Calera 
I 5. hab i ia r ióp 8. 
c r f i o i ia i i i i f l r ion dere, 
( tu. cocina, nuu:.-|pl;..ia, 
,r.éntnfco¿ BúVgiohié, 6, 
P-.u p iso, ^ 

EXTRAVIO cerdo lechal, 
pintas negras en el lo-
imo desde V •Sarracina al 
Mercado. Avisar Quin­
tani l la las Viñas. Clc-
n-l:nte Saildaña. Cra t i f ' -

t r a s p a s o s 

TRASPASO local propio 
cualquier negocio, y v i ­
vienda. Informes, esta 
Adminis t rac ión. 
TRASPASO por fal leci­
miento tienda u l t rama­
r inos , cént r ica , poca 
renta, autorización cam-
Pio negocio. Bernabé, 
Mi randa, 23. 

TRASPASO poscadoria 
carcelera de Ano- . , ñor 
no p"d. i la ak-nd.T. fca-
zon, San i s id ro , h , 2 " 
derecha. , ' " 

SEGUROS sociales, 
ingresos, afí l iacio-
n o s, cotizaciones, 
fricdiante pequeña 
cuota de abono. Ges­
toría Sanz", Plaza de. 
Santo Domingo de 
Guzmán, 7» 

Encuadernado n «•» 
.corrientes y de l i ­
j o , encargúelas e» 
•TALLERES GRAFI­
COS " D i a r i o <»• 
Burgos" . - Calle Vi­
tor ia , núm. 13. ff** 
léfono. 2852.J 

• • - IMal ^ 1111 1 • 
LICENCIAS pasaportes, 
cert i f icados penales. " 
l imas voluntades. Trami­
tación rápida, Cestón» 
Quintani l la. 

APORTARIA pesetas )' l0' 
cal a quiten me S r 0 1 w 
ya para negocio, t s f r l , 
DIARIO DE BURGOS n" 
mero 48 

L t a DIAKIU OB 
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Binos hm\im a Pans 

S ü l ? a d o 1 6 d e ) u n i o d e 1 9 5 6 

Un caza se estrella 
ios inm M u s " 

• El • l i?giífniicnto harto cariñoso (!!> 
5. E. el Orclcn-pl JeUfn, a rzob i -po 
(• • -ParK i e 'os niños c^aloros ds l 
^ u : i ü o entero, ha tenido ef icaz r.'--
puesta. 

Or-upc^í nu i r idps, l l i^actós de los 
, i ; . , r s o . lu^arrs .del v'Iobo, a i o s l T -
rjr» t o m e la "F^dorfc ' ión In ierna-

c' ' . : ' .al" es .ya un árbol frondoso que 
cx i icnr t j sus rcrr.p.s sobre mas de sc-
leni? p0ises, donde so acotfcn como 
blaríras palomas mil lsres y mil lares 
de niños cantores. 

Su fs i ro . ""Vüños de Coro do la Ca_ 
Jodral" viven un ambiente (fe fervor,^ 
de c?ri,dad f ra terna l , de jubi lo tam­
i l ic-n, precursores lie próximas jo r ­
cadas invlvulab'.cs. • t 

l.a majestad de las f.oremoni?.s • do 
con junto , la relación emotiva •enírtí 
inucliPthos do nacionalidades e id io-
nws tan diíercñles y quo, sin oml>ar-
v'o, se cor si:;v r?n como hermanos, 
tocio olio do a cada- uno do- los n i ­
ños un viS'or nuevo y , el leg i t imo or­
gullo c'ü príst icipar en lo que liova 
én si la s'ramleza y la alos'r ia: " \ o s 
sentimos h i jos do, un mismo Padre que 
está ^n los cielos". i 

No queremos olvidar sin embargo / 
a los compañeros que ?qui ' queclaxi. 
leseamos que los que est^n -rmposibi-
Utados para hacer el v ia je , se .unan 
•a rosolro' . 1 en e^p i r i tu , con "la ora­
ción y cpn el corazón. 

Que ñ quienes u rc una misma fe y 
un mismo ideal de bólleza, cf.ncz(an 
a Muestr?. Sfñora de París-el homervá-
jie f i l i ? l d o todos los "Pequeños. Can-
lores" de! Mundo. , ' 

Acción Católica 
Consejo Diocesano de Hombres 
• So recuerda que' el K^ l i ro " par'k 

d i r igcn ios corro^pondicnte al presen­
to rr-cs, s4 colobra-r/) mañana domin­
go, d'ia 17; on cK-.dblggió; de Párvu­
lo ; do San Jos;-, c^llo' Miranda, 16, 
siomio ob l igator ia la, aCistoncia aj 
' í i i ismo, do. tocios.Jos .dir igentes y se 
invita a cuantos socios . (Leseen . ?.si:>-
i ir. Esto so cslebrafá , d? ocho a once 
de 'a mañana, como '-de cosU:m6r'o.' 

Se va a ampliar 

en una calle de Bírminghan 
Perece un niño que jugaba con 
u n a b o m b a y o t r o b c i n c o r e s u l t a n h e r i d o s 

una 

E l P a t r o n a t o n a c i o n a l d e 

H u é r f a n o s d e O b r e r o s d e 

" N u c s l r a S e ñ o r a d e l a " A s u n c i ó n " 

El PaironMio Macional ' (¿e l l ué r f r -
inbs de Cbreíos de "Nuestra Señora 
do ' la Asunción" , es una . »nsLiturión 
Htno í icc-S^clal qou acoge a niños 
huó.-fános de obreros,. e.spi;eialmenio 
<!cl ramo a g r k o l a , de toda. España, 
t ioaí iza este Contro una .'labor social 
posit ivamento ú t i l en favor de, ¡as 
cI.--,o o menesterosas dando a los n i ­
ño-, q i i ; acojo una formación, a t r a -
('éj do una cairora u o f ic io , quo los 
cenviorta en el futuro en hombres 
erpíei'.ados y cristianos. :. 

Se, hn organizado ahora uoá cam­
paña ?.l objeto de ampl iar la Ins t i -
lución par;.- dítr cabida en ella a m4-
yor número de niños, puos.do, todas 
p i f i e s do nuo.tra Patria l legan so'-
íicitudes de ingreso quen no puO-

dpn at-trdorso por fal la' mater ia l de 
espacio., .-' ' •. 

E:ta campr.r.a, por los fines que 
persigue, merece ql apoyo do todo^ 
y por c-llo haremos un l lamamiento 
a! pueblo burgal¿s para que colaboro 
moral y maior ia lmenic a osla gran 
labor social. ^ ' ; ' 

B i r m i n g h a m ( A i a b a m a i . — U n 
a v i ó n de 6aza de l a M a r i n a se h a 
e s t r e l l a d o c o n t r a u n a c a l l e de 
B i r m i n g h a m , y se incendicC. 

E l p i l o t o h i z o señas á u n t r a n ­
s e ú n t e p a r a que se a l e j a r a , a l 
d a r s e c u e n t a de l a i n m i n e n c i a de 
l a c a t á s t r o f e S i n e m b a r g o , l o g r ó 
e v i t a r que el a v i ó n c a y e r a sob re 
las casas v e c i n a s . — E f e . 
C O N D E N A S 

G e r o n a . — H a s i do d i c t a d a 
s e n t e n c i a e n l a cp.usa i n s t r u i d a 
p o r e l - j uzgado de L a B i s b a l . c u y o 
j u i c i o ' o r a l se c e l e b r ó * el p a s a d o 
d i a 6, p o r e n v e n e n a m i e n t o de dos 
n i ñ a s de P a l a m o s , que f a l l e c i e r o n 
después de h a b é r s e l e s a p l i c a d o 
u n o s i n y e c t a b l e s e n m a l es tado . 
H a n s i do c o n d e n a d o s F r a n c i s c o 
S o t e r a s D i a z y D a n i e l S a u z E d r a l , 
e n c o n c e p t o de a u t o r e s de u n d e ­
l i t o de i m p r u d e n c i a s i m p l e , c o n 
i n f r a c c i ó n de r e g l a m e n t o , y de u n 
d e l i t o de i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a , 
t a m b i é n c o n i n f r a c c i ó n , e l p r i m e ­
r o , a l a p e n a de seis meses de 
a r r e s t o m a y o r , y e l s e g u n d o , dos 
a ñ o s dé p r i s i ó n m e n o r . L o s d e ­
m á s p r o c e s a d o s h a n s i do a b s u e l -
t o s . — C i f r a . 
N I Ñ O M U E R T O Y O T R O S C I N C O 

H E R I D O S P O R L A E X P L O ­
S I O N D E U N A B O M B A 
P l a s e n c i a ( C á c e r e s ) . — U n n i ­

ñ o h a r e s u l t a d o m u e r t o y c i n c o 
g r a v e m e n t e her idos ' , a i hace r * e x ­
p l o s i ó n u n a b o m b a de m a n o , e n 
el p ü e b l o i de T o r n a v a c a . L o s p e ­
q u e ñ o s , c u a n d o j u g a b a n a o r i l l a s 
de l r i o J e r t e , que p a s a p o r d i c h o 
p u e b l o , h a l l a r o n l a b o m b a i y se 
p u s i e r o n a . j u g a r c o n e l l a ' h a s t a 
que a l g o l p e a r l a e s t a l l ó , a l c a n ­
z a n d o l a m e t r a l l a a los p e q u e ñ o s 
• A n t o n i o H e r n á n d e z , J u l i o M a t a -
l l a n a , B i e n v e n i d o L u c a s , t o d o s de 
o c h o a ñ o s ; E l e u t e r i o M a t a l l a n a , 
de 6 ; C r i s p u l o L u c a s , de 1 0 y A l e ­
j a n d r o L u c a s , 11, q u e f u e r o n l l e ­
v a d o s a l h o s p i t a l de es ta c i u d a d , 
d o n d e t a l l e c i ó a p o c o de i n g r e s a r 
A l e j a n d r o L u c a s . — C i f r a . 
V I C T I M A S D E L T R A P I C O 

C a s t e l l ó n de l a P l a n a . —- Á 1 
d e s e m b o c a r e n Ja c a r r e t e r a ' g e n e ­
r a l de V a l e n c i a a B a r c e l o n a , b a ­
j a n d o a g r a n v e l o c i d a d p o r l a 
c a r r e t e r a de C a b a ñ e s , u n B i s c u -
t e r c o n d u c i d o por , su p r o p i e t a r i o , 
d o n . D a n i e l • S i u r a n a S e g a r r a c , 
a g e n t e c o m e r c i a l , ' de 55 a ñ o s de 
e d a d , a c o m p a ñ a d o p o r ei j o v e n de 

, 18 a ñ o s d o n José M a l a b e -Cerve-

r r a n o , n a t u r a l de Jaén , de 24 años 
de e d a d , que hab ía s i do h e r i d o po 
co an tes pe r la G u a r d i a C i v i l de 
la p r i s i ó n p r o v i n c i a l , de la que h;»-
b ia e m p r e n d i d o l a f u g a . Juan H j -
r e d i a ha- t ia l o g r a d o b u r l a r la v i ­
g i l a n c i a de la g u a r d i a i n t e r i o r d:.' 
la c á r c e l , l o que le p e r m i t i ó -
ca la r u n a de lass tap ias y, c u a n d o 
ya se e n c o n t r a b a f u e r a , f ué adve r ­
t i da su h u i d a p o r la g u a r d i a i.x-
t e r i o r q u e , después c;e t r a t a r de i n ­
t i m i d a r l e , ^huoo de hace r f u e g o 
sobre é l en el m e m e n t o e n que va 
hab la c ru - rado a n a d o el cana l d ;l 
T a m a r g u ü l o . E l h e r i d o fué t r a s l a ­
d a d o a la i n d i c a d a t a s a de Soco­
r r o en un c a m i ó n que pasaba pu r 
el l u g a r d e l suceso, p:-ro sus h- • 
r i d a s e r a n de t a l g r a v e d a d que de 
jó cié e x i s t i r a l c u a r t o de h o r a de 
su i n g r e s o en el e s t a b l e c i m i e n t o 
b. n é f i c c . — C i f r a . , 

LOTERIA NACIONAL 
D o s p r e m i o s e r í B u r g o s 

M a d r i d . — R e l a c i ó n d e l os n u ­
m e r e s y p o b l a c i o n e s a q u e h a n 
c o r r e s p o n d i d o los o n c e p r e m i o s 
m a y o r e s d e l r o r t e o d e l a L o t e r í a 
n a c i o n a l c e l e b r a d o h o y e n . M a ­
d r i d . 

P r i m e r p r e m i o c o n 600 noo pe ­
se tas a l n j m e r o 46.214, M a d r i d . -

S e g u n d o p r e m i o c o n 300.00U 
pese tas a l n ú m e r o 25.125. S a n 
F e r n a n d o , B i l b a o , J e r e z ; S a n t i a ­
go, VelC'z, M á l a g a , B a r c e l o n a . 

Terce í * p r e m i o c o n 150.000 p e ­
se tas a l n ú m e r o 26.917, M a d r i d , 
M i e l e s ; B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , B i l ­
b a o . 

P r e m i a c k í s : o n 9.000 pese tas a 
los s i g u i e n t e s n t m i c r o s : 

5.622, P u i g c e m a , - S e v i l l a , A l c o y , 
V a l l e c a s , B U R G O S , B a r c e l o n a . 

7.803, B a r c e l o n a , P o n í e r r a d a , 
P a l m a de M a l l o r c a . A l i c a n t e . 
B U R G O S . L e ó n . 

1 0 . 2 0 7 . , B u j a l a n c e . C u e n c a . B a r ­
c e l o n a , S a n t i a g o . S a ? ^ a n d e r , B i l ­
b a o . \ 

11.725, M á l a g a , S e v i l l a , M a ­
rina.—Ciíra. 

11.844, V a l e n c i a , S e v i l l a , B a r ­
c e l o n a , M a d r i d . S e v i l l a , M a d r i d . 

16.249; . B a r c e l o n a , C á d i z , G i -
' í ó n , C ó r d o b a . L a s P a l m a s . M a ­
d r i d . 

45.443. C a l e l l a . 
4 9 . 6 1 6 . - M a d r i f i . 

C INCUENTA CHINOS PERECEN 
AHOGADOS 
Nueva D e l h i . — C i n c u e n t a p e r s o ­

nas h a n m u p r t o a consecuenc ia do 
las t e n t a t i v a s de los c h i n o s c o m u -m^w^m'm ANUNCIOS 'OFICIALES 
de d i s p a r o s .de a r t i l l e r í a . Los i m - V f i i w i n i ^ i v ^ 
pac tes de los p r o y e c t i l e s h i c i e r o n 
que el r i o L o h i t , en el T i b e t , se 
c o n v i r t i e r a en a l g u n o s l u g a r e s en 
una i n m e n s a l a g u n a cuyas a g u i j s , 
al a n e g a r a l g u n o s pueb los , ccas io -
n a r á ñ la m u e r t e de c i n c u e n t a pter-
sonas.1—Efe. 
DEVASTADOR INCENDIO EN LOS 

BOSQUES DE A R I Z O N A ' 
W i n s l o w ( A r i z o n a ) . — Un v i o ­

l e n t o i n c e n d i o , el más d e s t r u c t i v o 
que se ha o r i g i n a d o en los bosques 
de A r i z o n a en lo que va de a ñ o , 
c o n t i n ú a sus e fec tos d e v a s t a d o r e s , 
^ i n que p o r aho ra h a y a p o d i d o ser 
c o n t r o l a d o . Se, v a l o r a en unos t res 
m i l l o n e s y m e d i o do dó la res l a m a ­
dera q u e ha a r d i d o d u r a n t e el d i n 
de hoy , hab iéndose q u e m a d o t o ­
t a l m e n t e hasta a h o r a unas 6.100 
hec tá reas de t e r r e n o f o r e s t a l . 

l as a u t o r i d a d e s de l s e r v i c i o f o ­
res ta l i n f o r m a n aue no hay duda 
de que e l f u e g o ha s i do p r o v o c a ­
do p o r la m a n o del h o m b r e . — E f e 

Círculo de la Unión 
B U R G O S 

CONCURSO SUBASTA DE OBRAS 

E s t a Soc iedad a n u n c i a el c o n ­
c u r s e s u b a s t a de l a obra de r e ­
p a r a c i ó n total de la c u b i e r t a - t é -

" j a d o de su edif icio s o c i a l , c u y o 
p resupues to a s c i e n d e a l a c a n t i ­
d a d de p t a s . 369,056,90. 

E l proyecto , pliego de c o n d i c i o ­
nes f a c u l t a t i v a s * y económicas y 
d e m á s d o c u m e n t o s p e r t i n e n t e s , 
sé e n c u e n t r a n a disposición de a 
qu ienes p u e d a i n t e r e s a r d i c h a 
o b r a , d u r a n t e las h o r a s l a b o r a ­
bles e n l a Secre ta r ía de este 
C í rcu lo a d m i t i é n d o s e pl iegos de 
propos ic iones h a s t a e l d ía 27 de l 
presente m e s de J u n i o . 

B u r g o s , 12 de J u n i o de 1956. 
E L S E C R E T A R I O 

se queja en su carta 
a Noel Baker de matos tratos 

B o s c o n c i f f o s del Tozo 
S e c e l e b r a r a n l o s d í a s 2 0 y 2 1 g r a n d e s f e r i a s d e 

r a , f u é a p a r a r a l a i z q u i e r d a de , r ] n C ( a ó a n a r l n í ; 
l a c a r r e t e r a , e s t r e l l á n d o s e b a j o t O Q a c i a s e Q C g d n d U O S . 

efue ̂ e^^ntg! a 0 ^ 1 B a i S o n a 45 y « ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ 
s i e n d o a r r o l l a d o p o r el m i s m o . E l 
s e ñ o r S i u r a n a m u r i ó i n s t a n t á ­
n e a m e n t e , - y. su a c o m p a ñ a n t e , e l 
seño r M a i a b e , r e s u l t ó h e r i d o de 
p r o n ó s t i c o , r e s e r v a d o . U n t u r i s t a 
e x t r a n j e r o q i ie p a s a b a .por el l u ­
g a r , c o n d u j o a l h e r i d o e n s u c o ­
c h e h a s t a e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 
M U E R T A E N A C C I D E N T E 

M O T O R I S T A 
C ó r d o b a . — fin l a c a r r e t e r a de 

V i l l a r r u b i a a C ó r d o b a h a p e r e c i ­
do e n a c c i d e n t e ' la j o v e n de 22 
a ñ o s C r i s t i n a G o n z á l e z D e c a r d o . 
E s t a i b a e n l a p a r t e t r a s e r a de 
u h a m o t o q u e c o n d u c í a s u n o v i o ; 
d e l a n t e iba^ o t r a m o t o o c u p a d a 
p o r e l m a t r i m o n i o c o m p u e s t o p o r 
A n g e l R i a m ó n I l l e s c a s y M a t i l d e 
G u i l l é n de l a R u b i a , a m i g o de 
a q u é l l o s , c o n los c u a l e s h a b í a n es ­
t a d o m e r e n d a n d o e n u n l u g a r de 
l a S i e r r a . L a p r i m e r a m o t o s u f r i ó 
u n a c c i d e n t e y v o l c a r o n sus o c u ­
p a n t e s , que r e s u l t a r o n c o n les io ­
nes de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . L a 
j o v e n C r i s t i n a , a l r e a l i z a r u n - v i -
r a j e . l a s e g u n d a m o t e , s e a s u s t ó 
y se a r r o j ó a l sue lo , s u f r i e n d o t a n 
g r a v e s h e r i d a s en l a cabeza que 
f a l l e c i ó p o c o d e s p u é s . — C i f r a . 
M U E R E UN RECLUSO F U G I T I V O 

Sevil la.—7Ha f a l l e c i d o en la Casa 
de Soco r ro de l P r a d o de San Se­
b a s t i á n é l rec luso José H e r e d i a Se-

Chipriota muerto cuando iba a tirar una bomba 

Actitud anticomunista de los intelectuales checos 
N i c o s i a — U n s o l d a d o b r i t á n i c o 

d ió m u e r t e a u n p a t r i o t a e n e l 
m o m e n t o e n q u e éste se d i s p o n í a 
a a r v o j a r u n a b o m b a sob re u n 
p u e s t o m i l i t a r . E l s o l d a d o v i ó a i 
i n d i v i d u o e n e l i n s t a n t e ^ n q u e 
se p r e p a r a b a p a r a el l a n z a m i e n t o 
y le d i s p a r ó u n so lo t i r o . — E f e . 
C A R T A D E M A K A R I O S A U N 

D I P U T A D O I N G L E S 
L o n d r e s . — Desde l as i s las S e y ­

che l l es , e l a r z o b i s p o M a k a r i o s h a 
e n v i a d o u n a c a r t a a l d i p u t a d o l a ­
b o r i s t a b r i t á n i c o F r a n c i s N o e l B a ­
ke r , c o n f e c h a 13 de M a y o . " L a ­
m e n t o s i n c e r a m e n t e — d i c e — q u e 
l a e q u i v o c a d a p o l í t i c a d e l Gobier=-
n o b r i t á n i c o h a y a c o n d u c i d o a l a 

UÑPlAiTiCO 

Con el brillo de l a cera 
y la dureza del cristal 

de f á c i l a p l i c a c i ó n 

Un producto S E C A R P E , patente i n t e r n a c i o n a l s u i z a , n ú m e r o 28.719. Patente y 
reg is t ro en España. 

Representante: Jaime V . Manrique Martínez 
Telé fono 2854. - - Qenera l Mola , 12 . 

Almacenista principal: Comercial Farmaccutica Castellana 
Teléfono 3666. — C a l e r a , 29 

a c t u a l s i t u a c i ó n . C o m o * u s t e d s a ­
be l a « b r e c h a que s e p a r a b a las 
o p i n i o n e s d e l G o b i e r n o de las 
n u e s t r a s n o e r a m u y g r a n d e . C o n 
u n p o c o de b u e n a v o l u n t a d h u ­
b i e r a p o d i d o ser c u b i e r t a . D e s ­
g r a c i a d a m e n t e , s i n e m b a r g o , e l 
g o b e r n a d o r , e n s a n c h ó ' l a b r e c h a 
t o m a n d o l a d e c i s i ó n , s i n s e n t i d o , 
de d e p o r t a r m e . ' 

" N o g u a r d o r e n c o r p o r es ta a c ­
c i ó n d e l g o b e r n a d o r . P e r s o n a l ­
m e n t e n o . m e a p e n a , p e r o m e e n ­
t r i s t e c e e l h e c h o de que p o r t ^ l e s 
m e d i d a s n o p o d a m o s a c e r c a r n o s 
a u n a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . A l 
c o n t r a r i o , n o s a l e j a m o s . " 
• A ñ a d e q u e e n c u e n t r a " i n c o m ­
p r e n s i b l e " l a n e g a t i v a d e l G o ­
b i e r n o b r i t á n i c o de d e c l a r a r d e s ­
de e l p r i n c i p i o q u e los g r i e g o s 

t e n d r í a n u n a m a y o r í a e n l a 
a s a m b l e a l e g i s l a t i v a p r o p u e s t a e n 
e l p r o y e c t o de c o n s t i t u c i ó n r e d a c ­
t a d o p o r los i ng l eses . 

• " E s p o s i b l e — d i c e t a m b i é n — 
que l a s . c o n v e r s a c i o n e s s e a n r e a ­
n u d a d a s desde e l p u n t o e n q u e 
q u e d a r o n i n t e r r u m p i d a s . 

D e s c r i b i ó l as r e s t r i c c i o n e s q u e 
les h a n s ido i m p u e s t a s t a n t o a 
sus c o m p a ñ e r o s de d e s t i e r r o c o ­
m o a é l y q u e Ies, l l e v a r o n a d e ­
c l a r a r l a h u e l g a d e l h a m b r e e l 
m é s p a s a d o . 

L O S I N T E L E C T U A L E S C H E C O S 
SE R E B E L A N 

v i e n a — ^ L o s e s t u d i a n t e s y los 
e s c r i t o r e s checoes lovacos e s t á n 
a m e n a z a d o s c o n u n a n u e v a d e ­
p u r a c i ó n . E l v i c e p r i m e r m i n i s t r o 
c h e c o , V a c l a v K o p e c k i , h a p r o ­
n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n l a c o n -

' f e r e n c i a d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
c h e c o , e n P r a g a , e n e l q u e f o r ­
m u l ó e n é r g i c o s a t a q u e s c o n t r a 
ios e s t u d i a n t e s y e s c r i t o r e s " q u e 
p ú b l i c a m e n t e se h a n v u e l t o c o n ­
t r a l a d e m o c r a c i a p o p u l a r y e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a " . — E f e . 

SE H A B L A D E U N A I M P O R T A N ­
T E R E O R G A N I Z A C I O N 
M I N I S T E R I A L 
V i e n a . — E n u n a e m i s i ó n c a p ­

t a d a e n es ta c a p i t a l , de r a d i o 
P r a g a , se i n f o r m a b a a c e r c a de 
u n a i m p o r t a n t e r e o r g a n i z a c i ó n 
e n e l G o b i e r n o c o m u n i s t a de C h e ­
c o s l o v a q u i a . 

L a e m i s o r a a n u n c i ó q u e l a co ­
m i s i ó n c e n t r a l d e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a , r e u n i d a h o y , a p r o b ó e l 
n u e v o G o b i e r n o de l p r i m e r m i ­
n i s t r o , S i r o k y . A ñ a d i ó q u e dos 
m i n i s t r o s h a n s ido d e s t i t u i d o s . 

5K ^ ÍK ík'íí? $K ̂  ^ ^ í j ; 

N u e s t r o s te lé fonos : 2015 y 1280 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d i a 17, 
se c e l o b r a r á e n e l ' C p l e g i o e l 
D i a de l a A n t i g u a A l u m n a , 
d a n d o c o m i e n z o c o n l a S a n t a 
M i s a a las d iez de l a m a ñ a n a . 

Según dice Lacoste, los rebeldes 
argelinos no podrán ya atacar 
en operaciones de envergadura 
La Unión Soviética ha reconocido la 
independencia de Marruecos y Túnez 

Présenla Diibois sus credenciales al Solían 
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A r g e l — L o s r e b e l d e s h a n s i do 
c o n t e n i d o s o n t o d a s p a r t e s y y a 
n o p o d r a n r e a l i z a r o p e r a c i o n e s 
d e . e n v e r g a d u r a , s e g ú n h a m a n i ­
f es tado e l m i n i s t r o - r e s i d e n t e 
í r a n c é s R o b c r t L a c o s t e . 

D i j o q u e )a a c c i n n .de l "RMérc i -
to de A l a " h a b í a s i do d e t e n i d a . 
A g r e g o q u e p a r a f ines d e l tftes 
áfett fal l as f u e r z á s í r a n c o s a s e n 
A r g e l i a c o n t a r á n c o n 364.000 h o m ­
b r e s ! — E f e . 
L O S T E R R O R I S T A S V U E L V E N 

A A T A C A R 
A r g e l . — L o s t e r r o r i s t a s h a n 

v u e l t o a. a t a c a r c o n f u r i a c r e c i e n ­
te o n v a r i a s c i u d a d e s y a ldpas . 

E n l a e s t a c i ó n de D u v i v i e r , a l 
SUr d e B o n a , o c h o p e r s o n a s r e ­
s u l t a r o n m u e r t a s , a c o n s e c u e n ­
c i a de l a e x p l o s i ó n de t res b o m ­
bas a r r o j a d a s p o r los' r ebe ldes . 

E n u n c a f ó a c R o ñ a o t r a b o m ­
b a .h i r i ó ' , a c i n c o s o l d a d o s y u n 
p a n a d e r o m u s u l m á n fué m u e r t o 
a t i r o s e n ' l o s s u b u r b i o s de A r ­
ge l , i ' - ' - ' ' • 

E n las ú l t i m a s 24 h o r a s las 
a u t o r i d a d e s h a n i n f o r m a d o so ­
l a m e n t e de dos e s c a r a m u z a s , c o n 
u n t o t a l de 17 r e b e l d e s - m u e r t o s . 
E L G O B I E R N O M A R R O Q U I N O 

D E S E A L A E M I G R A C I O N 
H E B R E A 
R a b a t — E l G o b i e r n o m a r r o ­

q u í n o i m p e d i r á l a e m i g r a c i ó n 
dé los j u d í o s sob re u n a b a s o i n ­
d i v i d u a l , s e g ú n m a n K o s t a c i o n e s 
h e c h a s p o r e l s e c r e t a r i o de E s ­
t a d o pa ra , i n f o r m a c i ó n , A b d u l l a h 
T b r a h i m . N e g ó q u o l a s u s p e n s i ó n 
g u b e r n a m e n t a l de la s o c i e d a d is-
• rac l i • ' C a d i m a ' " , q u e o r g a n i z a b a 

" l a e m i g r a c i ó n e n - m a s a de j u ­
d íos , fuese a i r s e g u i d a de r e s ­
t r i c c i o n e s - s o b r e l a s a l i d a de l 
país . E l G o b i e r n o — d i j e — n o lo 
deooa y c ó n s i d e r a l n o s i n d i s p e n s a ­
b le sú p r o s é n c i a , desde e l p u n t o 
de v i s t a e c ó n o m i c o " . I n s i s t i ó en 
q u e los j u d í o s s o n c i u d a d a n o s de 
l a n a c i ó n c o n los m i s m o s d e r e ­
c h o s q u e los r e s t a n t e s s u b d i t o s . 
A C U E R D O F R A N C O - T U N E ­

C I N O S O B R E L A R E P R E S E N ­
T A C I O N D I P L O M A T I C A 
T ú n e z . — F r a n c i a y T ú n e z h a n 

l l e g a d o a u n a c u e r d o a c e r c a ele 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a de 
T ú n e z o n e l e x t r a n j e r o . N o h a n 
s i d o i ' eve jados l os d e t a l l e s p o r o 
se a f i r m a ' q u e T ú n e z p o d r á e n ­
v i a r , ' a l e x t r a n j e r o sus p r o p i o s 

• d i p l o m á t i c o s y a s u m i r l a d i r e c ­
c i ó n d e s u p o l í t i c a e x t e r i o r l l e ­
v a d a h a s t a a h o r a : p o r F r a n c i a . 
L o s d i p l o m á t i c o s f r a n c e s e s c o n ­
t i n u a r á n r e p r e s e n t a n d o los i n t e ­
reses t u n e c i n o s e n a l g u n o s pa íses 
d o n d e T ú n e z n o e s t a b l e c e r á m i ­
s iones d i p l o m á t i c a s en f e c h a i n ­
m e d i a t a . — E f e . 
E X P U L S I O N D E J U D I O S 

P E L I G R O S O S 

C a s a b l a n c a . - L a s a u t o r i d a d e s 
m a r r ó q u i c s h a n e x p u l s a d o de 
M a r r u e c o s a 23 j u d í o s , b a s á n d o ­
se o n q u e . p o n e n e n p e l U r o , l a 
s e g u r i d a d p ú b l i c a p o r i n - j j t r i r a 
l os h e b r e o s a e m i g r a r ?; i s r a e l , 
se les h a d a d o u n p l a z o de o e n o 
d ías o a r a a b a n d o n a r e l pa í s . 
V E I N T E N A C I O N A L I S T A S 

M U E R T O S 
. A r g e l — L a s f u e r z a s f r apcesas 

h a n a s e s t a d o — d i c e n f u e n t e s 
f r a n c e s a s — u n d u r o go lpe a los 
r e b e l d e s n a c i o n a l i s t a s a r g e l i n o s , 
d a n d o m u e r t e a 20 y c o g i e n d o 42 
p r i s i o n e r o s , e n e l c u r s o de u n a 
b a t a l l a q u e t u v o í u g a r c e r c a de 
. B e n i - S a f - G ü a i r d , a l S u r e s t e de 
O r á n : 

L a s b a j a s f r a n c e s a s n o • h a n 
s i do a n u n c i a d a s , p e j r o ¿ e d i ce q u o 
h a n t e n i d o m u o r t o ' s y her ' .U-s . 
O T R A B A T A L L A 

A r g e l . — O c h o s o l d a d o s f r a n c e ­
ses r e s u l t a r o n , m u e r t o s y o - r o s s ie 
te m á s h e r i d o s e n e l c u r s o de u n a 
b a t a l l a l i b r a d a c o n los n a c i o n a ­
l i s t a s a r g e l i n o s a 'Unos 3& K ü r -
m e t r o s a l Oes te de A i n t o n n i r l u n t , 
e n O r a n . 

S e g ú n los f r anceses - f u e r e n 
m u e r t o s 20 r e b e l d e s y i a p í . u r a d o s 
o c h o p r i s i o n e r o s . — E f e . 
I J E C O N O C I M I E N Í T O R U S O 

E s t o c o l m o . — L a U n i o n . S o v k -
t i c a - h a r e c o n o c i d o " a los n i i e v o s 
es tados de M a r r u e c o s v T ú í ' r z . 

E l r e c o n o c i m i e n t o se c o n t i e n e 

C r e a c i ó n d e p l a z a s 

d e m a g i s t r a d o y 

oficiales y auxiliares de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n 

de Justicia en Varias 
a u d i e n c i a s e n t r e 

e l l a s l a d e B u r g o s 

M a d r i d . — C o m o l a i m p l a í i t a -
c i o n e n l a n u e v a L e y de A r r e n ­
d a m i e n t o s U r b a n o s del r e c u r s o 
de s u p l i c a c i ó n a n t e l as sa las de 
lo C i v i l de las a u d i e n c i a s t e r r i t o ­
r i a l e s h a de( o r i g i n a r c o n s i d e r a ­
b les a u m e n t o s de l t r a b a j o q u e 
pt-sa s o b r e estos t r i b u n a l e s , p o r 
u n p r o y e c t o de L e y p r e s e n t a d a 
a l a . a p r o b a c i ó n de las C o r t a s , 
se c r e a n c u a t r o p l a z a s de i n a ^ i s 
I r a d o s de t é r m i n o y v e i n t i u n a d é 
ascenso, q u e se a s i g n a r a n a d i ­
ve rsas A u d i e n c i a s q u e se m e n ­
c i o n a n , e n la s i g u i e n t e - p r o p o r ­
c i ó n : T r e s , 8 las de M a d r i d y 
B a r c e l o n a ; dos. a las de V a l e n ­
c i a , B u r d o s y S e v i l l a ; u n a . a l a s 
de L a C o r u ñ a , G r a n a d a . V a l l a -
d o l i d , A l b a c e t e . Caceres , L a s P a l ­
m a s . O v i e d o . P a l m a de M a l l o r c a 
y A l i c a n t e . , 

A s i m i s m o , sé d ' e a n d o s n i a z o s 
de f i sca les , u n o d e l a c a t e g o r í a 
de e n t r a d a y o t r o d e t é r m i n o . 
Se c r e a n t a m b i é n seis plaza.s d e 
o f i c i a l e s y v e i n t e d e ' a u x i l i a r e s de 
la A d m i p i s t r a c i o n d o J u s t i c i a , 
toda.', ue l a ú l t i m a c a i e j í o r i a , f | i ie 
pi e s t a r á n s i - rv ic io o n las a u d i a j l -
c ias n i e n c i o n a c í a s . — C i d ' a . . i 

e n d o s m e n s a j e s t e l e g r a f i e o s e n ­
v i a d o s h o y p o r e l p r i m e r m i n i s ­
t r o N i c o l a i B u l g a n i n a los j e fes 
d e G o b i e r n o d e los d o s c i t a d o s 
pa í ses .—Eíe . 
M D U B O I í d P R E S E N T A S U S 

C R E D E N C I A L E S 
, R a i b a t — E s t a t a r d e h a p r e s e n ­
t a d o sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s a l 
S u l t á n e l p r i m e r e m b a j a d o r de 
F r a n c i a e n M a r r u e c o s , A n d r é s 
L q ü í s D u h o i s . h a g t a a h o r a A l t o 
C o m i s a r i o . L a c e r e m o n i a se t V l é f 
b r o en e l p a l a c i o i m p e r i a l . 

Reumáticos 
B A Ñ O S Y B A R R O S 

A R N E O I L L O 
( L o g r o ñ o ) 

Ho te l del B a l n e a r i o 
Nuevo p a b e l l ó n 

T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o 

Dos t igres e s c a p a d o s 

de un c i r c o , recor ren 

ias c a l i e s de Roma 
k o m a ! — D o s t i g r e s e s c a p a d o s 

de u n c i r c o , h a n e s t a d o a n d a n ­
d o l i b r e m e n t e a t r a v o s de u n 
s e c t o r d e n s a m e n t e p o b l a d o R o m a . 
L o s b o m b e r o s y l a p o l i c í a f o r m a ­
r o n u n a c a d e n a de s e g u r i d a d 
p a r a t r a t a r de - r o d e a r a ios d o s 
a n i m a l e s e n l as - i n m e d i a c i o n e s 
de l c i r c o . U n o d e e l l o fué c a p t u ­
r a d o p e r o el o t r o c o n t i n u a b a ,en 
l i b e r t a d a l a h o r a de h a b e r es­
c a p a d o . E ! suceso se h a p r o d u c i ­
do f r e n t e a l a C a t e d r a l de S a n 
J u a n — E í e . ' 1 

H£ 3K ŜP* *5» ÜK 3K ¡)fl¡ Üfi 

lai i i i n s i ! P i n 
MIÉ 

i 
n li l l i M l i l l i n i i n l 

E l C u r s o d a P e r i o d i s m o 

t r a t a r á d e e s t a s e m p r e ­

s a s m e r c a n t i l e s c o n 

f i n a l i d a d i d e o l ó g i c a 

El Curso do Poriocüsnvo dé osk; año 
de 1956, (¡el imo do su c ic lo , csUidiar 
rá los problema'; de las "Empresas 
mcrcaniiJes con f ina l idad o . i ransron-
dánciá ideológica'" £» las que la evo­
lución hislór ica de nucslra sociedad 

, y .la t ransformación del Eslaclo con-
tcmporár.co, van planteando si t i .ncio-
nes consecutivas que nos obl igan a 
pen:r.r' en su necesaria ¡.risUtutlon?-
l idnd , acorde con los 'neevcs l iempos 
y eficaz para desarrollarse en ellos. 

En las naciones libres han adop­
tado las más dispares soluciones res­
pecto a las áclividados objeto do nues­
tro ten-ar io, pues hay pal es donde 
vr r ias de ácjüSlIaí, son, servicios es­
tatales, en Oíros» existen re^imenes 
mixtos y en no pocos, perviveD mo-
daUdndos más o menos reales' de . l i ­
bertad. 

No so proipnde examinar lody lo 
| relr. l jyb a . las vastas cuestiones plan­

teadas, tanto po r . l o numeroso de' los 
medios de di fusión comprendidos en 
el ' t e m a r i o , , c omo por l a c omplejid-vd 
de los casos, quie se plantean y que 
rebasa nen mecüp a las posibi!¡dadas 
cróriplójj lcas del Curso. So estudiarán, 
no obstante, los problema» fundamen­
tales con a r ro l l o al s iguiente -pro-
¿ r a m w 

r.—"Pl?n"tsamicnto del problema"' , 
per don 'Fernando IVlirlin-Sán::hez 
Ju l iá , direetbr del C i i r ;o , prosidenle 
tic ía Junta de Gobierno do la Edi to­
r i a l Católica. 

2.—"Edi toras cte d i a r i os " , ppf clon 
Pedro Pü'jci, subdirecior de! d iar io 
" M a d r i d " . 1 \ 

3—"Ed i to ra - , de grandes sennna­
nos y revW)íisi*,i por don Lucio del 
A ' ^mo, ed i ior . 

4. —"Ásícncias de noticias y r o l r -
boríc iones", . por don Pedro Gómez 
/.paricio,- cÜreclor-yercnic de la Avfrn-
cia " E i ' : " . 

5. —l**pí rr.dic-difusión y te-levisión", 
por don Antonio GarVitjLes, presid-ui-
te cíe! Consejo dé Adminis t rac ión de 
la Sociedad Española de Radiodi fu-
•s ion. 

é — " D : ' c incm?tó^ ra fo " , por ' don 
.lo é l uis Navascués, director Jf^ricrai 
do h productora c inematográf ica 
ChaitíarUo» 

7- —"I>3 l ibros y t ib rer ias" , por .don 
^nnt iavo S t l v a l , director cié la Éd"-
to r ia l S^ivat. 

8 — " I P empresa cMalal o parae.-.ia-
t<l con Mnalifiades Ideológicas", por 
don Pedro -M i^ : ! González Qeíjano, j a -
fe dej Gabireie técn ico dei Ministe­
r io cíe In fo rmat ión y T i i rKm.) , 

9.—"Posiciones y c r i rn ia r iónes que 
se deciden d: I curso" , por don luán 
Mcnoylo P í rez , subdirector del Cur-.o 
y raledrátir '.) 

Uis lecciones serán'sevíu¡das de te í 
Ihqtflrts M i t r e pvrAo'nrts capiMües ció h,n-
( i r f,ecU'lV(>fl In inuiun cxpcplclói) uc 
ideas. / 

Arruza pretende 
volver a los ruedos 
Pero como rejoneador 

M é j i c o . — El t o r e r o m e j i c a n o 
Car los A r r u z a , r e t i r a d o de los . n -

.sos desde hí-.-ce va r i os años , pre­
t ende ucdver a e l los c o m o r e j o n e a ­
d o r y p a r a e l l o se e n t r . na rá d u ­
r a n t e v a r i a s semanas en P o r t u g - n . 

A r r u z a , a c o m p a ñ a d o de su f a ­
m i l i a , h » .salido hoy p a r a Lláfoüit. 
i; pués dev su e n t r e n a m i e n t o se 
t r a s l a d a r á c Sev i l la p a r a a c t u a r o n 
a l g u n a s p l a z a s . españo las .—Hfe . 
CORHIDA EN L I S B O A 

. L i s b o a . — T o r o s de C l a u d i o M a u ­
r a , mansos y d i l i c i l e s . F u e r e n 
a p l a u d i d o s "los r e j o n e a d o r e s Ma?-
c a r e n h a s y l . cuce ro , sobre; to j o e l 
p r i m e r o ; 

•Mano lo V á z q u e z es tuvo v á l i i nC-
en su p r i m e r o y m u y a r t i s t a en su 
- e g u n d o . Fué o v a c i o n a d o y füó 'a 
vue l t a 'a l ' r u e d o . "JoSe lU jó de ( o-
l o m b i " ' " o u d o hace r m u y poco e n 
el p r i m e r o . Én e l ú l t i m o e s c u . h u 
una g r a n ' o v a c i ó n con vue l ta al 
r u e d o . — E f e . L „ 
E N C ^ S I R C . T E R I Z S E C E L E ­

B R A R A N U N A N Ü . V I L L A D A 
Y U N E E ñ T I V Á L L O S D I A S 
24 Y 35 ' ' 
U n en t .u^ ias ta a f i c i o í i a d o p a ­

l e n t i n o , m e t i d o a o r g a n i z a d o r de 
f e s t e j o s ' t a u r i n o s y q u e y a p r o ­
b ó s u e r t e c o n é x i t o l a p a s a a a t e m ­
p o r a d a e n v a r i a s p l a z a s de t e r ­
c e r o r d e n , s e ' h a p u e s t o de a c u e r ­
do c o n e l A y u n t a m i e n t o de C a s -

' t r o j e r i z p a r a m o n t a r d o s fes te­
j os t a u r i n o s q u e se ' c e l e b r a r a n , 
l o s ' d i as 24 y 25 d e l m e s a c t u a l 
é n a q u e l l a v i l l a , c o n m o t i v o de 
las f ies tas p a t r o n a l e s . 

. L o s feste jos, q u e se c e l e b r a r á n 
en u n a p l a z a de m a d e r a d e s m o n ­
t a b l e , c o n s i s t i r á n e n u n a n o v i ­
l l a d a y u n a b e c e r r a d a . L a ¡pri­
m e r a t e n d r á , l u g a r el d o m i n g o 24 
c o n e l s í g u i o h t e c á r t e l : t r e s n o ­
v i l l o s de d o n I g n a c i o E n c i n a s , de 
E l E s p i n a r , dos de los d i a l e s se­
r á n e s t o q u e a d o s p o r e l j o v e n n o ­
v i l l e r o M i g u e l A.sensio " M a r a v i -
l l a á " y e l ' o t r o por, s u h e r m a n o 
José Á s e n s i o , " P e p e h i l l o " . E s t o s 
dos v a l i e n t e s d i e s t r o s , q u e r e s i ­
d e n d e r d e h a c e d iez años e n 

• n u e s t r a c i u d a d y q u e y a v i s t k -
r o n e l t r a j e de l u c e s e n n u e s t r a 
p l a z a c o n m o t i v o de n o v i l l a d a s de 
n o v e l e s , s o n n a t u r a l é s de Ce v i c o 
N a v e r o ( F a l e n c i a ) y h a n e n c a ­
m i n a d o sus pasos p o r l a d i f i c i l 
p r o f e s i ó n t a u r i n a ! pose ídos do . 
u n a g r a n a f i c i ó n "y d e s e o s / d e 
t r i u n f a r . 

E l d i a 25 l u n e s se c e l e b r a r a 
u n a b e c e r r a d a , ' l i d i á n d o s e t r e s 
"erales de . l a m i s m a g a n a d e r í a , 
q u e s e r á n e s t o q u e a d a s ' p o r el n o ­
v i l l e r o A r t u r o Sastre^ y dos a f i ­
c i o n a d o s de C a s t r o j e r i z . 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge ­
n e r a l . — F ia r e i n a d o b u e n 
t i e m p o d u r a n t e e l d i a e n t o ­
d a E s p a ñ a , c o n a l g u n a n u ­
b o s i d a d do e v o l u c i ó n d i u r ­
n a e n , L e v a n t e y C a t a l u ñ a . 

T i e m p o p r o b a b l e . — N o se 
esperan , c a m b i o s n o t a b l e s . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a ­
d r i d h a n s i do d e 27,1 g r a ­
d o s a las 14 h o r a s , y de 14,5 
g r a d o s á l as 5,45 h o r a s . 

L a s e x t r e m a s de E s o a ñ a 
h a n C D i r e s p o n d i d o a B a d a ­
j o z y S e v i l l a c o n ;{4 gF&dos 
y a S o r i a c o n 4 g r a d o s . 

k * * ^ ík as as as as as & a? as as 

S ü H i t i l l i BDlie 
IWÍ Mm y "(«aloro 

Dos indios fueron asesinado? 
C a l c u l t a ( I n d i a ) . * — V ^ r i a ^ p e r ­

sonas r e s u l t a r o n m u e r t a s y o t r a s 
he» i d a s c o m o c o n s e c u e n c i a de 
u n a b a t a l l a e n t r e las í f o p a s d e l 
G o b i e r n o i n d i o y los "Cazadores 
de c a b e z a s " de la t r i b u " N a g a " , 
ce r ca de la' f r o n t e r a c o n B i r m a -
n i a . E i c h o q u e se p r o d u j o c o m o 
c o n s e c u e n c i a de las p e t i c i o n e s de 
los " n a g a s " , q u e p r e t e n d í a c o n ­
v e r t i r s e e n n a c i ó n s o b e r a n a , p o r ­
q u e l as a u t o n d a d e s i n d i a s h a n 
d e c l a r a d o f u e r a de l a ley s u " d e ­
p o r t e " , de c a z a r cabezas . L a s t r o ­
pas I n d i a s a t a c a r o n a los " c a z a ­
do res d e c a b e z a s " después cié q u e 
és tos t e n d i e r o n u n a e m b o s c a d a a 
u n c o n v o y q u e se d i r i g í a a I m -
p h a ! . F u e r o n ases inados d o s i n -
(Jid., y .sar iucudos los c a m i o n e s d e l 
c o n v o y . l l c v á n d e M . ' l o s " n u g u í í " u r -
m a s y m u n i c i o n e s . — E f e . 



EL CAMPO Y SUS PROBLEMAS 
E n l a m i t a d N o r t e d e l a p e n í n s u l a 

s e a c e n t ú a l a I m p r e s i ó n 

P e r s i s t e la buena tónica 
MADRID. — fíer.xdcip de. AR-

GCS, especial para DIARIO CE BUR­
GOS.— Prohibida la reproducción) . 

Ss aceruvian las impresiones p3-
simisias respecto de lo que - puede 
ser la cosecha cerealista -en la re­
g ión casfcllanct'xon.osa, c pecialmen-
11 en T ier ra de ...Campos, zona de 
IfuÁz importancia" i r i ^uera . 

Estas semanas.-clñ\es entre San Is i ­
dro y San .lL?n, que son el periodo 
('.ccisivo del f .ño. f .^r icola, no han po­
dido resultar mas adversas para el 
buen remate de h granazón. Desde 
Ai anda de Duero, por ejemplo — y 
valga como botón de muest ra—, re­
c ib imos in fo rme; n?da halagüeños 
del estado del c?mpo. Las intensas 
l l i iyias de 1?. segunda quincena do 
Mayo y ol f r i o do verdadero inv ier -

,|íp. que padecimos —nos ciicc nues­
tra corresponsal—, h rn dañ?do g ran ­
demente al t r i g o , q|fc so vé amar i ­
llear. 

Esta es una impresión que pode­
mos gener?l izar a casi toda la cuen­
ca del Duero y que -.c agrava, como 
ya hemo.s dicho, <.:i las provincias 
ii ic;£tcr.as y en especial las de Va-
l i írdolid y Palencia. En estas comar-
crs| ya puedo darse per descontado 
quo l1^ recolección cerealista será 
muy infer ior a la del año anter ior 
y en algunas zonas casi nula'. 

El nuevo ramalazo invernal —pues 
¡nver«?les han sido las temperatu­
ras rcgjs>radas en torno a la fecha 
clavo del "cuarenta dG Mf;yü"-r- ha 

venido a hacer más c r i t i ca !a s i tua­
ción de Ibs sembrados en estas i c -
gic nes. 

l as huertas se han visto muy da-
fuicUs y entre los frutales - e han pro­
ducido Verdaderos esiragos. Tam­
bién se han perdido muchas planta­
ciones hortícolas de p imientos y te­
rrales. 

En cambio, las perspectivas de 'os 
pf-st izalcs no pueden ;er más satis­
factorias. De Torrelavega nos dicen 
que hay una cant idad de hierba ex­
t raord inar ia , incluso segada ya y em-
ppcatía. Los prados aparecen f r on ­
dosos y lozanos. Pero, a pesar de 
esta abundrncia de pastos natura­
les, parece paradój ico que se man­
tengan rjiuy f i rmes los precios du 
los piensos. 

Ln i?s provinoias meridiOí^alcs 
avanza ya la siegñ de la cebada. De 
Almondralejo nos in forman que la co­
secha t r i gue ra , en contraste con los 
bajos rendimientos que se espers» 
ban <en la m i tad septentr ional , será 
por lo menos doble de la del año 
pasado. 

La de cebada en esta reg ión , no 
pasará de mediana. 

l os f r ios, que también r q u i so 
liatl dejado sent i r , han perjudicado 
v.rnndsmohto a los olivares. Se cal ­
cula que se han perdido or> un 75 
por ciento, por lo que se espera una 
cosecha, def ic ient is ima. Sin embar­
go, el viñedo presenta abundante 
f m i o y muy sano. 

p e s i m i s t a 

g a n a d e r a 

Como nota de actual idad diremos 
que en estas comarcas se están dis­
t r ibuyendo ant icr ip togámicos, por 
les respectivas Hermandades, e hi ló 
para la siega de las calidades sisal 
y' esparto a 80 y a 55 pesotas, res­
pect ivamente. -

Respecto de los mercados sgro-
p:cuar ics, se 'mant ieno la tónica de 
•emanas rn te r i cs , os decir, hay f i r -
rfieza eq las cotizaciones de piensos 
y una an imac ión ext raord inar ia en 
'los ganaderos. 

De Torrelavega recibimos in fo r ­
mes ¡ele que en la ú l t ima Feria 
vendieron más do 80 vacas de clase 
sr-lccta ent re las 10.000 ? las 1.5.000 
-posetas. Las novil las fie pr imer par­
le so pagaron de 8.000 a 11.500 
pesetas." Üubo mucho ganado de v i ­
na que cKciló entro las 6.000 y 
'J.SOO poseías. La raza tudanca, do 
t rabajo y acarreo, también alcanzó 
buenos precios. -Por una pareja de 
dicha raza se pagaron 11.500 po­
seías y algunas val ieron má--. 

Esto por lo que se refiero al gana­
do tío yída. En cambio , el de abas­
to, tuvo escasa demanda y so vendió 
poco. Lo mismo ocur r ió con la re -
c r ia , de la que apareció en el c i ­
tado fer ia l menos que otras veces. 

En Talavcra do la Reirá se notó 
gran af luencia de traíanlos de to­
das las regiones de España y lo m r -
mo ocur r ió en Medina del Campó, 
realizándose numerosísimas j ransac-
.ciónos. . 

JUAN; DEL AGRO 

SITUACION DE CAMPOS Y COSECHAS 
Rápida evolución en los sembrados 

, — j í ¿ * í — / 

Ha comenzado la siega de la cebada en 
Levante, en las provincias andaluzas del 

litoral mediterráneo y en Badajoz 

P o r y para el campo hur 
Agricultor: haz uso de tu derecho. El Instituto Nacional de Colonización puede facilitarte orientación técnica y la totalidad del dinero que suponga la construcción de un estercolero 

M a d r i d . — E l r e s u m e n i n f o r ­
m a t i v o sob re l a s i t u a c i ó n de 
c a m p o s y cosechas e n E s p a ñ a , 
r e d a c t a d o y p u b l i c a d o p o r e l . 
S e r v i c i o d é E s t a d í s t i c a d e l M i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , p o n e de 
r e l i e v e q u e en l a p r i m e r a q u i n ­
c e n a d e l p a s a d o m e s , e l c i e l o 
se m a n t u v o d e s p e j a d o , e n g e ­
n e r a l , p e r o a p a r t i r d e l 17 se 
i n i c i ó u n r é g i m e n de l l u v i a s , 
q u e f u e r o n p a r t i c u l a r m e n t e i n ­
t e n s a s e n l a c u e n c a d e l E b r o . 
L a s t e m p e r a t u r a s se m a n t u v i e ­
r o n n o r m a l e s , s i b i e n d e s c e n d i e ­
r o n a c a u s a de l as t o r m e n t a s . 

E s t e c l i m a de l a p r i m e r a q u i n ­
c e n a d e M a y o o r i g i n ó u n a r á ­
p i d a . e v o l u c i ó n e n los ; s e m b r a ­
dos c o n l a c o n s i g u i e n t e r e c u ­
p e r a c i ó n v e g e t a t i v a , c o m p l e ­
t á n d o s e l a b u e n a m a r c h a de e s ­
t e d e s a r r o l l o c o n l as o p o r t u n a s 
l l u v i a s de l a s e g u n d a q u i n c e n a , 
e s p e c i a l m e n t e bene f i c i osas ' p a r a 
A n d a l u c í a , L e v a n t e y E x t r e m a ­
d u r a . 

C o n r e l a c i ó n a l m e s a n t e r i o r , 
m e j o r a r o n las s i e m b r a s de c e ­
r e a l e s y l e g u m i n o s a s e n t o d a s 
l a s r e g i o n e s y s u s i t u a c i ó n es 
m á s f a v o r a b í e ; e n g e n e r a l ; q u e 
l a d e l p a s a d o a ñ o , a pesa r de 
los d a ñ o s p r o d u c i d o s e n a l g u ­
n a s z o n a s p o r l a s ú l t i m a s i n u n ­
d a c i o n e s . 

A u n q u e los s e m b r a d o s m u e s ­
t r a n c i e r t o r e t r a s o , c o m e n z ó l a 
s i e g a de l a c e b a d a e n L e v a n t e 
y e n l as p r o v i n c i a s a n d a l u z a s 
d e l l i t o r a l m e d i t e r r á n e o , as í 
c o m o e n B a d a j o z . P r o s i g u e l a 
r e c o l e c c i ó n de h a b a s , c o n r e n ­
d i m i e n t o s : m e d i a n o s . Es m u y 
i r r e g u l a r e l a s p e c t o de los g a r ­
b a n z o s y c o n t i n ú a l a . s i e m b r a 

• d e l m a í z . T a m b i é n se r e a l i z a es 
m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s l a 
p l a n t a c i ó n d e l a r r o z . 

L a v i d h a b r o t a d o c o n m u c h o 
v i g o r y p r e s e n t a a b u n d a n t e flo­
r a c i ó n , s i b i e n e n a l g u n a s zonas 
de C a s t i l l a l a N u e v a y E x t r e ­
m a d u r a t i e n e p e o r a s p e c t o que 
e l a ñ o p a s a d o e n l a m i s m a é p o ­
c a . 

- E l o l i v a r sé h a r e c u p e r a d o 
m u c h o de los d a ñ o s s u f r i d o s p o r 
l a s h e l a d a s y l a floración es 
a b u n d a n t e . 

Es m u y i r r e g u l a r l a b r o t a c i ó n 
de l os a g r i o s é n L e v a n t e . E n 
c a m b i o es b u e n o e l a s p e c t o de 
los f r u t a l e s de floración t a r d í a 
y d e f i c i e n t e e l de l os t e m p r a ­
nos . L o s a v e l l a n o s o f r e c e n b u e n 
a s p e c t o y l a a l g a r r o b a p r e p a r a 
m a l a c o s e c h a . 

P r o s i g u e l a r e c o l e c c i ó n de las 
p a t a t a s m á s t e m p r a n a s e n L e ­
v a n t e y S u r , c o n b u e n o s r e n d i ­
m i e n t o s y c o m i e n z a el a r r a n q u e 
e n G a l i c i a y A s t u r i a s , o b t e n i é n ­
dose e n es ta ú l t i m a r e g i ó n m e ­

d i a n a p r o d u c c i ó n . E n g e n e r a l 
v e g e t a n b i e n los p a t a t a r e s de 
p r i m e r a y s e g u n d a é p o c a y se 
p l a n t a l a t a r d í a e n los sócanos 
de C a s t i l l a y L e ó n , e n m u y b u e ­
n a s c o n d i c i o n e s . 

Puede" d a r s e . p o r t e r m i n a d a la 
s i e m b r a de l a - r e m o l a c h a a z u - v 
c a r e r a , o p e r a c i ó n q u e se r e a l i ­
zó e n a l g u n a s zonas c o n a l g ú n 
r e t r a s o , í i é b i d o a l t e m p o r a l de 
l l u v i a s . Es m u y b u e n o s u des­
a r r o l l o e n A n d a l u c í a y n a c e 
b i e n e n A r a g ó n . H a n t e n i d o q u e 
e f e c t u a r a l g u n a s r e s i e m b r a s , 
p e r exceso de h u m e d a d , e n l a 
z o n a d e l D u e r o , y n o es m u y 
b u e n a s u n a s c e n c i a e n L e ó n . 

L a cosecha de c a ñ a de a z ú c a r 
s e r á i n f e r i o r a l a ' d e l a c a m p a ­
ñ a a n t e r i o r , , a c a u s a de l a s h e ­
l a d a s d e F e b r e r o e n l as z o n a s de 
c u l t i v o . 

L a p r i m a v e r a a c t u a l se c a ­

r a c t e r i z a p o r í a a b u n d a n c i a de 
h i e r b a . L o s p r a d o s e s t á n d a n ­
d o m u y b u e n a s ^ p r o d u c c i o n e s , 
e x c e p t o e n l a m o n t a n e r a de C á -
ce res , d o n d e es m u y d e s i g u a l . 
T a m b i é n es b u e n a e n S a l a ­
m a n c a . — C i f r a . 

P O L L I T O S 
de l a " G r a n j a J a n é " , d e R E U S . 
B a z a P r a t , L e g h c j - , C a s t e l l a n a 
n e g r a y R o d h e s , c o n t r o l a d o p o r 
C E A S . R e p r e s e n t a n t e , D . B l a s L o ­
pe?.. S a n J u a n 24 , 1 * f i c h a . T e ­
l é f o n o , 1953. 

SE HALLA VACANTE 
l a d u l a de Agés de nov i l los y y e ­
g u a s . T r a t a r c o n e l A y u n t a -
mien¿o. 

Efl pueblo importante próximo a ferrocarril 

SE VENDE 
C O N J U N T A M E N T E O P O R S E P A R A D O . ^ 

C A S A a m p l i a v i v i e n d a y se rv ic ios v a r i o s . M O L I N O t r igo y p i e n ­
sos, f u e r z a h i d r á u l i c a y t é r m i c a . H U E R T A 1.- m á s . de u n a h e c t á r e a , 
c e r c a d a , f r u t a l e s , prant ío y regad ío . 

T r a t a r con d o n J u l i o R u i z H u m a d a , c / A l fonso V I I I , n ú m e r o 13, 
l.9 d e r e c h a . — F A L E N C I A . 

Una vez más y con- el propósi to 
f i rme de or ientar a los agr icul tores 
burgalcscs en cuanto al disfrute dé­
los beneficios que otorga ei Inst i ­
tuto,. Nacional, de Colonización en-Iqs 
proyotcos de construcción, de ' ester­
coleros y sobre otros r.uxil ios, l ie­
mos acudido al ingeniero jefe do la 

Jefatura A^ ron^mlca , don Pruden­
cio Ort iz Novales que, amablcmenie, 
•nos concede I?. s iguiente entrevista: 

—Considera Ud. interesante d ivu l ­
gar entro -los agr icu l tores algunas 
prácticas para la elaboración adecua­
da del cst icrcol y superior incorpo­
ración a los suelos? " • 

—As i es; lo considero muy in te­
resante, basándome para ello en que 
nuestro coniacto con. el Campo nos 
permite advert i r que no bolamente 
se produce estiércol en cantidades re­
ducidas en relación con las necesida­
des de las t ier ras, sino que además el 
t r í j lamiento a que se somete por los 
agr icul tores y ganaderos resulta tan 
desacertado, que una gran parte cíe 
los valiosos elementos que in tegran 
aquél , desaparecen-sin provecho a lgu­
no por lo que, concret?mcnte, a l i s 
fincas se las incorpora "poco y de ma­
la ca l idad" . 

—Nosotros supon jamos que, una vez 
resuel lo el problema do Ja adquisición» 
de abonos minerales, el estiércol ,po-
idrla quedarse relegado a un plano muy 
secundario. 

— L a realidad está en el desacuerdo 
con osa suposición, ya que no solanYen-
te se encuentran en el cst.iércol loctas 
los elementos*necesarios para la a l i ­
mentación de las plantas (si bien no 
es preciso olvidar que éstos, tales co­
mo el ni t rógeno, fósforo, potasio, cal­
c io , magnesio, etc^,, se encuentran en 
cf.iiiidades muy reducidas por lo que 
es obligítíc; en buena 'iécnica agrcr.ó-
micíí completar las estercoladuras con 
el empleo do los abónos minerales que 
los contienen en dosis elevadas, sino 
tf.mbién aporta a los suelos gran can­
t idad de. mater ia orgánk;a, la cual, a 
•medida que se descompone, se t rans­
forma en una sustancia c'o carácter 
•más estable denominada humus, cuyas 
propiedades son tan inlerésantes o i n ­
dispensables, que sú ausencia en las 
t ier ras har ia imposible, el cul t ivo. 

—No considero preciso profundizar 
más en pro de la bondad del estiércol 
u t i l i zado como abono, por est imar de­
bo ser en esta ocasión otro e-í objeto 

que me gu ia , ya que por otra par le , 
rio creo •nocosario convencer r.l a g í i - ; 
cul tor de algo que ya lo- está, puesto-
que fáci l es recordar aquella frase lan 
cxicndida entre ¡ ^ é s i r ó ? crnipesinos 
úc "echa ba:ura y r ie lo de lo^ Jibros 
de av; r i cu l l u ra " . 

—Cree Vd ; que si so incorporase 
más estiércoj a las t ierras, el aumen­
to do producción seria muy sensible? 
• —Estoy convencido de ello al- igual 

que el agr icu l to r , ya que su experien­
cia asi se l-o ha deiíiostrado, pero y o 
llego a más, señalando que si el es-i 
t i é rco^que so incorpora estuviese bien 
elaborado', es decir, si en él hubieran 
sido mínimas las pérdidas en elemen-
lós beneficiosos para las plantas, las 
producciones a igualdad de cant idad 
de estiércol empleado, serian sensible-

, mente superiores. 
—Entonces a su j u i c i o , ¿cuál debo 

ser la meta >íe todo agr icul tor que se 
preponga obtener mayores producei f -
nes incrementando con ello ssu pro­
pios beneficios? 

—'Refiriéndonos únicamente al te­
ma que nos ocupa^ el idear seria pro­
ducir más estiércol y mejor elaborado, 
aunque ya nos conformaríamos por 
él momento con que se realizase esto 
iill imo. 

—No le parece a Vd. que los t racto­
res al desplazar e l ganado cié t rabajo 
en muchas explotaciones han merma­
do las posibil idades do producir o -
l iórcol? 

—Desde luego que asi ocurre en 
aquellos casos en que ese desp^Sza-
mlprt ele ganado do trabajo no, se Iva 
susti tuido por gañado dc ' rcn ta , el cual 
••además de proporcionarnos producios 
-tales como carne, leche, lanas, etc. cíe 
muy buena cot ización en el mercado, 

nos cedo como subprdducto el es t ié r - j 
co i del que tan recesitados esiamos, 
lo cual se robustece en la actualidad 
con el deseo del M in i . t e r i o de A g r i ­
cul tura de elevar ol número de cabe­
zas de ganado de penta de ia cabana 
nacional. 

— E n qué se basa Vd, para conside­
rar inadecuadas y deficientes las ma­
nipulaciones a qco se somete el estiér­
col? 

—Lí:- nuevo he do advert i r que nues­
t r o contEcto con el campesino nos per­
mi te comprobar cómo una g ran ma-
yor ia real izan la elaboración de! e>-
e^tlércol en forma ta l , que aunque 
parezca paradój ico, hemos de consi­
derarla del todo contrar ia a como en 
.buena l'ccnica debiera hacerse. A f in 
de comprobar este extremo y por en­
tender puede !a cr i t ica resultar favo­
rable al f in que .me propongo, soñ?-
laré orv pr inc ip io "cómo se hacen es­
tas cosas" para después indicar "có­
mo deben hacer.se". 

Es de todos conocido que la mayo­
ría do los locales donde actualmenle so 
aloja el ganado esrecen de sucio i m ­
permeable, por lo que Jos orines no 
pueden recogerse, perdiéndose la. ma­
yor p'arte por f i l t r ac ión , lo que re­
viste gran importancia si so consld--
ra la r iqueza en ni t rógeno y potc-
sio «de eslos excrementos l íquidos. 

Asimismo os frecuentísimo qué el 
estiércol permanezca en las cuadras, 
establos, etc., clias y días, a d v i n i é n ­
dose al en t ra r en ellos un fuerte olor 
amoniacal , lo cual si bien no dice 
¡nada al agr icu l to r , indica que el n i ­
t rógeno (cuyo precio en el comerció 
do los abonos minerales es elevado), 
está escampado a la atmósfera bn pro­
porciones elevadas. 

Do igual forma una vez decidida 
ílal •• -retirada ' del • est iércol , es 
muy frecuente se abandone en g r a r -
tíes montones a las afueras de los pue­
blos, permaneciendo alli expuestos a 
los agentes exteriores, tales como las 
l luvias que se encargarán ele lavarles, 
llevándose en disolución muchos do 
sus compenentes; o a. los- rayos del 
sol c-dn su fuerte poder desecador y 
p o r - s i fuese poco, a los animales de 
todas clases, en par t icu lar gal l inas, 
que se' ocupan do moverlo activando 
la fermentación y co ncllo la tempe­
ratura,- dando lugar ' a que se sigan 
perdiendo pr inc ip ios fer t i l izantes p r i -
inordialmente nitrógeno en forma g?r 
seósa. • . •. ' 

• Por ú l t imo, para remachar ol clavo, 
v r l ga la frase, cuando el agr icul tor 
'determina las fincas que va a ester­
colar, lo traslada a ellas y allí permr.-
•neco d is t r ibu ido en 'montones (doble-' 
ménte expuestos a los agenlcs exte­
r iores debido a su menor ma.sa),' hasta 
que a los 15, 20 ó más dias en que 
epca je 'é l desplazar A y u n t a a aque­
llas f incas, se proceda a esparcir lo y 
cubr i r lo con upa labor. 

—Encuentra Ud. explicación a esto 
abandono y empleo de prácticas i n ­
adecuadas en la elaboración clel estiér­
col? A 

— L o at r ibuyo â  que el agr icul tor 
necesita ver para creer y todas estas 
impertanjes cantidadesc'e elementos y 
itt istéria orgánica quo se piepdon. en 
una mala elaboración o lo que es lo 
mismo su eqj iva lente en péselas, pa­
sa desapercibido-para éL Qué duda ca­
bo que si por ejemplo el n i t rógeno, 
a l escapar de la masa de estiércol en 
vez do adoptar, la forma amoniacal 
dosaporcibkia como lo dfgo para el 
ag r i cu l t o r , lo hiciese en forma de b i ­
lletes de Banco, equivalentes en va­
lor al precio de oslo n i t rógeno en el 
mcrcjñdo, Seria é l mismo e! que "o 
interesase por conocer los medios a 
su alcance para evitar tan cuantiosas 
pérdidas, poro la real idad 'desgracia­
damente no es esa, siendo por lo qúo 
luchamos con grandes dif icultades pa­
ra llevar y propagar en el c< mpo aqi.o-
11a; ideas que no entran por los ojos 
clel campesino, si bien es preciso re­
conocer se está operando un g ran cam­
bio on las nuevas g o n o r a c i o n c l a s 
cuales por su mejor formación so en­
cuentran más dispuestas a l levar a * a-
bo 1c que la técnica aconseja. Seguí-
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c a b a ñ a n a c i o n a l , requiere 
a n t e todo u n a l a b o r de s e ­

lecc ión e n l a s p r i n c i p a l e s e e s p e ­
c i e s g a n a d e r a s y , a l m i s m o t i e m ­
po, u n i m p u l s o e n l a f a b r i c a c i ó n 
de p iensos c o m p u e s t o s , c o n e l fin 
de c o m p l e t a r a los a n i m a l e s s u s 
e x i g e n c i a s a l i m e n t i c i a s , dándoles 
a s i el m e d i o p a r a que p u e d a n 
r e n d i r e n c a n t i d a d y c a l i d a d los 
d ive rsos p roductos que r e q u i e r e 
e l j e rec ien te c o n s u m o de n u e s t r a 
pob lac ión . 

N e c e s a r i a m e n t e que e n t r e e l 
v a l e r de estos p i e n s o s c o m p u e s ­
tos y el de los p r o d u c t o s o r i g i n a ­
r ios d e l a g a u a d e r í a t i e n e n ' que 
e x i s t i r u n a lógica cor re lac ión , y a 
que de o t ro modo no ser ía econó­
m i c a n i n g u n a e x p l o t a c i ó n i n t e n ­
s i v a d e l g a n a d o . P e r o , a s i m i s m o , 
el a b a r a t a m i e n t o de t a l e s p r e p a ­
r a d o s a l i m e n t i c i o s t iene que l le ­
g a r por el a p r o v e c h a m i e n t o y r e ­
v a l o r a c i ó n de u n a g r a n par te de 
los s u b p r o d u c t o s de l a a g r i c u l t u ­
r a , t a l e s c o m o las t o r t a s o leag i ­
n o s a s , r e s t o s de v in i f i cac ión , c e r ­
vecer ía , a l m i d o n e r í a , dest i lac ión 
y otros. 

/ N u e s t r a producción act 'ual de 
p iensos c o m p u e s t o s está por el o r ­
d e n de l a s c i e n m i l t o n e l a d a s a 
uno, • •xist iendo 394 fábr icas t-ntn 
tódéa tos p r o v i n c i a s españolas. De 
estas c ien m i l t o n e l a d a s , sc ten t i 

. m i l se d e s t i n a n ú n i c a y e x c l u s i ­

v a m e n t e a l a a l i m e n t a c i ó n de l 
c e n s o av íco la , que se e x p l o t a en 
g r a n j a s . E s dec i r , como v e m o s , 
q u e d a ' u n c o n t i n g e n t e m u y r e d u ­
c ido de p i e n s o s p a r a l a a l i m e n ­
t a c i ó n d e ot ros g a n a d o s , a u n 
c u a n d o e n m u c h o s de e l los s u 
c e n s o s e a n u m é r i c a m e n t e m u y 
i m p o r t a n t e . 

U n o s da tos que s e ñ a l a n e l p r i n ­
c i p a l objet ivo que se pers igue c o n 
l a a l i m e n t a c i ó n a b a s e de p i e n ­
sos c o m p u e s t o s , los t e n e m o s a l 
observar que e n A l e m a n i a hoy d í a 
se p r e p a r a n m á s de u n m i l l ó n de 
t o n e l a d a s de el los y, en . F r a n c i a , 
m e d i o m i l l ó n . , 

E l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , a l 
a b o r d a r este v i t a l p r o b l e m a de 
m e j o r a g a n a d e r a , s i n per ju ic io de 
l a s m e d i d a s genera les a d o p t a d a s 
p a r a f o m e n t a r y bene f ic ia r los 
p r a d o s y p a s t i z a l e s , g e n e r a l i z a r e l 
ens i la je de h e n o m e d i a n t e a u x i ­
l ios a l a s copera t i vas y p a r t i c u ­
l a r e s , y o t ros m u c h o s y d ive rsos 

. r e s o r t e s que h a n s ido m o v i l i z a d o s 
c o n e s t a finalidad, no h a o l v i d a ­
do t a m p o c o lo que a t a ñ e a p i e n ­
sos compuestos y así, por u n a r e ­
c iente disposición (Decre to 23-12-
55 — B . O , 1 6 - 1 - 5 6 - ) , h a d i s p u e s ­
to el e s t a b l e c i m i e n t o i n m e d i a t o 
de u n a ser ie de fábr icas d e n o m i ­
n a d a s • I n d u s t r i a s C o l a b o r a d o r a s 
p a r a l a l a b r i c a c l ó n do P i e n s o s 
C o m p u e s t o s ? , c u y a mis ión será l a 
de produci r l a s d ive rsa^ f ó r m u ­

l a s de p r e p a r a d o s que c o n v e n g a n 
p a r a e l a p r o v e c h a m i e n t o de los 
r e c u r s o s agr ícolas de c a d a r e g i ó n , 
c o n l a g a r a n t í a de b o n d a d y, 
composic ión q u e en c a d a c a s o 
s a n c i o n e s e l c i t ado M i n i s t e r i o de 
A g r i c i í l t u r a , y o r i e n t a n d o d e este 
m o d o u n a producc ión a n u a l que 
debe l l e g a r a l a c i f r a de 500 m i l 
t o n e l a d a s a n u a l e s p a r a l a s a t u r a ­
c ión de lo que se e s t i m a n n e c e s i ­
d a d e s ' m e d i a s n o r m a l e s de n u e s ­
t r a c a b a ñ a n a c i o n a l . 

E s t a , ser ie de i n d u s t r i a s o f á ­
b r i c a s se p r o c u r a r á que s e a n de 
i n i c i a t i v a p r i v a d a , reservándose 
el M in is te r io l a labor de v i g i l a n ­
c i a de los productos , pero o tor ­
g a r á s in , e m b a r g o t a n i m p o r t a n ­
tes conces iones c o m o s o n l a s de 
p r i o r i d a d p a r a l a i m p o r t a c i ó n de 
l a m a q u i n a r i a p r e c i s a ; c u p o s de 
c e m e n t o , h ie r ro y o t ras m a t e r i a s ; 
p r e f e r e n c i a p a r a que por los c e n ­
t ros a g r o p e c u a r i o s del M in is te r io 
se c o n s u m a n c a n t i d a d e s i m p o r ­
t a n t e s de estos p iensos c o m p u e s ­
tos, y otros d ive rsos apoyos que 
a n i m e n a l c a p i t a l p a r t i c u l a r h a ­
c i a este género de1' industr ia . 

A h o r a b ien , si la i n i c i a t i v a p a r ­
t i c u l a r no cubre en a l g u n a s de 
l a s reg iones las factor ías que el 
M in is te r io señale c o m o c o n v e -
n i e n t c s p a r a c u b r i r l as n e c e s i d a ­
des de esc increado , será e l S e r ­
v ic io N a r i o n a l del Tr i i jo quk 'n 
l leve a efecto ta les m e n t a j e s , s i n 

dámente le expondré las no rma; para 
llevar a cabo una -racional elabora­
c ión del ^est iércol, las cualos, corrió 
usted mismo podrá apreciar , son con­
t ra r ias a las que real iza la genera l i ­
dad. , , 

En pr imer té rmino , lós locaVes don­
de s e ' a l o j e el . ganado deben tcnsr, 
X;l suelo ' impermeable (a excepción de 
.priscos por razones ajenas ál proble­
ma que nos ocupa) y dotado de l ige­
ra pendiente, para s¡ ello es posiblo, 

• conducir los líquidos a labiosa del es­
tercolero, con l o - t u a l se "evitan las 
pérdidas ele los orines por filtr-?.Ción, 
separándolos antes posible de las 
partes sólidas. Tamb i i n liemos de cor -
siclerar que o l . ost iércol clebe sac arse 
de cuadras, establos, etc., con la moJ 
yor frecuencia posible dcposilánclolo en 
los estercoleros por capas hor i zon ta l 
los' bien apisonada^ formando manió­
nos cuya a l tura no debe sobrepasar 
los 2,5 m. Se debe impedir quá 'la 
tempor f lu ra del cst icrcol rebaso Ip's 
50 g rado ; , lo cual se consigue rrte-
clirmte riegos periódicos ut i l izando pa­
ra el lo el l iquido disponible quo con­
tenga la fosa a que nos; hemos n;K> 

' rielo, empicándose ¿n su defecto ol 
agua. También hemos de considerar 
cómo no se deben remover los mo r -
tcnes, ya que ello act ivaría Ja íor-
montación con las consiguientes per-

ív'dldás do ni t rógeno. Es muy ro-
. coriiendable el que al u l i l i zar lo se 

corte i aquéllos verticalmefl-to a f i n do 
mezclar las capas én dist into estado 
do maduración, con lo cual ei estiér­
col es más homogéneo. Por ú l t imo , 
úna vez trasladado a las fincas, de­
berá incorporarse i rmedia lamcnte, cu-
bj iéndolo con una labor. 

—Quiere Vd. explicarnos en qué 
consiste un estercolero? 

— E l eslercolero, s in en t ra r ' en de­
tal le, se l im i ta , a unas, plataform'as o 
bandejas cuyo suelo es impermeable 

. y está dolado de alguna pendiente a 
f in de que los líquidos discurran por 
su . propio peso a un pequeño depó­
si to enterrado que se conoce con el 
nombre de "fosa de p u r i n " . Las pla­
taformas est^n circundadas por unos 
muros de cerramiento cuya al tura os­
ci la entre 1 m. y 1,5 m. • 1 

—Considera imprescindible la exis­
tencia de -un estercolero en todá ex­
plotación agrícola para llevar a cabo 
la explotación del esliércol en forma 
adecuada? . • 
1—Teniendo on cuenta las prácticas 

que deben seguirse e n una buena ela­
borac ión , de est iércol , fáci lmente se 
comprende la necesidad imperiosa del 
estercolero on toda exploración. , 

A nuestro ju i c io , no eludamos el .que 
que muchos de nuestros lectores que 
hrsta aquí procedieron tan desacerta­
damente en la manipulación del cs-
l iórco! al considerar las sensibles pér--
el id.'.'s que Vd. ha señalado, -.e han da. 
intereéar por llevar a cabo lo antes po-
s íb l j la construcción' de un esterco­
lero. Por ello y p a r a d n o s nos vamos 
a pe rm i t i r el hacerle de nuevo a lgu­
nas preguntas. 

—Qué materiales se suelen emplear 
en . las construcciones de los esterco­
leros? . , 

—Se u t i l i zan como predominantes 
p?,ra cimientos e l hormigón ciclópeo 
p mezcla de piedras con mortero do 
cemento; en muros ele cerramiento y 
fosa se emplean la mamposteria rec i ­
bida con mortero de cemento o la fá-
bí icá de lad r i l l o ; el soladó de las pla­
taformas l leva una capa de hormigón 
en masa y por ú l t imo todas las su-

' perf icies en contacto con el estiércol y 
' l íquidos van enlucidos con un mórtDro 

A G R I C U L T O R E S ! 
Conservad vuestros forrajes. 
E N V E R D E , formando si los 

E N S I L A D O R A 

&inan$auío,S. 
p e r j u i c i o de que después, s i l a i n ­
d u s t r i a p r i v a d a l l e g a a produc i r 
l a s can t idadés que d e m a n d e e l 
m e r c a d o , cese d i c h o S e r v i c i o c o ­
m o f a b r i c a n t e , y a que s u m i s i ó n 
será, e n los casos prec isos , ú n i c a 
y e x c l u s i v a m e n t e s u p l e t o r i a . 

E s t a m i s m a disposición a que 
h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a , f a c u l t a 
a l repe t ido S e r v i c i o N a c i o n a l del 
T r i g o p a r a que a d q u i e r a g r a n d e s 
p a r t i d a s de estos p iensos c o m ­
puestos y los d i s t r i b u y a p o r m e ­
dio de s u r e d c o m e r c i a l , c u m ­
p l i endo c o n esto u n a finalidad 
e s e n c i a l c u a l es l a de d i f u n d i r y 
e s t i m u l a r l a s práct icas de a l i ­
m e n t a c i ó n de l ganado c o n estos 
p r e p a r a d o s . 

H e aquí , pues,v en m a r c h a u n 
a m b i c i o s o p l a n p a r a n u e s t r a me­
j o r a g a n a d e r a . P l a n que como he­
m o s v is to , a b a r c a desde el a p r o ­
v e c h a m i e n t o de los subproductos 
h a s t a l a rac iona l i zae ión e n l a d i s ­
t r i b u c i ó n de l a s fábr icas por todas 
l a s ' ' r e g i o n e s de l país. Y que s i 
b ien ofrece a l a i n i c i a t i v a p a r t i ­
c u l a r u n negocio p a r a e l que se 
c u e n t a de a n t e m a n o c o n u n s e ­
guro m e r c a d o c o n s u m i d o r , no de­
j a por eso de p r e v e n i r l a c o n t i n ­
g e n c i a de u n a a u s e n c i a y m o v i l i ­
z a u n O r g a n i m o de t a n a m p l i a e s ­
f e r a y e x p e r i e n c i a en estas c u e s -
t l c n e s de piensos y g ranos como 
es el s e m e i o ' N a c i o n a l del T r i g o . 

G . D E G O A 

Concepción, 14 
B U R G O S 

I n d u s t r i a s 

6 l m é n e z C u e n d e , S . A . 
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CALEFACCION 
N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s -son q a -
r a n t i z a d a s y el c o b r o n o se e fec ­
t ú a h a s t a s u p u e s t a m m a r c h a 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s . H o d o l o q u e f a b r i c a 

l a C a s a R O C A 
P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p é l e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i H o 

• 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 

S u i z o s R e l o j e s 
Hasta 15 años de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r cor reo . P i d a 
catá logo «írat ls . 
I N D U S T R I A L S U I 7 A 
Apdo. 85. ZAMORA 

l i iuy r ico de cemento que asegura su 
impermeabi l idad. Como puede adver­
t i r son materiales del todo corrientes 
para ios que so encuei}tra mano do 
obra adecuada en cualquier localiüafl. 

—'Podría Vd. darnos a conocer a'-
gunos precios aproximados de ester­
coleros capaces cío almacenar e l ; es­
t iércol producido por explotaciones co­
rr ientes en la p r o v i n c i a ^ » 

—Unicamelpe y a t i tu lo do or ie r -
tac ión , puede señalarle que si con^i-
cicrí-n.os .una' explotación cuyo ganfi-
do se reduje e a ima y un la do m j_ 
l?s, una yegua de y ion l rc , 60 lanares 
y dos.cerdos, en el caso do que por 
ser agr icu l tor de socarlo ul i l iza^r j ¿1 
est isrcol en una sola época del áñttj 
precisaría un osi ort nicro con ( «p;i ' 
dad p«»ra '50 Tm. que •-ocuparia un^i 
supeffíeíé de. T S ^ m f .-supon¡emlo su 
t j f ruc ión de 12 a K.OOO p-.-cslas. . 

De la m isma ' fo rma si se I n i a s i - de 
o t ro que tuviera 5 vacunos, un ásnp, 
150 lañaros y-3 cerdos, podrin j i i omW 
sus necesidades con uno capa* par-i 
100 Tm. que ocuparía una s l i p r r f i ^b 1 

'de' M0 m2 y supondria un cosió úbl 
orden de 22 a 24.000 pesetas. 

—Según nos ha indicado en oirás 
ocasiones, el Ins l i iu to Nacional de Co-
Jonizñción a través ele la Jefatura 
Agronómica ; f r c i l i t a dinero para rc,--
•liz»r estas cosas. 

— E n cfccio, el .Ministerios do .Agr i ­
cultura por mediación dol l . ,N. de C , 
consciente de la r iqueza que so pief-
de a la consecuencia de las mala-, 
prácticas a que so somete el Císti¿r-
col l lega, y ello pucejo ciarle idea do 
la transcendencia del tema. quD nos 
ocupa, a fac i l i tar a l agr icul tor o g v 
nadero la total idad del-costo de la 
obra. , ' • ' ' 

—Qué requisito debe, cumplir (1 
agr icu l tor para poder considerarse be­
nef ic iar io de estos aux-ilios? 
>, —Deberán probar sii condición ció 
propietar ios o aparceros, reflejándose 
en los dos ,últ imos casos, reflejándose 
c ia , cuyo impreso se fes facili4a en 
este Servicio, la conformidad del p r o 
p ie tar io exhibiendo asi mismo docu- • 
mentó pl lb l ico que acredite la pro­
piedad de la f inca donde se ha do 
rea l izar e l estercolero, asi como el 
haber abonado en su dia los corres­
pondientes derechos reales. 

•—'En q u é forma se 2tjxi l ia el cosió 
de ln obra? 

—De una perte, e l . Servicio Nacic-
inal del T r igo (previa comprobación 
por parte • del pet ic ionar io de su 'con­
d ic ión de agr icu l tor cerealista) 'le fa­
c i l i ta hasta el 40 por ciento de ese 
costo con carácter d e subvención,, es 
decir , "de regalo" y la. d i ferencia ha-:-, 
t a cubr i r el total se \o ant ic ipa el 
I . M. C. sin interés n inguno, debtendo1 
amor t izar lo eñ anualidades a par t i r 
ctel ?.ño siguiente a. 1?. roal izcciún tíe 
esta mejora. 

—rfr i tonces, resulta ser el esterco­
lero lo más auxi l iado por Vés*}y d i ­
go Veis, ya que en esta provincia os 
la je ía tu ra Agronómica e l 'Organ ismo 
colaborador del I. N!. C? 

—'Exacto, como ha i n t e r p r e t a d o r e s ' ^ 
el estercolero entre todas las posib'r-s 
obras el que tiene los auxil i5s m i . 
x imos, lo cual mo permi to ins is t i r , 
os debido a la excepción al. ¡'mportan-
c i a que la técnica agronómica conec-.i': 
a esta mejora, 

— P o r considerarlo de interés; si 
no t iene inconveniente, le agradecería 
ref i r iese esos auxil ios de quo nos l ú 
hablado a algunos de los ejemplos an­
teriores. 

—Encantado ríe hacerlo. Supon^anvj., 
so t i ata del eslercolero capaz para 
.100 Tm. cuyo costo Vamo; a c i f rar o"n 
23.000•poseías y que d ' S . \', t . xorv. 
cediera da subvención máxima del JÍJ 
por c iónto lo c m l s igniT icarh O.L'U't 
ped ias a fondo j íordido o do rcvaU), 
las cuales serian completadas en cdn-
ceptp de a i i t i r ipp sin 'interés" por J.as 
13.«00 prestas que faci l i ta el i. N. ( , 

Para rompió!ar estos, dolados dgtío 
señalar que una voz prosoiH^do en 
lo S^rvicif) la po lk ión corrosp-mTlicli­
l e , o ¡nfermada t'avorablomcnto, prc-i. 
vía visi ta a l lugar donde se i rá I a,, do. 
con . f ru i r el eslercolero, el l . N . . C 
conc.iérta ol compromiso por escrito 
i mi el interesado, onviándolo 'a su vez 
la m imd cid auxi l io oronómico jon ,1o 
que a l -ant ic ipo se ref iere, abanándóin 
el resto más ía subvención dol S. S1. T. 
cuando se expida por ¿sta Jefatura,'" 
también prev ia ' visita ele, inspección, 
in forme tic como la obra osiá total­
mente lorminada, ajustándose al pro-

vjyecto. " •' . 
—También faci l i tan Vds. proyectos 

gratui tos? . 
— L o hacemos siempre que ol valor -

dol .estercolero no sea. superior a p'-
•setas 30,000, ya quo si so rebasara e^-
ta cant idad exigimos al pet ic ionario 
nos presente acompañando a la inslan­
c la e! proyecto corrcspoildienie sus- ' 
c r i io por ingeniero Agrónomo. 

—Los gastos ocasionados en estas, 
visitas de inspección a que ha hecho 
referenc ia, son abonados por los pe- • 
t icionarios? • 

—En modo a lguno, ya que si asir 
ifuese, estos auxi l ios estatales perde­
r ían parte de su f ina l idad, quví no 
e ; o t ra que la de esiimulp.r a los agr i ­
cultores a real izar lo quo tanto nc-
cesiian y que su escasa economía ni) 
les permite acometer. 

—Se precisa alguna garant ia para 
concertar estos auxilios? 

—Desde luego,.s i bien es suflevente 
t e n )a personal, cuando el ant ic ipo, o 
sea lo que hay que reintegrar no re­
basa las 20.000 pe.etas; si esta car-
t i dad oscilase entre 20.000 y lOO.oOO' 
pesetas, se' precisa acompañar a 1» 
pe t i c ión dos^ fichas dé f iadores• (cu-, 
yoi? impresos fáctíítfcttjos) debidamen­
te rellenos por oíros dos ¿¡griarfioro'5 
con calidad de propietar ios, si fuese 
superior a, 100.000 pesetas se exige . 
garant ía hipotecaria. 

Para le rmj ia r , núcele Vd. reflejar en 
stí d ia r io , cfifé on osl a je fatura Agro­
nómica. Héroes dol Alcázar número 
4. se «tierrden lodos las consultas tar ­
to personales romo por. "es-crito, qu -
se fcrmulr n on n larión ccih los aúxfc 
'¡os que émeptie ei E&iado n trt»wa 
del I. N, c. . 

" ; . • • . , ' " • 
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Cariñoso recibimiento 
al Real Madrid, a su 
regreso de París 

Simpática idea sobre t iomenaje 

a ios campeones de Europa 

ñarajas.í—Precedente de París 
. J í o la, expedición deportiva dei 
opal Madrid, cuyos jugadores fue 
on oí,jet? de un ^ran recíbimien" 

^hfó 'c l delegado nacional de De-
c Vis v todos los miembros de ia 
gcnSiola de F ú t b o l , junto con 

tías personalidades del deporte. 
?/ta tarde seguirán v ia je, en avión 
f Bi lbao.—Alf i l . 
CANCIONES 

Madrid. — El comité de compe­
tición de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, en su Veunión se-

, In&nal, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

jugadores. Copa del Generalisí-
mo — Amonestar y multar a An-
rfCl'*Atienza Landeta (Real Madr id) 
por practicar juego pel igroso; im -
noner sanción económica a Mar^ 
eos Alonso (Real Madr id ) , Jesús 
Caray Vecino y Nicanor Trapero 
Gonzalo (At. B i lbao) , por faltas 
cometidas con jugadores contra­
rios y i Francisco Cento López 
(Real Madr id) , por insurrección 
con el público. 

Arbitros. — Suspender por un 
mes a un arb i t ro pór no sancionar 

1 iacidentes entre jugadores. 
SIMPATICA IDEA 

• Barcelona. — La af ic ión y la 
prensa barcelonesa han destacado 
e] tr iunfo del Real Madr id en la 

' Copa de Europa. Resumiendo el 
1 sentir "Sol idar idad Nacional" pu­

blica un.ar t iculo que f i rma Ramí­
rez Pastor, bajo el t í tu lo "e l Real 
Madrid merece un homenajo" . 
AMnTia que lós1 once hombres dei 
RO&l Madrid han demostrado que 
Su condición de profesional no es-
incompatible con la práctica de 
las virtudes deport ivas; y aunqvr; 
vistieran los colores de determi ­
nado club, han sido, en real idad, 

1 exponente vivo de nuestras condi­
ciones raciales. 

"Per este'cauce y sin perjuicio 
del homenaje que Madr id dedique 
a sus favoritos, entiende que e'i 
te equipo, al que podemos l lamar 
campeón de Europa, merece otro 
bomenaje de mayor ampl i tud y 
significación. Y creo que dobe s^r 
Barcelona —la gran rival, ide Ma­
drid en las competiciones depor­
tivas— la que br inde a los ven­
cedores la ocasión de que el pú­
blico' les aplauda. Posiblemente, 
nadie tan indicado como don Agus­
tín Pujol, presidente de la Fede-
•ración catalana, y nuevo miembro 
del Conseje europeo, para o rgan i ­
zar un acto de está índole, per-

• qu^ deberá ser la,selección regic-
• nal de Cataluña,- o un combinado 

tBarcelona-Españor, si se quiere dé-
cir de otro modo, quien alternase 
con el Real Madr id en uh encuer.-

\ tro de f in de temporada, cuyos 
beneficios, pedrían destinarse a 
mejorar y atender debidamente al 
fútbol aficionado de Castilla y Ca­
taluña, o al de España sin d is t in­
ciones, que quizá fuese más gene­
roso.y emot ivo" .—Al f i l . 

miles de seguidores. Los re-

S u á r e z , del 

vence en la 

la IX Vuelta 

equipo 

primera 

ciclista 

Mallorca 

e t a p a de 

a Asturias 

Homenaje a la señorita Morenés que recientemente 
ganó el campeonato europeo femenino de tiro 
Mieres.—Alrededor do las dos naie a la señor i ta de Moren Mieres.—Alrededor de las dos 

de la tarde tornaron la sal ida 
en esta c iudad los c iento veinte 
corredores qoe t o m a n par te en la 
novena Vue l ta Cicl ista a As tu ­
r ias, para cub r i r el t rayecto 
Mieres-Canga§ de Onis, sobre 
196 k i lómetros. Son pumuables 
las montañas del alto' de Sama y 
las Estezadas. Pa r t i c i pan equ i ­
pos de Franc ia e I t a l i a , además 
de destacados cicl istas espaiió-
les—Al f i l . 
R E S U L T A D O D E L A P R I M E R A 

E T A P A 
Oviedo.—Se ha cor r ido l a p r i ­

mera etapa de la Vuel ta Cicl is­
ta a Astur ias entre Mieres y Can­
gas de Onís, 196 k i lómetros. ' Re­
sultó vencedor An ton io Suárez, 
qüe corre por el equipo de M a ­
l lorca, seguido de H e r n á n , Ge-
lábert y Trobat . 

El p r imer corredor astur iano 
clasif icado fué José Suárez. 
H O M E N A J E 

Somontey (Madr id) .—Se cele­
bró el, a lmuerzo 'que t iradores y 
af ic ionados, of rec ieron en home­

naje a la señor i ta de Morones 
por haber ganado el campeonato 
de Europa y a l conde de Teba 
por haber ganado el campeonato 
de Europa y al mismo t iempo el 
segundo lugar en el campeonato 
mund ia l . 

E l Conde de E lda presidenta de 
la sociedad de t i ro de p ichón de 
Mad r i d , ofreció el acto y n o m ­
bró a los dos homenajeados como 
socios de honor del c lub. 

La señor i ta do Morenos d io las 
gracias en nombre de los dos 
campeones. ' 

Por la tarde se disputó el t ro ­
feo G i rod , que se at.Iazó desp íes 
de la decimótercera vuel ta. Que­
dan 13 t i radores que ac tua ran 
mañana .—Al f i l . 
P R O X I M A P R U E B A 

M O T O R I S T A 
Pamplona .—La Real Peña Mo­

tor is ta de N a v a r r a organ iza para 
los días siete y ocho ' le Ju l i o el 
gran p remio motor is ta do Na­
va r ra con ocasión de las íiestaí 
de San Fe rmín . Se .han recib ido 
ya numerosas inscripciones. 

Comienza en Madrid el Congreso 

Lat ino de Educación Física 

Asisten representaciones de quince países 

Mansiila de Burgos 
Como f in de temporada se cele­

brarán el domingo, dia 17, g ran­
des bailes con una prestigiosa or­
questa e interesantes part idos de 
bolos y carrera de bicicletas, con 
premio, cuyo ganador será el ú l ­
timo que llegue a la meta. Inscr ip­
ciones en Casa Serafín Gómez.— 
El Cantinero. 

Madrid.— El delegado nacional d? 
Deportes, señor Elola .Olaso, ha inau-
gílrado en la sala magna del Insti-
ilütjb de Medicina, Higiene" y Seguri­
dad del' Trabf.jo de la Ciudad Univor-
siiaria, el II Congreso Latino de Edu­
cación Física, en el que loman parle 
•troscicnlos congres islas representantes 
<Je: Portugal, Suecia, Francis, Bélgí-
ca, Canadá, Turquía, . Suiza, i inüa, 
Cuba, Uruguay, Brasil, Colonmbia, 
Clijlb, Peni y' España. 

'En la primera sesión se disculi?ron 
Jos. lemas "Las nuevas doctrinas, téc­
nicas y métodos en el campo co la 
íducf.ción Física", que expuso el. doc­
tor Salces lilcsa y "La educación fí­
sica para uno y otro sexo, tanto en es­
cuelas primarias como on Centros la-
boí'alci", a cargo del señor Romani­
llos". 

Lospuss del almuerzo, ios congre­
sistas realizaron una visita a lí? Escue­
la de Etlucación Física de la Falange 
Femenina, en donde presenciaron el 
fesííval de clausura del curso y, por 
la noche, visitaron las instalaciones 
dcji Parque Si^:lir?l de Puerto de 
Hierro, donde se les ofreció una cena 
por la Cbra Nacional do Educación 
y Descanso, a cuyo final hubo ac-
:tiuílc|ope!í mus'icafcs y bailes espa­
ñoles a cargo de los grupos de Arle 
de Educación y Descanso. 

Con motivo de la inauguración del 
Congreso, la Federación Internacio­
nal latina do Educación Física, en 
la persona de su vicepresidente, el 
general Villalba, ha dirigido a todos 
•los participantes la siguiente saluta­
ción: 

"En e) momento ,de comenzar las 
tarcas do estudio que han sido pro­
gramas para este segundo Congreso, 
os deseamos a todos, técnicos de la 
educación física de los países amigos, 
nucsira más cordial bienvenida. Sea 

nestro primer' deseo también, s€Xpre-
sair. nuíi^yro fervieeie homenayjo de 
agradecimiento a S. E. el Jefe del 
Estado español, Ckirwralisjmo- Fran­
co, por aceptar la presidencia do ho­
nor del Congreso y bajo cuya paz 
•será celebrado en Madrid. 

Por ultimo, . deseamos expresar 
inue tro agradecimiento a todos vos­
otros que, dejando vuestros países, 
vuestros hogares y vuestros trabajos, 
habéis tenido la gentileza de llegaros 
a esta España nuestra para ayudar­
nos en las larcas de lograr un me­
joramiento en los procedimientos, 
técnicas fines de la educación fisica, 
rodeando al mismo tiempo nuestras 
futuras sesiones do un clima de her-
roandad sincera, que habrá do con-
irfbuir sin duda- a hacer más in;ima 
la amistad que existo entre los' pue­
blos lat inos".—Alfil. ' 
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S.E.S.A. 
A v i s o o f i c i a l d e l a F e d e -

r f i c í ó n d e p e l o t a 

So ruega a todos los part¡cipanlcs 
-en esta Olimpiada SESA., que los ins­
critos tanto en la especialidad de Pe-
leía, como a Mano, se encuentren-en. 
el frontón cefrado do la Ciudad De­
portiva, mañana domingo, a las on­
ce de la mañana,, para proceder ai 
'sorteo, en la especialidad de Paleta 
y continuar con" los partidos que fal­
tan en la de mano, bien oniendido, 
que lós no presentados se procederá 
•a su eliminación. 

S e g r a b a r á n e n 

l o s e s p e c t á c u l o 
En 1951, David Samofí, presidente de la "Radio 

Corporation oí America", , soliciló a los lécnicos de los 
laboratorios de invesligaciones cienlíficas de la K. C. A . 
en Princelon, que como Regalo" para su 50 aniversario 
de trabajar para la radio, le inventasen un aparato mag­
netofónico que pudiese registrar programas de televisión. 
Los técnicos sonrieron dudosamente, pero a principios de 
1954, el invento solicitado ya estaba resuelto. En breve 
empezara la fabricación de aparatos que podrán registrar 
y luego reproducir en una pantalla, las imágenes lele-
visadas. 

El mundo de mañana obtendrá el máximo con­
fort utilizando iodos los recursos de la técnica, tal como 
sucede hoy en cuanto al acondicionamiento del aire y do 
la luz, en toda instalación equipada con 
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B U R G O S 

E l próximo día 27 
se disputará en 

Orense el X X X V 
G r a n P r e m i o 

Ciclista del Corpus 
Segttn nos comunica la Comisión 

de Fiestas de Orense, por varias cau­
sas de ultima hora, se adelanta en 
una fecha el XXXV Gran Premio Ci­
clista Corpus, de aquella ciudad. 

La carrera, por tanto, se celebra­
rá el dia 27. 

« Í K « « ^ 5K ^ 5R 5K 3K 5K « i K 3K 3IE 

tt ís tus i l n t s 
di! p í a s l i l i 
i t i l el m Se 

m 
m n m 

Vigo. — E l único candidato 
of ic ia l a la presidencia del Celta 
señor Nieto V i l l amar ín , h a pre­
sentado la renunc ia a dicho purs-
to por no haber encontrado .co­
laboradores que so h ic ie ran cyr-
eo del déf ic i t del Club vigués, 
qü'é asciende o n / l a actual idad a 
más de 3;4000.000 pesbWS. 

L a s i tuac ión económica del 
Celta os muy d i f íc i ' por cuánto 
tiene que hacer frente, antes dol 
p r imero do Jul io , a una serié tie 
atrasos en los contrae <s oé los 
jugadores, f lor lo que so- precisa 
u n desembolso dei orcten u n 
m i l l ó n de pesetao » 

Teniendo en cuenta quo en el 
t iempo legal no so presentaron 
más candidatos, se la r o m o se­
guro que el actual presidente,, 
señor Pr ieto Pérez con t inuará al 
f rente del C l u b — A l i n 

E I Z A G U I R R E E I G O A . EN' 
L I B E R T A D 

San Sebast ián,—La Real Socio-
dad h a hecho pub l i ca u r n re la­
c ión do jugadores a ios quo ¡os h a 
sido entregada la car ta do l iber­
tad". Son éstos: Eizagui r rc . Suá­
rez, Za ldua, Echevesto, A lber to e 
Igóa I . 

Se t iene la impres ión, ao obs­
tante, de que la d i rec t i va real is­
ta no tiene la in tención de on-s-
c ind i r def in i t ivamente do todos 
los inclu idos en la r o i a e n n . A l 
menos con dos de élíós so t r a ­
tará do en tab la r nuevas conver­
saciones para ver de l l ega r ,a u n 
acuerdo. 

V A I L Q N 
P I N T U R A P L A S T I C A S A T I N A D A P A R A D E C O R A C I O N 

SECADO INSTANTANEO 
Y A D E M A S SIN 

D I R I G I R S E A L T E L E F O N O 1 5 1 1 

donde fac i l i tarán 
mientes emji learon 

muestras gratu i tas, in formando qué establee}-

V A L O N 

hace dos años, que siendo permeable a la HUMEDAD, resolvió ej pro­
blema del P1MT0R, a la vez de sus cl ientes, siguiendo adictos y los 
mejores propagandistas. 

Empleo barato, f inísimo y resistente; y nuestras demostracione 
sin comoetencia. 

L A B O L S A 
M a d r i d . — L a , ¡semana te rm ina 

en Bolsa con una sesión f i rmo, 
en la que el d inero f i jó p r i nc i pa l ­
mente en los valores qO.imicos y 
sidero-metalúrgicos. E n . aquel los 
que d ieron alzas fué de siete en­
teros, en Explosivos e hidroni--
t ro , y de diez en U n i o n Quí t r i ca -
Se reg is t ra ron , avances de c inco 
epteros en A u x i l i a r do Ferroca-
riles. Por p r i m e r a vez se h a n co­
tizado las cédulas del I ns t i t u to 
de la V iv ienda, haciéndola al 
t ipo de 99 por 100. 

In ter io r , 81,95; Amor t i zab le , 
1908, 92; A b r i l , 1952. 1Ü0; No­
viembre, 1951, 99; Jun io . 1953, 
100; 3 por 100, 1949. 8ü: 3.5 por 
100 y Ju l io 1951, 90,50; Exentas, 
89,25; 5 por 100 y Lo'.es, 101. 

Acciones: España, 801; Ex te ­
r ior , 542; Hipotecar io , 509; Cet i ­

na, 170,50; Eléct r ica Madr i leña , 
215; H id roc iv i l , 156; R i í . 546;, 
Campsa, 225; Tabacalera, ;193 
Nava l ord inar ias, nuevas, 262 y 
preferentes, 270; Explosivos, 438; 
H id ron i t ro . 203: Petróleos, ?16; 
U n i ó n Química. 273; K'vj inera. 
147; Al tos Hornos, 307; Aux i l .aa 
Ferrocarr i les. , 550: Te le fón ic* , 
335; Fofasa, 276^ y Sniace, 386. 

B o / s a d e B i l b a o 

B i l b a o — H a terminado la ro­
mana de Bolsa con una sesión de 
escasa mov i l idad. 

Acciones: Banco Bi lbao. 887,50; 
Cent ra l , 652; Banesto. 853; V iz ­
caya A. 860 y Vizcaya B. 857.50; 
L a Robla, 163; Nerv io t i . 3.900; 
B i lbá ina , 1600; A l tos Hornos, 
310; Basconia, 980; Nava l prole-* 
rentes, 272,50; Santa Bá rba ra , 
232; Nava l ord inar ias. 270; Fe-< 
fasa, 277; Explosivos. 434; Unión! 
Química , 276; Resinera Españo* 
la. 149 y Telefónica, 336.—Cifra, 

B A N C O D E S A N T A M M k 
B A N C A - B O L S A - C A M É I O 

C A J A DK A H O R R O S 
Espolón, 12. — B U H O O S 

i i i 
Habiéndose- recibido en la Tedára-' 

cien regional Jas dcmrndas. de ins­
cripción de jugadores y entrenado­

res para ,1a jprófcirm temporada 
1956-57, ' rogamos a los Clubs afec­
tos^ a esta Qelegación, que comuni­
quen el número de Jas citadas demar^ 
das _ necesarias para sus atenciones, 
bien entendido quo no serán faci­
litadas tales demandas á aquellos" 

tlubs .que so encuentren en: mora-., 
itanto ¡por derechos ¿edírativos de 
cualquier orden como de cupón depor­
tivo, r.bsteniendo-:o los afectados de 
realizafli S^stión a-igíma 'certa dc-l 
Supcricr Organismo, en el que no 
hallarán facilidad alguna para, exi­

mirle-; do este acuerdo. 

Mañana, domingo 
Girakhaija motorista 

Mañana, a las doce y media, se 
celebrará una gran gimkhana mo­
tor ists, con motivo de la Ol impia­
da S .E . S..A. 

A tal f i n los vehículos se con­
centrarán a las once y media de 
la mañana en ol domic i l io del Mq.-
to Club Borgalés, de donde sal­
drán â las doce menos coartó, en 
punto, tiaciai el campo"de "La M i -
lanera" , en S. E. S. A. 

C R O N I C A S 1>E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
B e l o r a d o 

Tre in ta días exactamente en ­
m a r c a n cronológicamente cuatro 
acontecimientos, de mot ivo n a ­
cional unos, local otros, pero te-
dos per fectamente diferenciados 
por notas indiv iduales de s ingu­
lar entusiasmo y t ip ismo bel i fo-
rano. 
10 DE MAYO. — SOLEMNIDAD 

DE LA ASCENSION DEL 
SEÑOR 
Con esta fecha coincidió el ac­

to general de Comunión de los n i ­
ños; u n t o ta l aprox imado de c i n ­
cuenta pr imeras comuniones, r i ­
t ua l a l tamente emot ivo, que re ­
cibe impron ta de d is t inc ión m a r ­
cadísima por e l derroche de de l i ­
cada finura en los blancos vest i ­
dos de niñas y equipo con jun to 
con saber mar ineros en niños. 
Los fami l ia res de los protagonis­
tas de t a n fausta solemnidad, s u ­
m a n su fervor hondamente cr is ­
t iano, concretado en su presenta-

, c ión respectiva y conínocionada 
de Sacramentos del A l ta r . Prod i ­
gan, a la usanzá local, atenciones 
e inv i taciones de buen sentido 
f a m i l i a r y social. E l ceremonial 
rel igioso de la tarde, cu lm ina con 
s impát ico y seleccionado florile­
gio poético a cargo de los niños, 
exponente de laboriosa y e n t u ­
siasta preparac ión por par te de 
los señores maestros. L a renova­
c ión en con jun to ve las promesas 
del Baut ismo convier ten la igle­
sia de Santa Mar ía en unán ime 
g r i to —protestac ión de f e— eco, 
desafiando a siglos, de fervor y 
re l ig iosidad de Catacumbas. 

13 DE MAYO. — HOMENAJE 
A L PAPA 

. Es la coronación exhaust iva 
—si así se puede hab lar t r a t á n ­
dose de reservas inexhaustas de 

G U I A F A G U L T A T Í V A 

J . 

CADCANTA,NARI1 y O I D O S 
Madrid, i V Teléfono 4975 

C O L M A N C A S A S N O V A S 
P A R T O S — M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R , 
Onda cartcL - Electrocoaoulaci/m 
Miranda. 7, 2.? - Teléfono, 1232 

Consulta de 11-1'30 y 4-7 

J O S E G A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de B a r r a r l e s 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31, 5.'-' — Telefono 3591 

M U Ñ O Z C A S A S 

P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta.de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Boni fm, 12, l * T . 1539 

D O C T O R L A V I L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1.a- - Tifos. 1047 y 1446 

J . M . F R f l N C e S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléfono, 5446 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando & 2.- T . 1446 

V . O J E D Á C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metabo-

Umetrla. Consulta de 10 a i 
y de 3 a 5 

Vltoriai E l , l.« — Teléfono B6I1 

F . U R R A C A 
• - •¡etv- -jijiiv m̂ s» sHfc' 

O C I J I I S T A 
l A I N C A l V 0 , t 7 ; 7 £ l E F 0 N O l 3 1 1 

/ . L O P E Z S A t Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Eafermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Telf. 8472 
Calle Saatadei, 19, tercero.' 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
Médico diplomado en el Inst i tuto Es­

pañol de Hematología 
y Hemoterapia 

Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

| & * A f U l E L 0 5 
O C U L I S T A 

incondic ional amor a l V icar io de 
C r i s t o — d e una i lus ión y de una 
prestación to ta l , reverente, filial 
hacia el Padre Común. I lus ión , 
que caujó en u n 2 de Marzo, fiel 
a la l lamada de homenaje n a ­
c ional ; que h a ido desdoblándose 
por sectores o divisiones de opor­
tun idad , parroquiales (digno de 
especial menc ión el ac to-home­
na je de los n iños a l Santo Pa ­
dre) ; que desborda incontenib le 
en mani fes tac ión conjunt-a y ca­
lurosa en u n 13 de Mayo con pre­
sidencia de autor idades e i n f o r ­
mac ión sobre l a fervorosa del Ro ­
mano Pontí f ice. 

Prestación to ta l , pues el pueblo 
de Belorado dió muestras de ab ­
soluta rend ic ión de en tend im ien ­
to y adhesión seria de vo lun tad 
hacia las directr ices doctr inales 
y consignas morales del Papa, 
base de renovación cr is t iana en 
la sociedad. 
27 DE MAYO — D I A NACIONAL 

DE LA ACCION CATOLICA 
Como acto preparator io concu-

r ido "hora san ta " d i r ig ido por 
don Manue l Herrera en l a noche 
del sábado. Comunión general de 
miembros de Acción Católica en 
la mañana siguiente. A reclamo 
de bien organizado, propagando, 
acudió numeroso públ ico al Tea­
t ro Pr inc ipa l de esta v i l la para 
escuchar interesantes temas de 
actua l idad en la A. Catól ica. Se 
t r a t a r o n los puntos siguientes: 
"Sent ido de femin idad al servicio 
del apostolado", por la pres iden­
t a de Jóvenes; "E l apostolado 
elemento genérico dé la A. C " , 
por ia delegada de juveni les; " L a 
organización elemento específico 
en la A. C " , por la delegada de 
ben jaminas ; "Qué no es la Ac­
c ión Catól ica" , por don Alfonso 
Sánchez; "Necesidad de la j e ra r ­
quía de in t rép ido equipo seglar 
en su cometido de renovación es­
p i r i t u a l un iversa l " , por don I s i ­
dro Mo l inero ; Presentación y 
c lausura de t a n relevante ciclo 
conferencíal a cargo de los Con­
sil iarios. 

En suma, un día de to ta l a m -
bientac ión catól ica, que marca u n 
ascenso en el te rmómet ro de r e ­
l igiosa doci l idad be l i forana a 
consignas jerárquico-diocesanas. 
10 DE JUNIO. — B R I L L A N T E 

ACTUACION ARTISTICA M U ­
SICAL Y DEPORTIVA POR EL 
COLEGIO INTERNADO " L I ­
CEO C A S T I L L A " ( H H . M A R I S -
TAS) DE BURGOS 
A las 5'30 de la tarde hace su 

ent rada en Belorado. A l compás 
de alegres pasacalles el salón de 
la Hermandad Sindical de la v i l la 
va reuniendo bajo su techo he te ­
rogéneo y numerosísimo públ ico 
con gesto de alegría inconten ida 
y de impaciencia. A r r i ba el te lón . 
Ola de aplausos al con junto equ i ­
po de bailes regionales, quebra­
da ún icamente por l a insuf ic ien­
cia acústica del recinto. "Las ove-
j i t a s " (V i l lambis t ia r , l a " B a i l a ­
da" (Belorado), ei "Doble de Pa­
l i l los" (Burgos), la "Rueda Chos-
pona" (Covarrubias) , etc., e t c . . 
son números exponente de su 
preparación y hab i l idad s ingu la­
res. 

La "Agrupac ión Sinfónica M a -
r i s ta " da u n tono de var iedad en 
el programa in te rp re tando en t re 
otras composiciones: "Vals de 
las Velas", "Ojos negros", ' " E l 
Carnaval de Venecia", etc., etc. 

Canciones regionales a v iva 
voz s i rven de fondo ameno en los 
entreactos del Concierto to ta l . 

A con t inuac ión tuvo lugar e l 
pa r t i do de hockey sobre pat ines 
entre dos selecciones de los a l u m ­
nos mar is tas, campeones o l ímp i ­
cos de Burgos, en el f r o n t ó n de 
esta local idad. E l par t ido se de­
cidió a favor del equipo " D e p o r t i ­
vo O ñ a " con un resultado de 4-1 
sobre el "Depor t ivo Serrano". 

Destacaron entre los vencedo-
Camarero con juego ágil y 

de in ic ia t i va , Angulo y Estalayo. 

Del equipo " D . Serrano", sé dis­
t i ngu ie ron : De las Heras, Gonza­
lo y Hernáez, aunque en algunoi 
de estos puede notarse excesiven 
ind iv idua l idad con de t r imento de l 
con junto . 

Belorado test imonia su agra­
decimiento a los H H . Maristas por 
t a n s impát ica nota de deferen­
cia. " • 

E l corresponsal 

B a ñ o s d e V ú l d e á r a d o s 

F U N C I O N B E N E F I C A 
Con u n laudáble f i n benéfico 

— l a mejora y arreglo de su tem­
plo pa r roqu ia l— y l a colabora-' 
c ion del Fronte de Juventudes, un 
animoso grupo do muchachas y 
muchachos de la inmedia ta lo­
cal idad de V i l l anueva . de G u -
mie l , g rupo al que acompañaban 
el alcalde don Grac iano Palomo, 
y otras autoridades, represento 
en el salón de actos del A y u n t a ­
miento la centenar ia comedia 
dramát ica do don Joaquín Ca lvo 
Sotólo " L a M u r a l l a " . 

E l ampl io local se l lenó has­
ta- rebosar de públ ico que gusto 
de las v ibrantes y emot ivas es­
cenas de la magní f ica obra tea ­
t ra l , quo fué muy bien i n to rp re -
tada por las señoritas Ange l i ta 
Núñez, Isabel Pa lomo y Ar ldrea 
Goto; y . los jóvenes Isaac Gete, 
José Palomo, B e n j a m í n Nebreda 
Ricardo Mar t ínez . F lumenc io 
Nebreda y Elíseo Gete. 

L a a fo r tunada d i recc ión y rea­
l ización de " L a M u r a l l a " estuvo 
a cargo del maestro nacional de 
V i l l anueva de Gumíc l , don Ju l i o 
Ramos Castr i l lo, colaborando en 
su monta je Leocadio Izcara. 

D i rector e intérpretes recibie­
r o n los cálidos aplausos do los 
espectadores, en premio a su me­
r i t o r i a y desinteresada labor, po­
niéndose en escena f ina lmente el 
saínete "Los aparecidos" qué me­
reció, asimismo, fuertes ovac io­
nes. 

Te rm inada la func ión, fue ron 
todos debidamente obsequiados. 
E n suma, una f iesta s impát ica, 
p lena de espí r i tu de he rmandad , 
afecto y buena vec indad en t re 
d9s pueblos l imí t ro fes de la r i ­
bera del Duero. 

P A - K O 

Ga n e co m-
prando en los 
e s t a b I c c i • 
m ien tos pa­
t roc inadores 

de 
C O M P R Y G A N E 
Podrá partici­
par gratuita­
mente en sos 
sensacionales 
sor teos con 
p remios por 

más de 
D I E Z M I L L O E S 

RELACION I N I C I A L DE 
PATROCINADORES 

"Casa V I C A N S. G . " 
Confecciones " C Y L S A " . 
Droguer ías : Casa M a t a ; D r o ­

guería M o r d e r n a ; Bazar Médt -
d ico ; Droguer ía Fernando ; Ca­
sa Fernando ; Droguer ía Nieva. 

E lec t r i c idad: Ba t tane r ; L u -
riace. 

Establecimientos Campo. 
"Gómez e Ibañez S. A . " , 
" M a n a c o r " . 
Mercerías: Campo, F lo r ida 
"Plást icos" . 
Te j idos Larrosa. 
U l t r a m a r i n o s : H i j o de J u a n 

Gonza lo ; L a Is la de Cuba. 
Ferreter ías: Domingo de Pablo. 
Muebles: Angu lo . 
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Diario de Burgos 

É li villa" 
i al Itiala la 

Avila . — El denominado "to­
ro de la Villa", del pueblo de 
Chamartin, fué picado por la 
mosca cuando se hallaba en un 
corral y de un s?.lto se encaramo 
en el tejado de una casa, el cuai 
cedió a los pocos momentos ba­
jo el peso del animal. Cayó en la 
cocina de ía casa que, por fortu­
na, esttba deshabitada, quedando 
envuelto entre los escombros. 

El "toro de la villa" que suele; 
existir en los pueblos de la pro-
vincip de Avila, pertenece a la 
comunidad de los respectivos mu­
nicipios.—Cifra. 

L a c o n s e r v a c i ó n d e l c a b e l l o m e r e c i ó 

e s p e c i a l c u i d a d o e n t o d o s l o s t i e m p o s 

En pleno Parlamento ing'és llegó a decirse que el pueblo! 
británico gastaba en lociones más que en la escuadra! 

e d i c t o s r e a l e s p a r a r e g u l a r e l u s o 

l a f u n c i ó n d e l o s p e l u q u e r o s 

F r a n c i a d i c t ó v a r i o s 

d e l a s p e l u c a s y 

P o r A . N U Ñ S Z d e l a F U E N T E 
Académico C. 

Discurso de 8u 
Sanfeiad el Papa 
a unos peregrinos 

barceloneses 
(Viene de primera pág.)' 

íVinjuis piden mélodoíj a un mismo 
üiempo ágiles y regionales, álraycn-
U's y profundos, un i versales 'y* per-
sr ;ia!cs, métodos donde no quede nin­
gún elrnunio sin aprovechar, ningún 
'prebltma sin resolver; ni ninguna ar-
5ia s i ' sai i faccr, métodos av©Jados 
por la exporiciuia de los siglos, pe­
rdí con la íiexibilidad sufici.cn.49 para 
ser adaptados a las exigencias ríio-
dornas, pues, precisamente por eso, 
tos ejercicios c-piriicales de San i g -
rroic. de l.cyoln, como" repetidamente 
V . P.IO-. manifosiódo, 'tienen todávia 
í ia j una pelabra de que decir,: una 
•rii'abra do ,'la que de ninguna ma-
n'.-ra Utbc el ¡Vlundo prescindir. 

Creo, .piles, bijos amadísimos, a 
. jostra-iros do liinojos ?:n\c la tumba 

de í.qurl que a los eiorcicios espir:-
'luaies Iva ligado su nombre para que 
vuestra" obivv siga creciendo en nú­
mero, fevor y eficacia apostólica. • 

\ ; 'Renoval al! i vtiestifoh) de-fe os do 
" f'poslqlado, pero antes que nada, ase­
gurad que es vuestra intención deli­
berada señaíárps en todo servicio, de 
•vuoslrd 'Dueño y Sc-ñor .universal, re­
conociendo trnio bien recibido' par.á 
Ipp'dCr en todo amar y servir a Su'D?-
vin?. Majestad. Múchás gracias, hijos 
•ímadisimos, por vuestros dones, quo 
•ía bcr\';!¡!cicn de DSOs omnhpotenl.é| 
iPidr..1. Hijo y Espíritu Sánto, aquolla 
ñ la que el patrhrca de Lo-yOÍa se en-
'comendab,- en Manresa todos los días, 
os reompañe- como Nos lo pedimos. 
v iS esta obra 0 a abundante'mcnio 
.sentida como \GS deseamos. Una ben­
dición especial psra vuo tro querido 
iPrclalo, áqtíi presente, para los sa-
CorciotCs que trabajan en esta obra, 
'•parn vuestros familiares y amigos, 
ijvafá vicsircs intoncionos y deseos y 
pira iodo aquello quo en estos mo-
menios deseáis ver bendecido.". 1 

f..os peregrinos españoles ofrendr-
irón ni Sanio Padre, ropas pára ,los 

^pobres.—Efe. 

NUESTROS TELEFONOS, 2015 Y 1280 

Es obvio que no es posible co­
nocer la Irtlpbft&heía que tuvie­
ron los &ib»UdS y la barba d;:ntr'; 
del posible ideal estético del hom­
bre pr im igen io . Puede suponersí' 
quo después de haber rel^ciO'ia-
do éste juventud y fuerza f is ic; i , 
observar;) el completo desarrollo 
del tej ido piloso, coincidiendo 
con ambos, que a su vez habí'ia, 
de apreciar como Indispensable^ 
para poder mantener ventajo.a-
m.iUe, en el medio hosti l donde 
vivía, la lucha por la existencia. 

Asi se adquiría la noción de !a 
^ mejor épeca de la vida, cuya exal­
tación en todas sus -manifestacio­
nes tuvo que ser, lógicamente, Ja 
barba merecioron, pues, la b e b i ­
da atención, hasta l legar a con-
consecuencia. Los, cabellos • y la' 
siderarlos como origen y expo­
nente del v igor físico y mostrar­
los cen ostentación, lo que h i / o 
imaginar su corte obl igado cuan­
do se deseó hacer sentir el venci­
miento o la. pr ivación de l iberta ' ! ; 

Ya los egipcios ut i l izaban p in ­
tura roja para sus cabellos, según 
se deduce del hal lazgo de 'a lgu­
nos en sus tumbas, cuyo examen 
descubre restos de la misma e 
igual color ostentan la cabellera y 
barba de las esculturas de su-, 
personajes. También los galos lle­
vaban una mel .na roja y Diodaro 

"de Sici l ia cuenta que los días de 
fiesta se empolvaban cabellos y 
barba con l imaduras de oro. En la 
/Roma pagana las patr icias no ol­
vidaban diar iamente los cuidados 
de su cabellera mediante ía ap ' i -
cación del aceite de clor y la po­
mada de grasa de o$o y, si eran 
formales, se guardaba-n de imi tar 
a ciertas amigas que se teñían 
los cabellos de ámar l i io O de azul . 
Claro está, que al mismo t iempo 
los hombres elegantes se hacían 
r izar el cabello. 

(EL PORTE DE LOS CABELLOS, 
SIGNO DE DERROTA 
Los filósofos y médicos de la 

ant igüedad, como Ar is tó te le3,_ Ga­
leno, Hipócrates, etc., ya señala­
ron una relación entre el cabello 
y demás características individua­
les y casi todos los pueblos die­
ron -g ran importancia a éste y a 
la barba, por considerarlos sig­
nos de fuerza. Y hasta .asociaron 
la falta de los mismos a una id?.a 
Ce decadencia. Entre los romanos, 
persas, espartanos, medas y en ' 
tenses eran condenados general­
mente a llevar afeitadas la cabe­
za y la cara los esclavos, vencidos 
y hombres infamados. Por eso, 
César les h izo cortar a los nobles 
galos sus largos cabellos, una vez 
q"üe les hubo dv^rretado; orden 
que Clodion, "el Cabelludo", lóg i ­
camente, revocó más tarde en las 
provincias que conquistó a los 
romanos. 

Entre los francos, el compromi­
so de un juramento se adquiría 
Jurando por su cabellera o tocan-
des,: la 'barba, que en el siglo Vü 
• anudaban con hi los de oro. Se 
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cuenta que los cortesanos de Car­
los, "el Calvo", para halagarle, 
se afeitabad la cabeza; induda­
blemente, que eran tan buenos 
cortesanos' como psicólogos, ya 
que es lo más probable que trata­
ran de evitar que el Monarca llcf 
gasc a sufr i r un complejo de in ­
fer ior idad de imprevistas conse­
cuencias, aunque tuvieron nece­
sidad de llevar durante él invier­
no gorros guarnecidos de pieles. 

Otros pueblos pusieron sus ca­
bellos en armonía con el color de 
su rostro,, como Tos germanos, se­
gún Pl in io , que se los teñían He 
rubio con una pomada compues'a 
do sebo de cabra y ceniza de ha­
ya, o los judíos, que se los vol­
vían amaril los mediante unos pol­
vos especiales. 

En la corte de Catalina de Mé 
dicis, los hombres se peinaban 
haciéndose bucles y sort i jas lla­
madas "b ichons" , de donde se de­
rivó la frase popular "se bicho-
n'er", (emperi fol larse). En t iem­
po de Enrique IV había la costum­
bre de echar sobre el cabello unos 
polvos perfumados y durante Lu¡> 
XIV se ut i l izaba con este objeto 
una mezcla de musgo de roble y 
harina de habas que se denomi­
naba "polvo de Chipre" . 

También la barba fué espolvo­
reada con diversas materias y r i ­
f a d a o ungida con delicadas osen 
cias y hasta l legar a la actual épo­
ca barb i lampiña, es. bien conoci­
do, el uso de sotabarbas, pati l las y 
peri l las. -

EDICTOS REALES PARA REGULAR 
E L USO DE LAS PELUCAS 

Si en todos los t iempos fueron 
considerados los cabellos y la bar­
ba, desde el punto de vista estéti­
co, en cuanto á su relación con 
el resto del . .organismo o cerno 
signo de l iber tad, cuando aquéllos 
fal taron se los 'quiso sust i tu i r , so 
guramente, implantando la moda 
de pelucas que igualaba en lo 
exter ior tanto a los calvos como 
a los que no lo eran. 

• En FranCia numerosos edictos 
reales se" ocuparon de pelucas y de 
peluqueros; y desde 1653 a 1673 se 
crearon unos cuarenta cargos pú­
blicos de gran importancia, a juz­
gar por lo que costaban, como 

; el de " inspector de pelucas" quo 
valía alrededor de 210.000 libras. 
Incluso había en Versalles "e l ga­
binete de las pelucas del rey" . • 

Y ya a este propósito son asi­
mismo dignos de destacarse los 
enormes peinados que aparecie­
ron" en el siglo X V I I I , compues­
tos de "peri fol los de dos pies de 
al to" , -colocando "e l rostro de las 
mujeres en el centro del cuerpo 
y a poco que se muevan' todo el 
edi f ic io amenaza ru ina" , según 
dice Saint-Simon. 

En t re ' l os que no par t ic iparon 
en este común sentir pueden ser 
citados los hunos, que quemaban 
superficialmente la piel de la ca­
ra de sus h i jos cuando eran peque­
ños, o hacían en ella cicatrices, 
para que no -les creciera la ba rb í 
y ' los ant iguos peruanos,, que se 
depilaban a f in de que fuese bien 
diferente del de los monos". 

Es evidente la estimación que 
siguen mereciendo los cabellos. 
'Desde los países, por ejemplo, de 

f la Guinea cont inental española, 
aue exter ior izan su luto afei tán-
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Los ojos del Mundo, a través de 

•los múltiples lurisías que visitan la 
Feria a diario, contemplan la capa­
cidad de Esp?ñncn la. redención de 
'los límites dedicados ál campo. La 
Feria lia crecido; ha crecido noi?-
blcmcnivc-, iarito en el aspecto cons­
tructivo como en el ?speclo agrope­
cuario. U I eria ha ianzado uña lln-
ma.l^ insistonlc, una tercera llama­
da en esta su tercera edición. Es-
pula debo responder, debo acudir a 
t i lo. 

JToda*/ las proivlncías 'o.pañolas 
lian colocado cn'ei recinto de la Fe­
r ie su pabellón, grande o pequeño, 
rico o nebro, y lodo borr-bre del 
campo debo .'cnmrse orsrclloso d6 
que su provincia est¿ f l l i represen-
Hada, t i objeiovo perseguido, .jta 
creación de una escuela donde se €5 -
1.udio, hombre de campo y hembre 
kio ciudad, 1?. riqueza de producción 
-se 'ha llevado a cabo. Hemos expli­
cado la*mejor« a que se puede dar 
lugar. 

[•-.paña debe acudir a e-ia llama-
. id» de la l'eria, repelimos. Oi.be acu­
dir a contemplar y aprender lo ne­
cesario para llevar a cabo su apre-
íiiinnK' nu'jor.i. \ 

Otra vez nos hornos ohtrovistsdd 

con den Diego • Aparicio, comisario 
general de la Feria del ' ' Campo. 
Don Diego, nos dice: 

—La Feria del Campo concentra en 
Madrid el exponente do rucsira pro­
ducción mejor. 

—¿Puede esia prociuVc ióm mojo-
rfirse aún má-; con la celebración 
de estos certámenes? 

—Si. I ? Feria, a más de constituir 
uní c-pociáculo grandió .o, es también 
un amplio campo de enseñanza en las 
referencias de nuestra riqueza agrí­
cola y g?n?clora. May tiempo para to­
do. En la Feria se puede pasar una 
buena tarde, pudiondo aprenderse al 
mismo tiempo mítbdos para la mejo­
ré; do nuestro campo. 

—¿Cico usted que los materiales 
utilizados para explotar la tierra os< 
pañol a?.-.. 

—No termine la pregunta. En Es­
paña-se ha trabajado dur-ante'mecho 
tiempo por medio de n\au;ria!es y 
ntiic-. rú-.tico-., antiruadoj. Creo, no ^ 
obstante, que ha sido ahora cuando 
ha empezado a modernizarse este i ra- ' 
bajó, l a m;qui'naria os la base donde 
ve asienta mi ai ir marión. Va 5is fa­
brica maquinaria en España! Sin em-
bartío, os recesar io quo so fabriquo 
más y se utilice irás. Fp la Feria .r 
c'nni'M'tra mi rnn'tínlHcó ojfponeolc de 
nuestra riqueza a eMfi ro,pecio. 

—¿Creo quo el i labrador español 
renunciará r.-los medios que ha usa­
do durante genera: iones pars' traba­
jar !a tierra, reomplazándolos por los 
útiles modernos de que usted me M 
hablado? 

—Si no !o hace, Ve apartará de su 
deber para ron la .colectividad. Es 
más, agclará su esfuerzo fisico in-
nere ariamonte. En Fa pista efe exhi­
biciones de nu-quinaria, quo hemos 
¡pstalído dentro de h Feria, el hom­
bre del campa puede comprobar la 
eficacia del material moderno. Miir 
chos se muestran escépticos en lo que" 
concierne a ello. Sin embargó, la dc-
mosirrción termina por ccnvcncerlos 
de que su tierra puede rendir más de 
fo que hasta entonces había rendido. 
Es uno de los factores, más importan­
tes en la prcten ión nuestra al crear 
cstn III Feria Internacional c1.:! Cam­
po —y lo agradecería que ustrd .'o 
•reseñase-̂ —, que lodos los labradores 
viníen.n aquí a conemplarla. So. les 
ha ofrecido facilidades para los via­
jes. Y su. viaje no será baldío, sino 
aprovechable. Fs necesario que Fspa-
ña entera visiio los recintos de . la Fe-
ría. , 

—¿Algo más? 
—Con -'o dicho, bien aprovechado, 

hay 'iificicnto. 
—E-Joy de aceordo. 

Alfonso MARTINEZ GARRIDO 

_ . L escrito varias vfecs sobic 
£ - / lemas captador en un depar-
# # lamento de un > $un de ferro­
carri l . La hcterogencidHd de per­
sonajes que concurren circunstan-
cklmente para pasar varias horas 

«•en tan reducido espacio, d? lugar 
a conversaciones y episodios in:t-
resantes. Y tiene miga la que sus­
citó uno de los viajeros del tren 
en que yo viajaba ayer. 

Montó en la estación de partid i 
e inmediatamente de acomodarse en el asiento 
de primera clase a aue tenia derecho por su bi­
llete con reserva, encendió un 1 cigarro puro' 
cue, según indicó después, era de la más rancia 
vitola de La Habana. 

Yo iba p.bsorto en ün libro. Sin embargo, en 
una de esas intermitencias en la' lectura a las que 
el tren nos ocliga con sus vaivenes pronunciados 
o por la entrada en una estación, pude observat, 
cómo mi compañero de viaie se recreaba en las 
voluntas azules que desprendía la brasa de hoja 
de tabaco, humo que iba robando oxigeno en el 
espacio reducido que compartíamos seis morta­
les para los que el citado elemento es biogésico 
con extrema urgencia. 

Cuando transcurrido bastante tiempo, decidió 
arrojar la cola del habano, la atmósfera era irres­
pirable; se cortaba. Un niño pequéño que dormía 
en brazos de la señora de enfrente, respiraba 
agitado cuando el fumador preguntó a la dama-. 
—¿Le molesta el humo?— Y la buena señora, min­
tiendo con esa timidez de los prudentes que per­
miten los excesos de los osados, contestó casi me­
cánicamente: —No, no señor. 

Y el fumador tuvo la ocurrencia de decir con 
pedantería: —Verdaderamente que es agradable 
el olor y el sabor de un buen habano. Y a estas 
palabras irritantes, saltó otro de los pacientes 
viajeros, con nna réplica enérgica y contunden­
te. —Será agradable para usted. Pero desagrada­
ble en exceso para mí, nocivo para es pequeño y 
repugnante para todos los que aquí vamos que a 
buen seguro oleremos a humo de tabaco cuando 
llevemos una hora más en este recinto. 

Se había suscitado una cuestión latente, no 
ya en el ferrocarril sino en muchos lugares que 

dose Ja cabeza; menos en el f ron­
tal un t r iángulo de pelo (asi po 
nen de manif iesto el sacr i f ic io 
que real izan en honor del di fun­
to) , hasta la más civ i l izada de las 
naciones. Nossler refiere que en 
Pleno Parlamento inglés d i jo uno 
de sus miembros que 01 pueblo 
br i tán ico gastaba menos en su 
escuadra que en lociones para él 
cabello. 

Continuamente se redoblan los 
esfuerzos para la conservación 
del mismo y, merced a los actúa 
les conocimientos, se vislumbra 
la posibi l idad de que la calvicie 
llegue a ser un recuerdo. 

H¡io¥lato 
j por [aiios María mmm mm 

imponen la convivencia de gentes, a ¡2 que dr 
bemoc contribuir poniendo cada uno de nucstra i 
psrte lo necesario para que sea grata a todos. 

Fumar en un recinto cerrado en el que se ven 
obligados £ cermanecer gentes a quienes no ce-
nocelnos es una incorrección. Por la misma rñ. 
zón que lo es, exultar olores o cantar atronanei,, 
al vecino. Nuestro prójimo no esta ooligado a 
aceptar como agradable el humo que exhalamos 
con su olor correspondiente. A muchos no !es 
gusta el tabaco. Hoy día existen tantos hontor^ 
cue no fuman como que lo hacen. Con no f u ^ 
no molestamos a nadie. Haciéndolo podemos has. 
t- causar un perjuicio. Esa atmosfera creada p0r 
el cigarro no es higiénica y a veces nociva, c, . 
mo en el caso de que nuestro vecino sea un 
mático, pongo por ejemplo. 

Hay dos lugares en que se respeta el precepto 
de no fumar: en el cine y en el metro. A uno 12 
parece que es oorque la masa cree que en estos 
lugares se hace I2 prohibición del cigarro ccnu 
en las minas para evitar la posible inflamación 
de ciertas emanaciones. Es decir, el fumador ia 
suprime, no en evitación de un perjuicio a ter­
cero, sino tratando de suprimir un nesgo per-
s-onal. lodos sabemos que no son 111 uno ni do> 
los trajes o vestidos que un fumador ha quemado 
a su vecino de autobús o de tranvía ante el in. 
eficaz cartelito que prohibe fumar. Se impone, 
por tanto, aue la Renfe dedique a fumadores un 
vagón, como tiene en algunas lineas y disfrutan 
los viajeros de otros países. Y es urgente .que 
los cebradorés o inspectores de las lineas de auto, 
buses eviten la transgresión de este precepto, ya 
que el placer o satisfacción íhnecesana de unos 
pocos fumadores no debe acusar desagrado o por. 
juicio a los demás. 

Madrid. (Crónica de :Tachín", " 
exclusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). 

1.a Asamblea Internacional do. 
la Soldadura —denominación que, 
aunque pudiera parecer, n ingún 
vinculo tiene con las Naciones Uni­
das— comenzará en Madrid el día 
2 de Julio próximo. Es la novena-
reunión que se celebra y la orga­
niza el Inst i tuto Español de acuer­
do con las decisiones adoptadas en 
la ú l t ima, celebrada en Zurich-
Concurrirán a ella ochocientos de­
legados españoles y extranjeros, 
se han seleccionado veintisiete 
trabajes y los temas versarán so­
bre " la product iv idad por la sol­
dadura". Las sesiones serán de sie­
te horas diarias y habrá quince 
comisiones técnicas. La de le ­
gación americana será tres v -
ces mayor que la que acudió a la 
Asamblea de Zur i ch , ya que cotv;-
•tará de cuarenta personas y el Ja­
pón envía ocho delegados. 

Terminadas las reuniones, lo;; 
asambleUstas vis i tarán las factorías 
,e industrias españolas más impor­
tantes, tanto en Madr id como de 
provincias. 

/ TRAPOS 

Están en Madr id Helen Rose y 
su h i ja Judy. La mami es la dise­
ñadora de todos los modelos de 
vestidos que lucen las protagonis­
tas • de las películas de la Metro 
Las dos son guapotas y no es fá­
c i l averiguar, ni siquiera a ter­
cera vista, cuál de las dos es doña 
Helen. Ha dicho ésta que para d i ­
señar sus modelos se inspi ra, en 
prirper lugar, en el gu ión de la 
película, que lee, a tal f i n , tres ó 
cuatro veces. Su ú l t ima obra ha 
consistido en los ciento cincuenta 
modelos que exhioen las diez^mu-
jeres que intervienen en la pelícu­
la "Sexo opuesto" de la que es prOr 
tagonista June Allyson. Considera 
que 'la moda americana es más 
sencilla,' pero que la europea es 
más elegante y que los diseñado­
res españoles se hal larán pronto 
en la cima si continúan por el ca-
'mino emprendido y "uti l izan para 
su trabajo los mismos materiales 
y la misma técnica. 

Como es de r i go r , Helen Rose 
ha asegurado que viene a España 
únicamente con f inal idades turís­
ticas, no interesándole por 16 vis­
to, n i el atún ni el duque. ¡Con lo 
bonito que es el atún y el buen 
cliente que puede ser eTduque.. . ! 

FUTBOL 

Como las grandes f iguras inter­
nacionales —ellos lo son, desdo 
l44egq— ios jugadores del Real 
M a d r i d que tan br i l lan temente 
ha elevado el dcr.aido prestigio 
del fú tbo l español han descendi­
do de un av ión esta tardo y as­
cendido a l ' d e EJilbao momentos 
después. V ienen —y v a n — muy 
bien do mora l pa ra la lucha con­
t ra los bilbainor, y en buenas con­
diciones físicas, excepto Gonto. 
Bernabeu algo ha dicho sobre 
Kopa , sin concretar nada. Les han 
recib ido y despedido unas tres 
mi l personas, que han aclamarlo 
ard ientemente a l equipo blanco 
el cua l , según sus seguidores va 
a San Mames decidido a dejar 
on la estacada al A t lc t i co de Lül-
bao. a f in de coloear después en 
ol c i tado lugar al o t ro At lc t ico, 
presunto e l im inador del Español. 

Pues nosotros, como los perso­
najes que asisten por c o m p r o m i ­
so a los par t idos sin entender 
una papa do fú tbo l , decimos: 
-Que gane ei m e j o r " . 

ESTOIC ISMO 

Vamos a seguir unos instantes 
con el tema, con el temazo, del 
íútboi, ya . que estamos metidos 
en él. Lo habíamos dejado a un 
lado, ligeramente ahitos, cuan­
do se ha colocado ante nuestras 
gafas un editorial de "Informa­
ciones" que nos parece bastante 
sensato. Alude a la . honda, re­
percusión del deporte en la con­
ciencia colectiva, lo que se ha 
puesto en evidencia tras una se­
rie de acontecimientos futbolís­
ticos con resultados adversos, que 
han producido un decaimiento y 
una depresión, en muchísimas 
gentes, que nacían augurar un re--| 
trocesb brusco eh la afición por 
el desánimo derivado del fracaso. 
Quizá ha contribuido a este re­
sultado —estima el editorialis-
ta— la excesiva y enfática ad­
jetivación del desarrollo de los 
juegos y de las consecuencias 
del fracaso por parte dé algunos 
periódicos y locutores de radio. 

lo que a veces nos suscitó —di­
ce— la amarga reflexión de que 
Alemania habla firmado la capi­
tulación en la últ ima contienda y 
G r a n Bretaña había renuncia­
do a la administración de la I n ­
dia con más dignidad de ia que 
parecíamos poner los españoles 
en el hecho1 de que once o veinti­
dós futbolistas de nuestro pais 
hubieran patentizado menos efi­
cacia realizadora que los depor­
tistas de las naciones con los que 
contendieron. 

Subraya seguidamente c! triunfo' 
dél Madrid en París, que habrá do-
vuclto la ilusión a los desanimado, 
y. termina diciendo que "la explica­
ble r.legria que el suceso habrá pro­
ducido en los aficionados a este cle-
porK-vcs compatible con la-total in-

difercntla dé quiénes hayan pensado 
•que. no tienen nada que ver en esos 
/lances y en todo case que nada inv 
ipOrtantC para b vida colectiva está 
en juego o comprometido, a menos 
('. que la práctico del fútbol dege­
nere en lamont abilisimas exterior iza-' 
.cfonés do barbarie —da lo quo hay 
'también ejemplo rccierft'¿— o cte que 
se exlrailimite de tal modo la' trascen-
denciá do este juego quo se quiera 
bacer dr. él algo fundamerual-y tan. 
íntimo que compromola o vincule la. 
dignidad . o el clcspresligio de la Pa­
tria. El prudente adagio mora1, del. 
estoicismo —nada con demasía— 

. tiópia équi perfecta aplicación". 
NOTICIAS BREiVES 

Violento pedrisco 

T r e s m u e r t o s e n puebios 

c e r c a n o s a í a c a 

(.'•leda-n su^p-endidas estas croaiqui-
lias por tres días. Enhorabuena.. 

Falencia. — Un Violento pedfe. 
co cayó esta tarde .prineipalmcn. 
te en el término municipal de 
esta capitai, causando dañes- on 
los sembrados de cereales y hor-
talizasr L a tormenta -produjo íres 
victimas en pueblos cercanos 
Palencia. E n Abardillas ia niña de 
5 años Piedad Santiago, murió 
arrastrada por' las aguas; en Va­
lle de Cerrato una chispa elccíri-
ca mató al labrador Julián 2| 
Chin y en Villanueva de Cura 
otro rayo mató al labrador San­
tiago Pérez Diez—Cifra. 

E n P 
i r o s d e 

Los expedicionarios están siendo atendidos con 
muestras de hidalguía castellana y señorío andaluz 

/Granada, 1,4. (Crón ica de nues­
t ro enviado especial). — Cuando 
aún perdura v ivo on nosótr-.is « i 
recuerdo de las a'ene ic•nos que 
nos dispensaron* los bur^aleses 
residentes en Sevi l la y Jerez, to­
das esas muestras nh ! ian repct.i-
dó en Má laga 

E n esta deliciosa excurs ión or­
ganizada por la Caía oe Ahorros 
del C i rcu lo Catól ico de Obreros, 
hemos llegado a Málaga, desde 
Cádiz, con paso por Algeci ras. y 
toda esta - 'Costa del S o l " , au tén­
t ica, marav i l l a y, sobre todo, a t o ­
r a in ternac iona l eontinUaraonte, 
porque aquí toc-o el año es ve­
rano y hay tur is tas que pagan a 
peso de oro el agua de mar y 
los baños, de sol. 

L a s i tuac ión en 
L a Argent ina 

/Viene de primera página) 

bajador a f i rmó que TanCo, con 
arreglo a las condiciones del de­
recho de asilo, no podía hablar 
con los periodistas.—Efe. 
INMIN.ENTE REUNION 

Buenos Aireas.—L.a Prensa local 
informa que "es inminente" un..-
reunión del presidente A rambun ; 
cen los d i r igentes dé los part idos 
polít icos argent inos, para f i j a r la 
fecha de las elecciones. 

Circuios relacionados con la pre­
sidencia indicaron que la reunión 
se celebrará en el curso de esta se­
mana.—Efe.. 

NUEVAS DETENCIONES Y DISTUR­
BIOS LABORALES 
Buenos Aires. — La Policía ar­

gent ina h» practicado nuevas de­
tenciones en La Plata, donde ;.e 
han registrado nuevos disturbios 
laborales. Fuerpn enviadas fúe i -
zss de policía y según anuncian 
las autoridades, la t ranqui l idad se 
ha restablecido durante la pnaña-
na. Los obreros hablan pedido un 
veinte por ciento de aumento de 
s&lario y otros benef ic ios, entp.! 
ellos la e l iminación del paro tem­
poral .—Efe. 
FORMACION DE CONSEJOS DE 

GUERRA 
Buenos Aires . — El Gobierno 

continúa apl icando la Ley con res­
pecte a los rebelde^ y han sido 
practicadas nuevas detenciones en 
todo el país. 

Han sido formados consejos de 
guerra en Santa Rosa, Rafael y 
Buenos Aires; 

Unes 270 mi l i tares y policías on 
activo se hal lan sometidos a j u i ­
cio, por rebel ión. 

El min is t ro de la Guerra ha or­
denado a todos Jes argent inos que 
posean armas, que las entreguen 
a las autoridades mi l i tares en el 
plazo de ocho días, después de los 
cuales podrán ser condenados1 a 
penas de cárcel que^oscilarán en­
tre los cuatro meses y los cuatro 
años.—Efe. 

Pues bien, on Má laga nos ha 
salido al paso o t ra representa­
c ión burgalesa, d o n Angel López 
Escudero, don A lber to Retes y 
sus respectivas señoras. El los nah 
sido los amables .acompañantes, 
s iempre atentos a cualquier ind i ­
cación. Se v is i ta ron la >\lGázaba, 
G ib rá l f a ro y los iunepos lugares 
malagueños que ofrecen u n se­
l lo o signo tropicf)!". E n la tarde 
dQl martes aún se nos oírocio la 
opor tun idad de v is i tar , a seis Kí-
lómoü-os do Málaga, el " C o r t i j o 
To r res " , propiedad de doña A u ­
rea Juez (V iuda de Sot ióui . L a 
f inca es admirab le . E n ¡•ila-la ca­
ña de, azúcar sé recoleeta por 
muchas tonelada.1;, i n c l u n el -A-

' godón allí brota y ofrece pers­
pectivas opt imi^ta- j . los - s t iWos 
albergan 130 vacas de leche...'os 
tractores y demás olemontos mo-
cánicos popen la rui i . - u a . ' a 
labor de los cuarenta braceros 
que a i l i t raba i i ñ . Poro, si todo 
esto es acim¡r:-. 'd\ lo es thucíic 
más la me/.cla de hid.' i l ' juia ca'-. 
tel'lana y señorío andaluz que 
en aque' .ambiente se ar-recia. 

Todo fueron í-.lonciirnos por 
par te de la señora de !a Casa, 
que ha sabido crear este empo­
r io de r iqueza agr icoia <en p'c-
no corazón mala¡;a(vi) / n q d f n 
acompañaban ' u hermana deña 
Rosa —cont inuamen-o av ivando 
sus recuerdos de Hurgo:-;— y sus 
hi jos, el mayor de los cuales (V i ­
da l ) , t iene sobre si la rv^pon.va-
bi l idad de d i r ig i r ese pequeño 
mundo que es una finca de os­
las característ icas. 

Como puede apr- '• larsv, por 
todas parte.; hav tata pro longa­
c ión de nurgos. Y en \ e r d a d que 
estos burgaleses saben • 1 m n p l i r 
como verdaderos b i jus de t ier ra 
de hidalgos. 

El micrcoles, r. -ainrano, a b r n -
donamos Málaga * poco después 
de mediodía sé b a ñ a la en t ra­
da en Granada, después de ba­
bor recor r ido ,1a iamosvi vega que 
c i rcunda esta c iudad, bel lo v< r-
gol, r i ca comar.-a v delicioso l u ­
gar en el quo los más diversos 
cul t ivos encuen-ran asiento. 

L a p r imera v is i ta ha sido a «a 
Ca r t u j a granadina, ecnooio, nue 
como ol nuestro de Mi ra f lo ros , 
atesora in f in idad de valores art ís­
ticos. Por la tardo eominua ! on 
las visitas al Gencra l i íe v la 
A lhambra ¿Que vamos a decir 
de estas impresioaes? Son p.« a 
v iv i r las y guavdariaT en el 'rxr.-
con proíorento reservado ^ ics 
mejores recuerdos. T r a i a r 
describir las, dar las vida, t r a r j l 
mit ir. las, ex ig i r ía u h arUlu-.-ao l i ­
terar io muy comple jo v un- es­
pacio superior :d que pose-tros 

Las n l t imas horas de lu tar ­
de y :as primer.:. ; do la 'rrüchc?, 
como en las ,>a-nad '.-i nnt'aiaort < 
fueron dedicadas a c -n* "« r ta 
c iudad y a gtónotrar un puno en 
ese can b r u j o i-asi-.-jnse -•úe i n -
dudablemente foria:t . i)ai:L L' ¿'i, 
p rop io ser de las capitales anda­
luzas. ,W'VT 

De Granad», a G ó r d u b a va 
dando cara a Hu-eos y con direc­

c ión al Nor te. Tíoy íueves. p;: 
nos encontranv-.s ea lo ;¡ue 
cap i ta l ciel Caii 'a' .a, la (.ac 1 
v io épocas de esolendor. ouy 
vestigios aún se encuentran 
algunos puntos > que tiene • 
expresión máxima, en 'a toi* 
Mezqui ta. E l Musea de R ' 0 
de Torres y los silenciosos f M 
nes donde se yprguo el ":C$¡ 
de los Faro les" v U rnendü-cr. 
a Manolete, también leeron 
corr idos par t icu larmente jjif li 
excursionistas. • 

Mañana, viernes, se ct l'i'iny 
etapa Córdoba-Ciudad Real-
ledo. Sólo nos -.•oso 1 desear f 
todo cont inúe con el taisnio'j 
no de perfección y ' f e l i cd tu i f 
hasta el momeiv.o' "stá pt" ' -^ , 
do este v ia je cu l ta ra l e 'vW} 
t i vo de la Caja de AhóiíroM 
Circulo Catól ico .ie Obr?ro& 

J . M. $ 

En los Albergues de 
tudes, de la Sección Fen$ 
na, las niñas de W25 
aprenden a amar a Di05,3 
Patria, al Caudillo y al 115 
gar. 

P r e s e a t a c i ó i 1 
de 

Rahat. — Don José Fel iPf j i 
.cover, embajador de ^ 
ña en Marruecos, h3, ^¡ j ie* 
tado sus cartas credenc^ ^ 
a S. M. Mohained ^ 

•eurso de una brillante 
monia celebrada en e', 0̂ ef 
ció Imperial. F l Sr. 0fr 
es el primer embajao" (f v 
cialmente acreditado (tf 
Corte Imperial. - (*9t0 

del F.spinür) 
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